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COM A SUA NOVA SECÇÃO JOVEM, satisfaz 
mais exigentes com o seu corte impecável, 


os 
no Pronto-A-Vestr o medida industrial. 
EUA 31 DE JANEIRO, 114 
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ABSTENÇÃO ÀS URNAS (mais DE 35) APONTA 
PARA UM ÍNDICE <«EUROPEU>... 


VERDADEIRA UNIDADE DA NAÇÃO 
NA DIVERSIDADE DAS OPINIÕES 


O general Ramalho Eanes votou na 5.º das 30 secções da 


Preparatória Luís Verney. Antes da chegada do P: ac 


da República, que se verificou pouco depois das 11 horas, 
acompanhado pela esposa, pelo ajudante de campo e por 


á. / REG SEER e dE ” 
sobranceiro, centenas de populares o aplaudiram, fazendo 
até questão, alguns deles, de apresentarem petições ao 
elementos da sua Casa Civil, compareceram ali o Ministro cena: poção. Folia Foi porno, de ea 
= 3 ê q idosa que, banhada em lágrimas, pediu ao general uma solu- 
eta Retnisiração Interna e o 2.º comandante da Es . de ção para o seu «caso», Vive apenas com uma ref de 
Lisboa. Imediatamente envolvido pelos seus antigos vizinhos CONTINUA NA PAGINA 8 


: ETAPA IMPORTANTE PARA 
| PIRES VELOSO: A CONQUISTA DA DEMOCRACIA 


* NO PORTO: PS à frente 


O VOTO QUE NÃO PUDE 
METER NA URNA... 


Durante 40 anos nunca tinha votado. Em ponco mais 
de dois anos votei quatro vezes. Não será um sonho? 

Não, votei mesmo. Dizem que passei a ser livre. Serão 
todos livres. Nos rectângulos de cartolina afirmei con- 
victamente o que queria. Escolhi os meus representan- 
tes na Assembleia Constituinte, na Assembleia da Repú- 
blica, o Presidente da República, e os gestores do poder 
local da minha terra. Sou um homem. Demorou, mas 
chegou a hora. Decidi, finalmente, o que quero, 

No entanto, devo confessar, quando ontem entregava 
os meus votos no presidente da mesa, tive ganas de em 
lugar de três bocados de papel meter mais um... 

Sabemos que seria uma atitude ilegal, mas não dei- 
xaria de ser correcta .. Há necessidade de fazer e entregar 
mais um voto. E como o não pude introduzir na uma, 
não resisti à tentação de o apresentar em público e na 
procura de conseguir mais aderentes. Elo aqui fica: 


1-—que o povo português seja conhecido pelo seu 
nomo verdadeiro e não pela cor pclítico-partidá- 
ria que cada um subscreveu; 

2—que o Governo se lembre que terá de ser um 
Governo para toda u gente; 

8— que a Assembleia da República se responsa- 
bilizo na autêntica representação do povo que 

- a elegeu e que não faça concorrência (muitas 
vezes) ao Coliseu dos Recreios; 

4-— que os trabalhadores sejam mesmo; 

5 — que os velhos mereçam os cuidados de quando 
eram crianças; 

6—que os pobres sejam menos pobres e os ricos 
menos ricos; 

7—que ninguém tenha como telhado o céu aberto; 

8 — que o bacalhau possa estar em todas as mesas; 

9—que a carne não seja a gula dos oportunistas; 

10 — que o pão não seja o único alimento de muitos; 

11 —que o ensino não tenha o cunho do privilégio; 

12 — que os partidos políticos não sejam o Pai Natal 
só de meia dúzia de portugueses; 

18—que o Natal passe a ser vivido de 1 de Janeiro 
a 31 de Dezembro em todo o seu esplendor de 
fraternidade; 

14 — que todos nos preocupemos com que o nosso 
vizinho não tenha dificuldades em viver; 

15 — que neste país tão pequenino os homens passem 
a ser HOMENS e não se degladiem numa luta 
que só beneficiará quem não sabe nem quer 
falar a nossa língua; 

16— que o dinheiro só sirva para comprar o pão- 

aooano Meco dna, e nunca a vontade das pes- 


TRE had queira ser o detentor exclusivo da 
verdade; 


18 — que a mão estendida e o abraço nunca sejam uma 
manifé 


 tugúrios do Barredo. 


“  Agui fica o voto que não pude 
meter na urna. Pode ser subscri- 
to por quem o entender. Quantos 
mais aderentes tiver, mais se con- 
solidará o Portugal prometido em 
25 de Abril de 1974 e que os 
portugueses no voto (por grande 


maioria) aprovaram. JOAQUIM QUEIROS 


SERVIÇO CÍVICO: 


Inscrições no Porto 
reabrem amanhã 


As inscrições para o Serviço Cívico Estudantil dos estudantes 
residentes no distrito do Porto reabrem na próxima terça-feira, 
pelas 9 horas, no edifício do Governo Civil. 

O calendário das inscrições encontra-se assim elaborado: 


Dia 14 pré-inscritos em 14 e pré-inscritos em 7 de manhã 
15» 


>» 15 > >» > » 7» tarde , 
>» 16 > » 16» > 2 9 > manhã 
> 17 >» a 17 > » 9» tarde 
» 20 > >» O» > » 10 » manhã 
» 2 , EAR) > » 10 » tarde 
>» 2 > » Rs» > 2 13 » manhã 
>» 8 > » B> » » 13 » tarde 


De 27 a 30 os préinscritos nestes dias. 
Em caso de dúvida os interessados deverão dirigir-se à dele- 
gação distrital, 
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TIRAGEM MÉDIA EM NOVEMBRO 


57.422 EXEMPLARES 


O PORTO SEM BARREIRAS 


O, 


R/ 
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cerne 
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Medicina de urgência 
e transporte 


de doentes graves 


Sobre a conferência que hojo se realiza no Hospital 
Geral de Santo António — intitulada «Organização e Pla- 
neamento da Medicina de Urgência e Transporte de 
Doentes Graves »— e que tem a presença de dois espe- 
cialistas americanos — dr. David R. Boyd, Director, 
Division of Emergency Medical Services e dr. William 


E. Gemma Associate Administrator for Planning, Eva- 


Juation and Legislation, do «Health Service Administration 
Department of Health, Education and Walfare» dos Esta. 
dos Unidos da América —, ouvimos antecedentemente os 
drs. Rocha Melo e Mário Lopes, do Núleeo de Promoção 
dos Serviços Médicos e de Reanimação de Urgência da 
Zona Norte», que nos falaram do «Servico de Assistência 
Médica Móvel de Urgência e Reanimação — SAMMUR — 
da Zona Norte, e dos seus objectivos, ainda do desconhe- 


cimento do público. 


Assim, 'o socorro médico e 
o transporte de doentes gra- 
ves (doentes em que se torna 
imperiosa a manutenção das 
funções vitais, respiratória e 
cardiocircutatória), no focal do 
acidente ou doença súbita, do 
local do acidente para os hos- 
pitais regionais ou centrais, e 
entre os hospitais regionais ou 
centrais (Hospital Geral de 
Santo António e Hospital de 
S. João) bem como o ensino do 
socorrismo, são os propósitos. 
do Serviço de Assistência Mé- 
dica Móvel do Urgência e Rea. 
nimação que aquele Núcleo 
tem em vista constituir, com 
aspectos oficiais ou legais, di- 
gamos, a possibilitar as suas 
actividades no mais curto es- 
paço de têmpo possível, numa 
experiência-piloto limitada à 
Zona Hospitalar Norte, com 
centro na cidade do Porto. 


PIM.: 

POSTOS 

DE INTERVENÇÃO 
MÓVEL 


O SAMMUR será constituído 
por várias unidades móveis que 
poderão, em princípio, ser me- 
dicalizados ou não. Para co- 
modidade de conhecimento e 
actualização serão designados 
por PIM. (Postos de Inter- 
venção Móvel) e serão nume- 


sixados (PIM. 1, PIM. 2P. I. 


(Se for caso disso), pelo médico 
regulador, que decidirá qual o 
melo de transporte medicali- 
zado a utilizar (ambulância, 
heli, avião), qual o tipo de 
equipa médica a destacar (rea. 
nimador, anestesista, cirur- 
gião), e definirá o local onde 
devem ser praticados os actos 
médicos e/ou cirúrgicos de 
ressuscitação imediatos (na 
praia, no local do acidente, 
etc.). 

Os pelos poderão ainda 
partir dos Hospitais Concelhios 
ou Distritais, dos Bombeiros, 
GNR, da Polícia, e de m 
dicos que eventualmente ve- 
nham a ter postos-rádio de 
chamada e de recepção nos 
seus automóvel: 


AS LINHAS 
PROGRAMATICAS 
DO SAMMUR 


Não cabia no âmbito do 
primeiro contacto com os drs. 
Rocha Melo e Mário Lopes, 
uma descrição pormenorizada. 
do futuro Serviço designado 
por SAMMUR, mas, entretanto, 
foi-nos permitido, pelas indi- 
cações fornecidas pelo dr. Má- 
rio Lopes, conhecer de alguns 
dos aspectos que vão integrar 


aquete Serviço, tais como: en- 
sino e relação com outros Ser- 
viços de Socorro de Doentes, 
Instalação, Legalização e In- 
tegração no «Serviço Nacional 
de Saúde», Melos de Subsis- 
tência, Pessoal, e Necessida- 
des a satisfazer de imediato 
para arranque do SAMMUR 
& curto prazo — a constituir 
es linhas programáticas do 
novo Serviço. 


O ENSINO 
NA BASE 
DO SOCORRISMO 


Uma das funções do SAM- 
MUR será o Ensino. Neste 
capitulo o «Sammur» benefi- 
ciará fundamentatmente o pes- 
soal médico e para-médico que 
nele presta serviço, pela apren. 
dizagem directa obtida na 
prática constante do socorro 
médico. 

Parece, portanto, que tam- 
bém os serviços mais directa- 
mente relacionados com os 
problemas do socorrismo de 
transporte sejam, como é 
óbvio, obrigatória e priorita- 
riamente treinados, de modo a 
dar-lhes um bom nível do co 
nhecimentos e de actualização, 
Assim, os elementos do S.N.A., 
Cruz Vermelha, Bombeiros, 
Polícia, G.N.R., nadadores-sal- 
vadores e socorristas em geral 
deverão obrigatoriamente fre. 

tar 


INSTALAÇÕES: 
A CENTRAL 
DO SAMMUR 
NO C.I.C.A.P. 


E já agora, discutida como 
foi, a vários níveis, a utiliza. 
são das Instatações do C. 1 c. 
A. P, e como evidente se 
torna que o novo serviço 
SAMMUR careco de uma lo- 
calização central — que já dia. 
semos ser no Porto, como aliás 
Se compreenda — importa re- 
ferir, de momento, que o Cen- 
tro do SAMMUR estará lo- 
calizado no antigo quartel do 
CICAP. Claro está quo o 
aproveitamento daquelas insta- 
tações implica num estudo de- 
talhado (que a seu tempo será 
dado a conhecer). 


LEGALIZAÇÃO 
E INTEGRAÇÃO 
NO SERVIÇO N. SAUDE 


Como actividade inter-hos- 
pitalar que é o SAMMUR tem 
de desenvolver os objectivos a 
que se propõe em íntima liga- 
ção com a Secretaria de Esta- 
do da Saúde, Há, portanto, que 
salientar aqui a necessidade 
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O Comércio do Porto 


te, 


A) 


Loapofiadoo 


1/11/1111 Ud 


de uma integração no Serviço 
Nacional de Saúde, entenden. 
do-se que, por força duma in- 
tegração, todo o pessoal mé- 
dico exercendo funções no 
SAMMUR fá-lo integrado nh 
sua carreira dentro do S.N.S,, 
mantendo durante o tempo em 
que se presta serviço todas as 
obrigações e direitos que o 
vinculam como funcionário do 
SN.S, 

Estes alguns dos aspectos 
revelados nos contactos que 
tivemos, no H.S.A., com os drs. 
Rocha Melo o Mário Lopes, 
sendo cerito que da conferência, 
que se vai seguir, mas também 
das futuras actividades do Nú- 
cleo de Promoção dos Serviços 
Médicos e de Reanimação de 
Urgência da Zona Norte — 
constituida em Comissão Ins- 
taladora do SAMMUR — há 
que esperar novas achegas a 
canalizar para os meios da Co. 
municação Social, que hão-de 
informar as populações dos 
meios de que pode dispor no 
campo da Saúde Pública — 
4.4 Gg 


FIM ANO) 


Viagens do Porto ao Porto 


568 dias 4 80 
desde 


MADEIRA 
PARIS 


7 dias 
desde 


Estadia de? dias À ' y 
cruzeiros ás 
Canarias 


o Paquete "Black Mt 
| Lanzerote-Las Palmas- Funchal 


presrt15,970, 


PEÇA PROGRAMAS DETALHADOS 


ROUBADA 
QUANDO EMBARCAVA 


documentos e 600 francos no- 
vos, Maria Conceição Gonçal- 
ves, casada, de 40 anos, mora- 
dora no lugar de Outeirinho, 
Creixomil, Barcelos. Isto pas- 
sou-se cerca das 14 horas e a 
lesada apresentou queixa na 
PSP. 


«REVISTA» 
4 UM AUTOMÓVEL 


Utilizando chave falsa, ga- 
tunos abriram o automóvel 
SN-26-91, estacionado à porta 


SKAL: «MOTOR 
PARA AJUDAR 


«Skal>! «Skal>! A saudação 
repetidas vezes ouvida durante 
o almoço-convívio entre os ele- 
mentos do Skal Clube do Por- 
to. Os profissionais das agên- 
clas de viagens e turismo en- 
contram todos os meses motivo 
para à volta da mesa discu- 
tirem os problemas (e são 
tantos) que afligem a classe. 
O Skal é um clube que pretende 
meste momento ser um movi- 
mento de impulso ao turismo, 


DOIS MORTOS 


e uma criança ferida 


num embate 
de veículos de duas rodas 


Cerca das 19 horas de on- 
tem, no lugar de Cabanelas, 
em Lavra, Matosinhos, emba- 
teram, com grande violência, 
uma motocicleta conduzida por 
Adriano Mora, casado, de 27 
amos, metalúrgico, morador na 
Rua da Escola Velha, Paiço, 
Lavra e uma biclicleta motori- 
zada tripulada pelo estivador 
Leonel Oliveira Barbosa, casa- 
do, de 56 anos, residente na 
Rua de Angeiras, casa 150, 
também em Lavra. 

Este levava consigo um neto 
de nome José Manuel Silva 
Barbosa, de 9 anos, também 
consigo residente. 

'Transportados, os três, ao 
Hospital da Misericórdia de 
Matosinhos, o Leonel chegou já 
morto, enquanto o neto ficou 
internado, &o que parece com 


primetros socorros mas, devido 
ao seu estado ser grave, foi 
transportado para o Hospital 


de S. João e ali operado de ur- 
gência recolhendo depois, à 
uma enfermaria, em estado 
pouco satisfatório. 

A GNR. tomou conta da 
ocorrência. 


MORTA 
POR UM AUTOMOVEL 


Ontem, de manha, no lugar 
de Fonte Arcada, em Penafiel, 
o automóvel GG-50-96, condu. 
zido por Porfírio José Santos 
Ferreira, residente no lugar do 
Castelo, Lagares, também em 
Penafiel, atropelou Isa do Car- 
mo Monteiro, de 65 anos, sol. 
teira, doméstica, moradora no 
tugar de Marmeiral, Fonte Ar- 


Bombeiros Voluntários de paço 
de Sousa ao Hospital de S. 
João, mas chegou já morta, 
pelo que os médicos se limita- 


ram a verificar o óbito e a 
ordenar a remoção do corpo 
para o Necrotério do Instituto 
de Medicina Legal. 

A G.N.R. de Paço de Sousa 
tomou conta da ocorrência. 


CONHEÇA. PORTUGAL 


SERRA DA 
reneve ESTRÉLA 


246000 


PARA FRANÇA 


“ valor de 8 500500. 


ASSALTO NA RUA 


O menor Jorge Manuel Silva 
Lourenço, de 16 anos, residente 
na Rua do Vale Formoso, 590, 
foi queixar-se na P.S.P. por- 
que, quando passava na Rua 
de Cimo de Vila, foi assaltado 
por seis ou sete rapazes que 
lhe furtaram o relógio de pulso 
e 100500. 


DE ARRANQUE» 
0 TURISMO 


isto a exemplo do que acontece 
no estrangeiro e com largos 
juros recolhidos para a econo- 
mia dos seus países. 

Os talheres trinchavam a 
carne assada (para uns) e as 
tripas à moda do Porto (para 
quem pediu) e o diálogo ficava 
vivo, com considerações à volta 
do recente congresso realizado 
ma Póvoa de Varzim. O garfo 
ia e vinha, molhando aqui e ali 
a palavra no branco ou tinto, 
enquanto era posta a nu a di- 
tícil situação do panorama do 
turismo. 


As promessas do secretário 
de Estado do Turismo serviram 
de apresentação do doce da 
sobremesa. Uns de acordo com 
a orientação do Governo, Ou- 
tros não, e de forma até con- 
tundente. A liberdade (benvin- 
da ela seja) fez parte do con- 
vite para O almoço, daí a dis- 
cussão. 

Digestão de mais um con- 
vivio do Skal Clube do Porto: 
o turismo parece que vai ser 
encarado a sério, isto depois 
do 25 de Abril de 1974. Nin- 
guém tem dúvidas (julgamos 
que não) que na força do tu- 
rismo (importação) estará um 
dos principais motores de 
arranque da recuperação da 
economia nacional. E o Skal 
está atento e pronto a dar 
uma ajuda. 


Imposto 
Complementar 


dá origem 
a 8.664 autos 


Foram levantados 8664 au- 
tos de transgressão referentes à 
falta de apresentação da decla- 
ração ou h omissão de rendi- 
mentos nas que foram apresen- 
tadas relativamente ao imposto 
complementar de 1974. 

Aqueles autos resultaram de 
uma campanha de fiscalização 
que está & ser desenvolvida há 
cerca de um mês. 


ENQUANTO FOI A 


SEGUNDA-FEIRA, 


A MISSA 


LAVRADOR SEM 250 CONTOS 
E A FILHA ANAVALHADA 


As 830 horas ds manhã, 
três desconhecidas apresenta 
ram-se na residência do lavra. 
dor Manuel Fernandes Ribei- 
ro, da freguesia de Portela, 
Jusã, do conceiho de Viana do 
Castelo. Veio atendê-los uma 
filha de 22 anos, Maria Clotil- 
de da Costa Ribeiro, tendo um 
deles indagado nessa altura, 
Se seu pai se encontrava em 
em casa. À resposta da rapa- 
riga de que ele tinha ido à 
missa com a mãe, os três in- 
divíluos empurraram-na para 
dentro da porta e, já dentro 
de casa, apontaram-lhe nava. 
las, ameaçando matá-la se 
não lhes dissessz onde o pai 
tinha o dinheiro escondido. A 
Maria Clotilde resistiu e de- 
clarou que não havia dinheiro, 
que não sabia de nada disso. 
Mas os assaltantes começaram 
a darlhe pequenas navalhadas 
nos traços e nas pernas, 
ameaçandoa ds que, se não 
lhes dissesse » que eles que. 
riam, acabariam por matá-la. 
Apavorada e a sangrar, a ra. 
pariga acabou p ” confessar 
que o pai tinha o dinheiro en- 
terrado no quintal e. a uma 
exigência dos individuos, foi 
ali mesmo indicar o sítio onde 
se encontrava o dinheiro. 

De facto, o lavrador tinha 
cerca de 250 contos embrulha- 
dos e metidos na terra, tendo. 
-Se os assaltantes apoderado 
da importância e pondo-se em 
fuga. 

Em seguda, a rapariga 
deu o alarme, em altos gritos, 
e acudiram os vizinhos, que, 

pouco depois, a fizeram trans. 
Pontar ao Hospital de Viana 
do Castelo, onde, todavia, se 


verificou que os golpes eram 
pouco profundos, 

Os pais da raparigs avi. 
sados, comparsceram em casa, 


fizeram batidas com vizinhos, 
acabaram por chamar a GNR, 
mas os três assaltantes não 
foram descobertos. 


PAGAR AS 


BRAGANÇA 


TAXAS 


E NÃO VER TELEVISÃO 


Poderá parecer anedota ou 
história, mas, infelizmente, tal 
não sucede, ao revelarmos que, 
sempre que há qualquer acon- 
tecimento nacional ou regional 
de vulto a ser retransmitido 
através da RTP, esta nunca 
funciona, nunca nos transmite 
tais acontecimentos com cla- 
reza 6 perfeição, mas sim com 
irritante areia e outras defi- 
ciências e imperfeições, que 
muito desgostam e indignam 
mesmo os milhares de tele-es- 
pectadores destas malfadadas 
e desprotegidas terras trans- 
montanus, E isto vem já desdo 
bá longos meses e anos, e po- 
derá afirmar-se que, em cada 
ano que passa, não chegamos 
a ter televisão rigorosamente 


MOGADOURO 


Foi há meses entregue pela 
Câmara Municipal desta vila, 
e por deliberação superior, o 
abate de carnes à Junta Na- 
cional dos Produtos Pecuários, 
tendo esta adquirido para o 
efeito o matadouro da' Câma- 
ra, Sucede, porém, que, com a 
entrada da referida entidade, 
foi dado cumprimento a um 
decreto já antigo, o qual man- 
da que sejam abatidas pelos 
magarefes, vitelas correspon- 
dentes aos dois anos atrás, es- 
tando a cumprir o abate cor- 
respondente a 1974, 

Será justo e certo que, sen- 
do Mogadouro a região onde à 
mesma vitela abunda, esteja- 
mos em racionamento? Julga- 
mos que não, pois em todas as 
feiras e mercados desta vila e 
do concelho são carregadas ca- 
mionetas de vitelas para outras 
regiões do país. Teremos nós, 
os moradores, de ver as mes- 
mas passar e não as poder co- 
mer, ou, então, de não deixar 
sair os carregamentos deste 
concelho ? 

Chamamos a atenção dos 
moradores deste concelho para 
o facto que se está a passar 
com o abate de vitela, o ainda 
para os criadores, para recla- 
marem junto das entidades 
competentes, no sentido de as 
mesmas serem aqui abatidas 
sem limite, pois, faltando este 
abate, os compradores de fora 
tevam-nas muito mais baratas. 
Ainda no último mercado, os 
compradores deixaram de levar 
diversos animais por o preço 
não lhes convir e para ver se 
no próximo as obtêm por pre- 
sos muito inferiores aos actuais, 

Se a Junta N. P. Pecuários 
não é capaz de regular o as- 


COOPERATIVA 
VAI SUBSTITUIR 
EX-GREMIO 

DA LAVOURA 


Foi deliberado proceder a 
sessões de esclarecimento jun- 
to dos lavradores, nas povoa- 
gões deste concelho, a fim de 
serem informados da maneira 
como se val proceder à liqui- 
dação do ex-Grémio da Lavou- 
ra e ainda quanto a uma fu- 
tura Cooperativa a constituir, 
em sua substituição e Imsert- 
cão de sócios para a mesma, 
pelo que espera a Comissão 
organizadora a melhor com- 
preensão de todos e a sua 
comparência nas referidas ses- 
sões, as quais serão marcadas, 
por avisos, do local, dia é hora 
onde se devem realizar. 

Pretendem estas comissões 
organizadoras que todos os 
produtos da lavoura passem a 
ser vendidos à Cooperativa e 
bem assim que todos os adu- 
bos e sementes sejam adquiri 
dos por intermédio da mesma, 
deixando de haver intermediá- 
rios, para melhores preços 
quer na compra quer na venda 
de todos os produtos destina- 
dos à lavoura, 


sunto do abate de carne, que 
volte novamente o serviço para 
a Câmara, de onde nunca de- 
veria ter saído. 


SUBSIDIO DO TRIGO 
— PAGAMENTOS 
PARA QUANDO? 


Em 14 de Novembro pas- 
sado, informava o nosso jornal 
os agricultores que já se en- 
contrava em pagamento, desde 
15 de Outubro, o subsídio da 
campanha de 1976 (subsídio do 
trigo) e que, após a liquidação 
do subsídio das entregas até 
essa data, passaria o mesmo a 
ser pago mensalmente, no mês 
da entrega, 

Tudo muito certo. Porém, 
fomos informados de que ape- 
nas foram pagos a uns 10% 
dos agricultores os referidos 
subsídios, isto amda no mês 
de Outubro, já que, até este 
momento, não voltou a ser lí- 
quidada qualquer importância. 
fosse a quem fosse, 

Diariamente se desiocam os 
agricultores das povoações a 
esta vila a perguntar se já se 
encontra em pagamento o sub- 
sídio do pão que entregaram, 
mas a resposta é sempre a mes. 
ma: que ainda não, mas que 
talvez amanhã. Ore, es 
já estão impacientes e fartas 
de gastar dinheiro em trans- 
portes. 

Apela-se para o Instituto 
de Cereais no sentido de ser re- 
gularizado este assunto com a 
maior brevidade possível. 


DEZENAS 

DE PROFESSORES 
FALTAM NO LICEU 
DE MOGADOURO 


Começaram a funcionar as 
aulas do Liceu desta vila, em- 
bora com a falta de algumas 
dezenas de professores, O Li- 
cen tem 750 alunos e a Escola 
Preparatória cerca de 400, os 
quais se fazem transportar em 
camionetas que, para o efeito, 
todos os dias se deslocam às 
povoações, 

Como os estudantes não 
têm nada que fazer e dizem 
não ter «alas próprias para 
passar o tempo, nem avlas, os 
jardins é que pagam as favas, 
encontrando-se os bancos já 
com diversas tábuas partidas 
e com certa freseologia nada 
decente, Por este andar, qual- 
quer dia terá a Câmare, como 
no ano findo, de mandar subs- 
tituir todas (ou quase) as re- 
feridas tábuas é alguns ferros 
das ditas, Também as flores 
são constantemente maitra- 
tadas, 

Aos professores dos alunos 
e à GNR do posto local cha- 
ma-se a atenção para que se 
ponha cobro a este estado de 
coisas. E ao sr. ministro da 
Educação solicita-se o favor de 
providenciar, quanto antes, pela 
colocação dos professores em 
falta, já que o primeiro perío- 
do escolar está prestes a findar 
e tal situação não poderá pro- 
longar-se indefinidamente, 


perfeita num só mês, não ver- 
dadeiramente devido a tempo-, 
rais ou às más condições cli- 
matéricas, mas sim, de facto, 
ao deficiente funcionamento 
dos postos receptores das ser- 
ras de Bornes, concelho de 
Macedo de Cavaleiros, e de 
Nogueira, concelho de Bragan- 
ca e a uns oito quilómetros 
desta cidade, também sem pes- 
soal permanente e competente. 
E o pagamento das respec- 
tivas e muito elevadas taxas 
não constituirá uma verdadeira 
chantagem depois de os uten- 
tes o donos dos televisores 
passarem meses e meses sem 
um serviço rigorosamente per- 
feito e aceitável? E se so vê 
perfeitamente a Radiotelevisão 
espanhola, porque não nro 
tais taxas à mesma 
levisão espanhola em vez de Ecs 
portuguesa, que tão mal nos 
serve e vem intrujando? 
Ainda agora, aquando da 
comunicação que o Primeiro- 
-Ministro fez ao País, aliás 
aguardada com verdadeiro in- 
teresse pelos milhares de bra- 
gançanos, mais uma vez fica- 
ram os mesmos desprovidos de 
tal acontecimento, pois que até 
garra destro RT não fun-. 


concurso público para a adju- 
dicação da empreitada de «sa- 
neamento da cidade de Bra- 
gança — emissário do Ferven- 
ca». A bass de licitação é da 
1.754.212500 e o depósito pro- 
visório é de 43.855800. 

A referida obra, que irá 
desde o Jardim Dr. António 
José de Almeida até ao dis 
tante bairro da Coxa, ao longo 
do vizinho rio Fervença, para 
servir muitas das habitações 
de grande parte da final da 
Rua Alexandre Herculano e 
daquele bairro, bem como das 
do bairro de S. João de Brito 
e da Esquadra de Turismo, 
constituirá um dos mais re- 
clamados benefícios para o sa- 
neamento das habitações, há 
longos amos esquecidas, 


NOVO CHEFE 


DA 2.º BRIGADA 
DE ARBORIZAÇÃO 


Na sede dos Serviços Cen- 
trais do Fundo de Fomento 
Florestal, em Lisboa, tomou 
Posse do lugar de chefe da 2.º 
Brigada de Arborização, com 
sede nesta cidade, a eng." sil- 
vucultora D, Maria do Loreto 
Rodrigues Monteiro, cujas fun. 
ções já vinha exercendo desde 
6 de Outubro de 1974, 

A empossada, cuja área de 
jurisdição abrange os distritos 
de Bragança e Vila Real, vem 
desenvolvendo importantes tra 
balhos de arborização, nomea- 
damente na serra de Bornes 
(Macedo de Cavaleiros) e nos 
concelhos de Mogadouro e Mon- 
talegre.. 


HOMENAGEM 
A RAUL REGO 


A cidade de Bragança trí- 
butou, por intermédio de mui- 
tos conterrâneos, amigos e 
admiradores do director do jor- 
nal <A Luta», significativa ho- 
menagem ao dr. Raul Rego por 
ter sido galardoado com a 


«Pena de Ouro da Liberdade». 


Assim, esteve patente ao 
público, no salão da biblioteca 
da Escola Preparatória de Au- 
gusto Moreno, uma exposição 
de trabalhos publicados pelo 
homenageado, de gravuras que 
têm sido apresertadas nos ceus 
jornais, bem como exemplares 
da «República», de «A Luta», 
etc. onde o dr Raul Rego foi 
recebido carinhosamente. 

Seguidamente, no ginásio 
da mesma escola, realizou-se 
uma sessão solene, a que pre- 
sidiu o governador civil, dr. 
Fernando Verdasca Vieira, en- 
contrando-se presentes também 
o dr. Cai Brandão, governador 
civil do Perto; o ministro Jor- 
Ee Camplnos e o tenente-coro- 
nel Antônio Miguel Rodrigues, 
sub-chefe do Estado Maior jun. 
to da Região Militar do Norte. 

Na assistência viam-se 
destacadas figuras dos distri- 
tos de Vila Real e do Porto, 
bem como numeroso público 
emónimo que se quis associar 
& homenagem. 

No final, o dr. Raul Rego 

foi muito cumprimentado, 


13/12/1976 
VE 


DO MINHO ay ALGARVE 


“|COLUNA 


CIDADE DO MÉXICO, 12 
— Um juíz federal mexi 
cano anulou a ordem do an- 
tigo presidente Loís Echo 
verria concedendo cerca de 
100000 hectares de terras 
particulares a camponeses. A 
decisão do juiz Carlos Silva 
e Nava provocou o clamor 
dos sindicatos agricolas, se- 
gundo os quais pode conda- 
zir a perturbações sociais 
semeiltantes às que provoca- 
ram 2 revolução de 1900. 


. 


RIO DE JANEIRO, 12 — 
Um ermpo de intelectuais 
do Rio de Janeiro solicitou 
aos poderes públicos uma 
acção cficaz contra o grupo 
terrorista «Aliança Antico- 
munista Brasileira» (AAB). 


. 


MONTES CLAROS (Brasil), 
12 — Nos dois últimos dras, 
o tifo causou a morto de 
dez pessoas na localidade 
de Montes Claros, no Norte 
do Estado do Minas Gerais 
— anunciou a Direcção Es 


tadual de Saúde. 
“ 
PARIS, 12 — Sob os aus- 


pícios da UNESCO e da 
comissão francesa deste or- 
ganismo, terá início, -ama- 
nhã, em Paris, uma reunião 

s de jomalistas de” vórios paí- 
ses signatários da Acta Final 
da Conferência de Helsin- 
quia, reunião que se pro- 
longará até ao próximo 
dia 15. 


. 


JOANESBURGO, 12 

Morreram quatro mineiros 
africanos e ficaram feridos 
36. devido ao abalo sísmico 
registado na passada sexta- 
«feira, na Africa do Sul, em 
consequência do qual se ve- 


cerca de 990 vezes ao longo 
dos três tltimos anos, du- 
rante a presidência de Ri- 
chard Nixon, segundo acaba 
de revelar um estudo reali- 
zado por um grupo dirigido 
pelo célebre advogado Ralph 
Nader, da Liga da Defesa 
“dos Consumidores, 


«Primavera de Proco»: 


LIBERTADOS 
PRISIONEIROS 


PRAGA — A libertação 
dos, quatro últimos prisionei- 
ros políticos rhecoslovacos 
condenados em 1972 durante 
os «julgamentos de Praga» 
ainda não foi confirmada ofi- 
cialmente na capital da Che- 
coslováquia. 

No entanto, a tamília de 
Milan Fuebl confirmou que 
o antigo reitor da Escola Su- 
perior do Partido Comunista 
em 1968 já se encontra em 
Uberdade. Membro influente 
do «Comité Central» durante 
a «Primavera de Praga», FHi- 
lan Huelb tinha sido conae- 
nado a seis anos e meio de 
prisão em Agosto de 1972. 
Foi acusado, como os Testan- 
tes dirigentes julgados nessa 
altura, de subversão por ter 
lançado a palavra de ordem 
de boicote às eleições gerais 
do 19%. — F. P. 


BD Comércio do Porto 
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Espanha: o rapto de Urquijo foi obra de esquerdistas 


Raptores exigem a libertação 
de quinze presos políticos 


MADRID, 12 — Anuncia- 
-se que um grupo da extrema 
esquerda reivindicou o autoria 
do rapto de um alto funcioná. 
ro espanhol. ontem. e exigiu 
a libertação de quinze presos 
políticos. 

O jornal «Bi Pais» anua- 
cia ter recebido uma nota, 
igualmente recebida pela Reu- 
ter, de uma organização cha- 
mada «Grupos de Resistência 
Antifascista -— Primeiro de 
Outubro» (GRAPO), afirman- 
do ter raptado António Maria 
de Oriol y Urquijo. Este abas- 
tado industrial é presidente do 
Conselho de Estado. órgão 
consultivo, e foi ministro da 
Justiça do general Franco, 
durante oito anos. 

O sequestro de Oriol, de 63 
anos. do seu escritório em 
Madrid, por quatro homens ar- 
mados, deu-se apenas cinco 
dias antes do referendo nacio- 
nal convocado pelo Governo 
para dar aprovação ao seu pro- 
grama de reforma política. 

A nota. que um repórter 
do <El País» apanhou numa 
cabina telefónica, depois de 
ter recebido uma chamada 
dando a sua localização, de- 
clara que Oriol será libertado 
se forem libertados quinze 
presos esquerdistas. 

O GRAPO reivinditou a 
autoria da morte de quatro po- 
lícias de Madrid, em 1 de Ou- 
tubro do ano passado — qua- 
tro dias após o regime do fale- 
cido general Franco ter execu- 
tado cinco guerrilheiros ur- 
banos. 

Os quinze presos cuja I- 
bertação é exigida são dois 
destacados lideres da ETA. a 
organização de guerrilhas 
bascas, além de membros do 
GRAPO, da maoista Freu- 
te Revolucionária Antifascista 
Patriótica (FRAP). da sepa- 
ratista União do Povo Galego 
(UPG) e do Partido Comu. 
nista Espanhol Reconstituido 
(PCE-R). 

A Polícia tem afirmado 
que o GRAPO-é composto de 
membros do PCE-R, pequeno 
grupo leninista. 

Ambos os principais rames 
da ETA, que originalmente se 


meira vez em FER anos, a 


ordem imutável da entresa 
solene dos prémios Nobel, 
em Estocolmo, foi perturva- 
da por manifestações, dirigi- 
das contra o professor ame- 
ricano Milton Friedman, ga- 
lardoado com o «Nobel» de 
Ciências Económicas e acu- 
sado apesar de todos Os seus 
veementes desmentidos, de 
ser conselheiro da Junta 
chilena. 

Efectivamente, no preciso 
momento em que q professor 
Friedman era convidado a 
aceitar o seu diploma das 
mãos do rei Carlos Gustavo, 
um rapaz que se encontrava 
entre os convidados levan- 
tou-se e, agitando uma, ban- 
deira. começou a exigir «a 
liberdade para o povo chi- 
leno» gritando «abaixo o ca 
pitalismo», «abaixo Frled 
man». 


Entrega dos «Nobel 


pensava estar por detrás do 
rapto, desmentitam, hoje, ca- 
tegoricamente, qualquer res- 
ponsabilidade. 

Um comunicado da princi- 
pal ala politico-militar da 
ETA afirma também que um 
dos seus membros, que teria 
sido identificado pelo fiiho de 
Oriol como um dos raptores, 
se apresentou ao cônsul espa- 
nhol em Baiona, no Sul da 
França, ontem, para provar a 
sua inocência. 

A União Nacional Espa- 
nhola (UNE), partido político 
franquista de que Oriol era 


SANGRENTO 
MOTIM 
NO PERU 


- 11 mortos 


LIMA, 12 — Morreram 
10 presos e 1 polícia, fi. 
cando feridas 23 outras 
pessoas, durante um mo- 
tim de detidos registado 
nos arredores de Lima, 
quando os prisioneiros 
eram transferidos de um 
carro celular para outro, 

Os detidos, que tinham 
acabado de ser conduzi- 
dos do Palácio da Justiça 
para a penitenciária de 
Lurichango, próximo de 
Lima, atacaram os guar- 
das com armas que lhes 
tinham roubado anterior. 
mente, provocando a in- 
tervenção das restantes 
forças de polícia que es- 
coltavam o carro celular. 

Durante o breve tiroteio 
que então se registou, 
conseguiram fugir 3 dos 
detidos, enquanto 10 ou- 
tros eram abatidos pelos 
polícias. Um destes viria 
também a falecer, en 
quanto o condutor do 
carro celular, um outro 
polícia e 21 detidos fica- 
ram feridos. — FP. 


“que 
se prseipita ra Imediata- 
mente sobre ele, Pelo que a 
cerimónia pôde terminar sem 
mais incidentes dentro da 
sala. 

Cá fora, cerca de quatro 
mil manifestantes, que se 
tinham agrupado junto do 
Palácio dos Concertos, com 
autorização da polícia, gri- 
taram por longo tempo «viva 


o Chile», «Friciman assas- 
sino» e «abaixo a Juntar 
(chilena). 


Foi sob um autêntico coro 
de assobios e de apupos que 
o rei e à rainha da Suécia, 
vem como os laureados e as 
altas entidades presentes na 
cerimónia de entrega dos 
prémios «Nobel», saíram do 
Palácio dos Concertos para 
se dirigirem para o hotel 
onde teve lugar o banquete 
oficial. — 


Guatemala 


Vinte mil 
execuções 
em 10 ano 


LONDRES, 12 — A Amnis- 
tia Internacional, organização 
dos direitos humanos, afirma 
que mais de 20000 execuções 
tiveram lugar na Guatemala, 
desde 1966. 


A Amnistia afirma, num do- 
cumento, que execuções ou de- 
saparecimentos ocorreram qua- 
se diariamente naquela Rep! 
blica da América Central, en- 
volvendo dissidentes políticos 
ou criminosos condenados à 
morte quer pelas forças de se- 
gurança quer por grupos para- 
militares. 

«Embora as autoridades go- 
vernamentais tenham sempre 
oficialmente negado responsa- 
bilidade, membros individuais 
do Governo têm admitido en- 
volvimento do Governo e jus- 
tificado as acções como res- 
posta necessária à violência 
da esquerda e de criminosos 
comuns» — salienta a Amnis- 
tia. 

Acrescênta que a prática da 
tortura é geralmente noticiada 
em conjunto com execuções 
extrajudiciais. Descreve a or- 
ganização de esquadrões da 
morte, composto principalmen- 
te por civis, como a Mano 
Blanca (Mão Branca), «nos 
quais pela primeira vez civis 
foram sistematicamente inte- 
grados no aparato de seguran- 
ca numa semi-permanente». 

O documento afirma que, en- 


tre Julho de 1974, quando to- 
mou posse o presidente da 
Guatemala, Kjell Laugerug, e 
“Abril de 1976, a Amnistia In- 
ternacional catalogou 379 ca- 
sos de morte e desaparecimen- 
tos mos quais se crê ter ocor- 
rido a execução extrajudicial. 

Mas acontecimentos recen- 
tes, incluindo mudanças no ga- 
bimete, sugerem que o presi- 
dente Laugerud «poderá tomar 
medidas para travar as mortes 
e desaparecimentos rotineiros» 
— segundo o mesmo docu- 
mento, 


O documento passa em re- 
vista os «assassínios maciços» 
iniciados no sanos 60 com o 
fundamento de contra-insurrei- 
cão ou pacificação e anti- 
comunismo. Aqueles prossegui- 
ram até ao princípio dos anos 
70, os quais também «viram o 
renascer da violência política 
contra pessoal do Governo, 
forças de segurança e abasta- 
dos indivíduos, embora não da 
maneira organizada dos movi- 
mentos de guerrilha dos anos 
60.» 


O documento informa como, 
em Outubro de 1966, foi inau- 
gurada uma intensa campanha 
para eliminar as guerrilhas, 
com civis pela primeira vez 
sistematicamente integrados no 
aparelho de segurança numa 
base semipermanente. — R, 


um líder, emitiu hoje um co- 
municado descrevendo o rapto 
como parte de uma «deterio- 
ração geral do princípio da 
autoridade e do crescente vá- 
cuo do poder... 


«Manter a ordem não é 
feito apenas com palavras pe- 
dindo serenidade, mas adop- 
tando medidas etirazes que as 
leis e a sociedade põem à dis- 
posição do Estado» — R, 


Teng Hsiao-Ping 


reabilitado 
aos poucos 


PEQUIM, 12 — Pela primeira 
wez desde o afastamento dos 
«radicais», uma revista chi- 
nesa, «Novas Ciências», deu 
relevo de uma maneira evi- 
dente e concreta, à posta em 
causa total da crítica contra 
Teng Hsiao Ping. Este último 
foi exonerado de todas as suas 
funções, nomeadamente a de 
vice-primeiro-ministro, em 7 
de Abril último. 

O último número desta 
revista científica foi publicado 
nos últimos dias, mas a data 
é de Setembro, e, portanto, o 
artigo foi redigido antes da 
repressão do «Complot dos 
Quatro». Foram arrancadas 
duas páginas que faziam refe- 
rência à orítica contra Teng 
Hsiao Ping. -Mas, no mesmo 
número, encontra-se uma nota 
ao leitor, especificando a 
supressão oficial de palavras 
e de frases inteiras que dizem 
respeito ao antigo primeiro- 
-ministro e de que, portanto, 
não se deve fazer caso na lei- 
tura. 

Numa frase que convida a 
«aprofundar a crítica a Teng 
Hsiao Ping», o autor da nota 
suprime a palavra «aprofun- 
dar», 

A nota prossegue ao elimi. 
nar uma série de qualificati- 
vos atribuídos a Teng Hisiao 
Ping, nomeadamente o quali- 
ficativo de contra-revolucioná- 
rio, pedindo ao leitor que já 
não o tome em conta. 

Desde a purga dos «radi- 
cais», após o «complot» de 


aproxime do imperador Bo- 
kassa 1, deverá esaudar a 
“seis passos, eiectuando 
uma ligeira inclinação com a 
cabeça para a frente 
amunciá um comunicado of 
cial assinado pelo primeiro- 
ministro, Ange Patasse, di 
fundido pela rádio centro- 
«africana captada em N'Dja- 
mena. 

Nos termos das novas 
obrigações  protocolares do 


om anão brotalo. — F, P. 


ROUBADO 
UM QUADRO 
NO VALOR 
DE 27 MIL 
CONTOS 


BERLIM-OESTE, 12 — O 
célebre quadro «O Pobre Poe- 
ta», do pintor alemão do sé- 
culo XIX Carl Spitzweg, foi 
roubado, hoje, ao princípio da 
tarde, na «Nova Galeria Na- 
cional» de Berlim-Oeste, 

O quadro, cujo valor é cal- 
culado em mais de dois milhões 
de marcos cerca de 27.000 con- 
tos), foi desprendido da parede 
onde se encontrava, no rés-do- 
-chão da galeria de arte. Em- 
bora tenha soado instantânea- 
mente um sinal de alarme, o 
gatuno conseguiu sair do pré- 
dio e fugir num automóvel, 
cuja matrícula era holandesa: 

A Polícia pensa que se tra- 
ta de um plano realizado por 
um grupo de pessoas. 

Carl Spitzweg é um dos 
pintores alemães mais reputa- 
dos do século passado. Consa- 
grou-se à pintura dos costu- 
mes da pequena burguesia da 
época pré-revolucionária (1815- 
-1848), mais conhecida na Ale- 
manha pelo nome de «Bieder- 
nelerzeito. — F. P, 


MORREU 
O MAIOR 
IMITADOR 
DE ARTE 
DO MUNDO 


IBIZA (Ilhas Baleares), 12 
— Faleceu, ontem na sua re- 
sidência desta ilha, o pintor 
Elmyr de Hory, nascido na 
Hungria, que certa vez foi clas- 
sificado como «provavelmente 
o maior falsificador de arte 
do mundo» — anunciaram aml- 
gos. Contava 68 anos. 

De Hory, cujas imitações 
— ele negava firmemente ser 
Modigliani, Matisse, Dufy 
e Chagal enganavam mes- 
«mo os mais astutos peritos 
de arte, fixou-se nesta ilha há 
16 anos. — R. 


Outubro, a campanha de cri- 
tica contra Teng Hisao Ping 
abrandou repentinamente, 
para, desaparecer quase com- 
pletamente ao fim de algumas 
semanas. 

A última referência à con- 
tinuação da crítica contra ele 
foi feita pelo presidente da 
Câmara de Pequim e vice. 
-presidente da Assembleia 
Nacional, Wu Teh, durante 
uma sessão do Comité Perma- 
nente daquele órgão, em 30 de 
Novembro. —F. P. 


Importante arsenal 
descoberto na Califórnia 


LOS ANGELES, 12— A Polícia americana encontrou, 
hoje, novos escond 
mortiferos, ao intensificar a sua investigação sobre uma 
organização direitista paramilitar empenhada no derrube 
do sistema de Governo americano. 

Mais de 12 toneladas de material bélico toram desen- 
terradas durante a semana, no deserto ao Norte de Los 
Angeles e nos bairros a Leste da cidade. O último achado, 
encerrava quatro foguetões militares, munições, materiais 
químicos e equipamento de sobrevivência numa fundição 
de Pomona. 

O proprietário da fundição, Donald Wiggins, de 41 
anos, foi preso na sexta-feira e encarcerado sob a acusa- 
cão de ter na sua' posse engenhos destrutivos e metra- 
lhadoras sem licença. 

Ligado a uma organização fundamentalista anti- 
semítica e antinegros chamada Liga de Defesa Cristã, 
Wiggnis é o dono da, propriedade onde o primeiro escon- 
derijo de armas foi descoberto por crianças que efectua- 
vam uma caminhada no deserto. 

A Polícia admite o envolvimento de outras « 
potencialmente perigosas» e o xerife de Los Angeles, 
Peter Pithchess, deciarou, numa conferência de imprensa, 
que «esto 6 o maior arsenal deste tipo jamais encontrado 
na Califórnia e talvez em todo o Pais». 

«Estamos convencidos de que foi formado por uma 
organização paramilitar e, muito possivelmente, por um 
grupo que deseja derrubar a nossa forma de Governo» 
— acrescentou. 

Na Califórnia, os grupos da direita e da esquerda 
têm mostrado tendência para se aproveitarem das leis 
permissivas do Estado nesse aspecto, armando-se. 

Entre o ma: recolhido até agora pelas autori- 
dades nos esconderijos detectados figuram metralhadoras, 
£ás venenoso, minas terrestres, granadas de fumo, obuses, 
foguetões de dois metros, medicamentos, substâncias qui- 
micas para a confecção de bombas manuais militares é 
um barril de cianeto. 

Foram também encontrados panfletos contra judeus, 
mexicanos e negros e material da extrema-direita sobre 
e comunismo. 

A Polícia declarou que a série de armas encontreplas 
à beira de algumas estradas durante o fim de semana 
indica que outros coleccionadores amadores estão a 
desenvencilhar-se delas para não serem descobertos. — R. 


Conferência de Genebra sobre a Rodésia 


A Inglaterra tem 


GENEBRA, 12 — O presi- 
dente da Conferência de Ge- 
nebra sobre o futuro da Rodé- 
sia, Ivor Richard, regressou, 
hoje, a Londres, Som a pala- 


os 

aguardavam disso TE lhe cons- 
tado que o primeiro-ministro 
rodesiano, Ian Smith, talvez 
partisse de Genebra io noite, 
de regresso a Salisbú 

O diplomato britânico se. 
guiu directamente do aeroporto 
para consultas urgentes com 
Smith, que decidirão se o pri- 
meiro-ministro do Governo mi. 
noritário branco continuará ou 
não em Genebra. 

Um porta-voz da delegação 
rodesiana branca disso que 
Smith estava a pensar em re- 


sobra o resultado das suas con- 
sultas londrinas, competindo- 
-lhe, depois, «decidir em que 
fase deverá ser adiada a con- 


estal 

multi-racial provisório que con- 
duza a Rodésia à independên- 
cia legal e ao Govemo de 
maioria negra. 

Richard ea salientou ter reco 
thido as opiniões de todas as 
delegações, competindo, «agora, 
ao Reino Unido analisar essas 
impressões com profunda se- 

talvez, 


ticas pensam que a Inglaterra 
aproveitará o intervalo nas ne- 
gociações para efectuar uma 
sério de consultas com as dele. 
gações, provavelmente em Afri- 
ca, amtes do recomeço da Con- 
ferência, — R. 


IMPONENTE 
RECEPÇÃ 
A MUZOREWA 


SALISBORIA, 12 — O di. 
rigento nacionalista rodesiano 
bispo Abel Muzorewa foi hoje 
aclamado por mais de 200.000 
partidários ao chegar à comu- 
nidade negra, de Highfield, em 
Salisbúria, vindo das conversa- 
qões sobre a Rodésia, em Ge- 
nebra. 

A manifestação, dispensada 
na sede do Conselho Africano 
Unido (CAU), foi ainda supe- 
rior âquela que recebeu quando 
regressou do exílio auto-impos- 
to, em Setembro passado. 

Após ter sido aclamado du- 
rante mais de 40 minutos, o 
bispo acusou o primeiro-minis- 
tro Ian Smith de estar «fanati- 
camente gruado» ao chamado 
Plano Kissinger de 
para a Rodésia, e de utilizar 
tácticas dilatórias em Genebra. 

Num comunicado aos jorna- 
listas, desmentiu ter regressa- 


ideias novas» 


do « Salisbúria para procurar 
o novo mandato pera a sua de. 
legação, e acusou outros na- 
cionatistas negros em Genebra, 
de tentarem impor à Rodésia 
um Governo nomeado sem elei-. 


hoje, aos Estados Unidos, mais 
esperançado na solução do pro- 
bleme da Rodésia — afirmou 
um porta-voz americano. 

O seu optimismo foi moti- 


te foi o es 

Kaunde da Zâmbia, um dos 
chamados estados da «Primei. 
Nacionel Africano (CNA) para Ta Linha», que têm frontieras 
ume posição mais moderada, com a Rodésia. 

E Embora o conteúdo não te- 
nha sido divulgado, um perta- 
-voz do departamento de Esta- 
do americano declarou: «com 
base na mensagem, temos ra- 
zões para crer na existência de 
perspectivas de progressos nas 
negociações de Genebra sobre 
a Rodésia». — R. 


elo poderá tentar obter o apoio 
para a sua facção do Conselho 


KISSINGER 
OPTIMISTA 


LONDRES, 12 — O secre- 


tário de Ediado americano, 
Henry Kissinger, regressou, 


DISSIDENTE SOVIÉTICO 
SOLICITA A BREJNEV 
AMNISTIA POLÍTICA GERAL 


MOSCOVO — O dr. Yuri e de publicação, legislação 
Orlov, um dissidente sovié- sobre greves e liberdade de 
tico, acusou o Governo de migração 
contradizer flagrantemente «Tanto & legislação exis- 
as obrigações internacionais tente como a prática de re- 

pressões estão em flagrante 


da URSS nos termos da de 
contradição com as obriga- 


claração dos Direitos huma- 
nos das Nações Unidas, apro- ções soviéticas assumidas nos 


vada fez ontem 24 anos 


Orlov, dirigente de um 
grupo dissidente criado comi 
o objectivo de observar o 
cumprimento por parte da 
URSS dos acordos de Hol- 
sinquia de 1975, divulgou qn- 
tem, à noite, o texto de uma 
mensagem a Leonidas Brezh 
nev, o secretário-geral do 
Partido Comunista Soviético. 
e & outros líderes do Krem- 
lin, pedindo cinco reformas 
básicas. 

A mensagem solicivava 
uma amnistia politica geral 
liberdade para associações 
não políticas e não partidá- 
rias, Bberdade de informação 


termos da carta da ONU «é 
dos acordos de Helsínquia, 
— salientou o dr. Orlov. 
Em contraste com isso, a 
noticiosa 


tíssimo hipócrita que indiví- 
duos no Ocidente deformem 
o problema dos direitos hu- 
manos e atribuam a violação 
desses mesmos direitos à 
União Soviética e a outros 
países socialistas» — aeres 
centou a TASS, — R. 


A Vossa hernia 
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR!... 


MYOPLASTIC KLEBER é um método mo 
derno incomparável, Sem mola e sem peiota, 
este verdadeiro músculo de socorro, reforça a 
parede abdominal e mantém os órgãos no 
seu lugar, 


«COMO SE FOSSE COM AS MÃOS» 


Bem-estar e vigor, são obtidos com o seu uso. Podereis 
retomar a Vossa habitual actividade, Milhares de hernia- 
dos usam MYOPLASTIC em 10 Países da Europa (da 
Finlândia a Portugal). As aplicações são feitas pelas 
Agências do 


INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) 


Podereis efectuar um ensaio, completamente gratuito em 

qualquer das Farmácias abaixo indicadas : 

BRAGA — Farmácia Roma — Rua dos Chãos, 111 — 
Dia 14 de Dezembro de 1976. 


PORTO — Farmácia Sousa Soares, Lda, — Rua Santa 
Catarina, 141 — Dias 15 e 16 de Dezembro, de 1976. 
VIANA DO CASTELO — Farmácia Nelsina — Praça da 
República — Dia 17 de Dezembro, 
No intervalo das visitas do Aplicador. as Farmácias 


Cepositária, poderão atender todos aquetes que se lhes 
dirijam para adquirir cintas. 


ESTRANGEIRO 


4 


o =“4 apra 


a 


IS 
S 


OS MILITARES 
PERUANOS 


deixarão 
o poder aos civis 
CARACAS, 12 — O p 


residente pe- 
* ruano, general Francisco Morales Ber- 


mudez, afirmou, ontem à noite, que o 
Peru regressará em breve à democracia 
e que as Forças Armadas do seu pais 
transmitirão, pouco a pouco, o poder 
político aos eivis. 

O chefe do Estado peruano fez a 
afirmação numa conferência de Im- 
prensa realizada no Palácio de Mira- 
flores, depois de ter firmado, com o 
presidente da Venezuela, Carlos Andés 
Pérez, a «declaração conjunta venezue- 
Yano-peruana». 

Respondendo às perguntas dos jor- 
nalistas, Bermudez acentuou: «Pensa- 
mos e estamos totalmente convencidos 
de que as Forças Armadas peruanas 
não podem estar eternamente no poder>. 

«Isto quer dizer — acrescentou — 
que tem que haver um limite, que tem 
que haver um espaço político no qual as 
Forças Armadas continuem exercendo 
o poder para levar à prática os postu- 
lados da Revolução peruana». 

O general Morales Bermudez não 
Teferiu um prazo para o retorno da vida 
política peruana a um sistema demo- 
crático, mas sublinhou que «cas Forças 
Armadas sabem que têm que fazê-lo». 

Entretanto, numa cerimónia realí- 
zada na Embaixada peruana em Cara- 
cas, Morales Bermudez condecorou, com 
a «Ordem El Sol del Peru o presidente 
Carlos Andrés Pérez. — ANOP, 


CHISSANO 


realça os laços fraternos 
enire Moçambique 

e a Alemanha 
Democrática 


MAPUTO, 12 — A visita a Moçam- 
bique do ministro dos Negócios Estran- 
geiros da República Democrática Ale- 
mã, Oskar Fischer, reveste-se de 
especial importância porque simboliza 
os firmes laços de fraternidade, ami- 
gade e solidariedade existentes entre os 
dois países — declarou o titular de idén- 
tica pasta de Moçambique, Joaquim 
Chissano, no jantar oferecido em honra 
do seu homólogo. 

«O meu país não esquecerá o grande 
apoio prestado pelos seus aliados natu- 
raís, os países socialisttass — disse 
Ohissano, sublinhando que as relações 


emire a FRELIMO e o Partido Socialisva 
Unificado da Alemanha se forjaram no 
período da luta comum contra o colo- 
antro e o imperialismo. 

FRELIM 


ESE preparam actualmente o DUTO 
Congresso da FRELIMO. Nesse Congres- 
so, serão definidos claramente os nossos 
objectivos determinando-se a nossa 
estratégia e táctica para o estalbeleci- 
mento da Democracia Popular. 

Esta é uma etapa histórica na qual 
consolidaremos a base ideológica e colo- 
caremos a base material para a tramet- 
cão para o socialismo» — observou o 
dirigente moçambicano, acrescentando: 

«Moçambique é, politicamente, in- 
dependente, mas iniciou-se uma nova 
fase da luta, a fase da na- 


cional para conseguir a nossa indepen- 
dência económica. É uma fase difícil e 
complexa, mas, com o firme gli dos 
nossos nilados de classe, os 
socialistas, realizaremos os desire 
da nossa revolução». 


informaram há 10 cmos 
o Governo britânico 
sobre as actividades 
dos principais 
dirigentes sindicais 


LONDRES, 12 — Desde há. pelo 
menos, 10 anos, o Goverho britânico é 


cais pelos serviços de segurança — 
ED] hoje de manhã, o «Sunday 


sindicalistas da T.UC. (Trade Union 
Congres) são entregues aos 
ministros in . Com efeito — 
prossegue o «Sunday Times» — depois 

ao poder, 
em 1974, Harold Wilson teria decidido 
que ento des- 
ta actividade eo 
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As 1815 


HEIDI 


TELEF 49 
UMA COMEI 
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TELEF. 21 


SU em 


93 Gargali 


- Tel 25196 


—— os segredos que os médicos não descobrem —— 
com Gene Hackman, Dyan Cannon, Richard Crenna 


elas bem o aqueciam 


estado térmico 
era inalterável! 


E 
TI 10 9 ; 
É PAOLO, 
4L FREDDO 


UMA SÁTIRA AO FILME “PAULO, O QUENTE” 


um filme de CICCIO INGRASSIA 


É BATALHA 


SALA BEBE io acons a mnnêe” do 16" aros 


—— HOVE 6 AMANHA ——— O FILME DE LILIANA CABANi 


OS CANIBAIS uma, 
ESTÚDIO 


MEU DEUS, AO QUE EU CHEGUEI! 


LAURA ANTONELLI, num fimo 20 LUIGI COMENCINI 


CARLOS ALBERTO * o ALR 


OLIMPIA Samoa is aúos 
GIGANTES EM DUELO 


—— — com MONTGOMERY WOOD é LEE VAN CLEEF 


AMANHA — As 15,15-17,45-21,15 — Int. a men. 18 anos 
N TÉCNICA la 


7///0/ 


“TALVEZ UM POUCO PICANTE, 
MAS PODE TRAZER A FAMILIA! 


foi a média verificada | 
por sessão em 


- MACHA MERILo LEONORA FANI o ROBERTO CHEVALIER 


Tel. 25196 


(Não aconselhável 
menores 18 enos) 


às “5, 15 e 21,15 
Não acons. a men. 18 anos 


OS e MULHERES 


m 


FRANCO 
FRANCHI 


com ISABELLA BIAGINI E 


As 15,15 e 21,15 
22407 ESTREIA 


NÃO ACONSELHÁVEL A MENORES OE tá FILMES OCIDENTE. 


PARA TODOS 


NA MONTANHA 


15,90 — 18 — 21,15 — 23,15 — 


com BRITT EKLAND 


2.º: SEMANA 
As 15,15 e 2115 


3274 Não acons, a men. de 18 anos 
DIA DIVERTIDA E DE ALTA QUALIDADE | 


— As 1515— 


NA MONTANHA 


ssa DESPEDIDA DE 


minina | 


DO ini 


in 


hadas 


omat) 


=mVveremos... 


HOJE 1530 e 21,15 
ESTREIA. 


As 15.30 * 18,15 * 21,30 
Um libelo Impressionante 
és flagrante oportunidade ! 
RAS — POR QUEM VAMOS MORRER 
Um filme de Yves Boisset * M/ 18 anos 


007 ORDEM para MATAR 


(FROM RUSSIA WITH LOVE) 
O MAIS ESPECTACULAR! 
HOJE, às 15.30 — 21.15 


Umtedhrheta Grupo G-14anos 


Tel 693265 


HOJE, às 1580 e 21,15 7.º SEMANA 
Uma história imortal, um filme eterno ! 
- E TUDO O VENTO LEVOU 
TECNICOLOR - 70m/m (Não ac. m/13) 
Bilhetes à venda para toda a semana 


ESPECTÁCULOS DIVERSOS 


[SA da BA 


QUARTA-FEIRA 2130 h. * ESTREIA 


INSTALADO NO CAMPO 24 DE AGOSTO 


CIRCO MEXICANO 


NOVA COMPANHIA 


IMPORTANTE, No Circo Mexicano não chove. 
e aquecimento central * Espectáculos todos os dias às 21h45; Sábados, matinég às 15h80; 
DOMINGOS e DIAS FESTIVOS às 15h30, 17h30 e 21h45. 


3.º SEMANA 


BLA: O GENDARME CASA-SE 


O MAIOR ÊXITO DE GARGALHADA DO CINEMA 
FRANCES 


18,80 - 21,16 O filme começa no início das sessões ! 
BILHETES A VENDA ATE SEXTA-FEIRA 


SABADO e DOMINGO — 18 horas — Interdito m/18 anos 
ARTES MARCIAIS—KUNG FU 


(sjAND AE ANE RIA! 


ATARDE CINEMA 
À NOITE TEATRO 


Extase Sexual de MACUMBA 


Este filme pode ser Cenas 
considerado pornográfico 


ESTÚDIO 400 mine, ma linha dos melhores “filmes 


FOZ DO DOURO 
R. Pero do Alenquer 
Totet 688347 


Telef. 482355 
Interdito m/18 anos pornográfico 


A PARTIR DE AMANHA: 
UM EXITO QUE VOLTA! — Não aconselhável m/13 


SABADO, às 1745: A LINDA PAMELA Não aconselhável m/13 


DOMINGO, às 17.45: 


da BANDEIRA) 


DUAS «COISAS» 
QUE UM PADRE 
PODERIA CONTAR 
SE OS PADRES 
PUDESSEM FALAR! 
Não aconselhável a m/ 13 anos 


UMA 
COMÉDIA 


(EMP. TEIXEIRA CODONIS) 


Não aconselhável a menores de 13 anºs 
TODOS OS DIAS 3 ESPECTACULOS 
15,15 = 1745 = 21,15 


com LOUIS DE FUNES! 


Não acon. a men. de 13 


PASSADO 19. 
INESQUECÍVEL sem 


— SOLDADO AZUL — 


mem 23782/5 com CANDICE BERGEN e PETER STRAUSS 


SABADOS e DOMINGOS —2 matinées 


T.29505 


HOJE: 15h, 17h e 21h30 


(interdito a men. de 18 anos) 


eventualmente chocantes 


21.80 - M/14 amos - Um grande 


anceses! A SOLTEIRONA. Quando 
Pins ren fes chama Annie Girardot 
é para pensar duas vezes... 

Com Annie Girardot e Philipe Noiret 


HOJE, às 15.15 — 17.45 — 21. 15, 
ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS 


05 TEATROS ERÓTICOS DE PARIS 


A Empresa - considera este filme como 
2.º SEMANA 


JESUS CRISTO SUPERSTAR 


UM ESPADA PARA HOLLYWOOD Para todos 


Representante 
em Portugal 
CUSTÓDIO 
CARDOSO 
PEREIRA & C.” 


Rua do Carmo, 11 


Lisboa 
Tel. 324076 
370647 


CARLOS COELHO 


LINDA SILVA * CLARISSE BELO * RITA RIBEIRO * PAULA DELGADO * CARLOS CUNHA 
JORGE NEVES e ainda MARIA JOSÉ 


FÚRIA, O Famoso Cavalo Selvagem 
LEÕES * TIGRES * PÓNEIS 

CHIMPANZÉS * O TÁXI LOUCO 
2 Parelhas de Palhaços 2 e... 
o artista convidado Marco Paulo 


O único. com CHAPITON PLÁSTICO 


SIMONE DE OLIVEIRA 


Leia 
(0) LAVRADOR 


Pilhoje 


1º PERIODO 


12,80 — ABERTURA 
12,82 — Algarve 

A Festa da Música 
13,00 — Telejornal 
13,80 — Ciclo Preparatório TV 
18,05 — FECHO 


2º PERIODO 


18,30 — ABERTURA 
18,32 — O Clube do Ferro Ve- 
lho 
19,20 — Variações e Fuga sobre 
um tema de Haendel 
20,00 — Teledesporto 
20,80 — Telejornal 
21,40 — Roger Whittaker Show 
22,10 — Telejornal 
(Edição especial) 
23,80 — FECHO 


NOTA — No 2. Programa não 
há emissão, 


P1 lamanhã 


1.º PERIODO 


O — Ciclo Preparatório TV 
— Fecho 


2 PERIODO 


18.80 — Bonecos: 
«Ratos Ratolas» e «Diá. 
rio das Fábulas» 

19,00 — Peço a Palavra» 

«Os Brinquedos» 

19,30 — Inglês a Sorrir 

20,00 — Telecinema 
Magazine de actualida- 
des cinematográficas 

20,30 — Telejornal 

21,05 — Momento Político 
Programa da Secreta. 
taria de Estado da Co- 
municação Social. 


21,15 — O Detective Aristocrata 
«Orime e Publicidade» 
Série Policial 


2215 — Programa da Direcção 
de Informação 

28,15 — Telejornal 

28,30 — FECHO 


P2 lamanhã 


20,28 — ABERTURA 

20,80 — Telejornal 

21,00 — Documentário 

21,80 — Lembranças de Greene 
22,80 — FECHO 


E Comêrcio do Borti 


TALAGEM 


S FÉLIX 


Laundos — 
POVOA Dim VARZIM 


Faça a sua CEIA DE NATAL 
no Monte de S. Félix 
junto aos moinhos 
MARQUE 
PELO TE 


-s6 O nosso REVEILLON 


vai ser o maior 


ME 


Cinema 
transformado 
em Teatre 

Beverly Hills. o elegante 


bairro residencial do mundo 
do cinema norte-americano 
situado na periferia de Los 
Angeles. tem o seu primeiro 
teatro, Pertence à dois acto- 
res de cinema — Guy Sto 
kwell e Rudy Solari — que 
transformaram uma velha 
sala cinematográfica. 

O «Intruso» como alguns 
lhe chamam, tem em cena 
(«Comédia Negra») de Peter 
Shaffer. 


RECEITAS 
E VEDETISMOS 


«O cinema americano 
continua a olhar demasiado 
para a bilheteira e tem por 
isso em excessiva consideração 
os «astros» e as «estrelas» — 
declarou, em Roma, Robert 
cinematográficos mais em foco 
de Hollywood, que completou 
o seu pensamento dizendo : 

«No meu entender, deve- 
ria preocupar-se não tanto 
com «as cabeças de cartaz» 
e mais com o talento au- 
têntico dos que intervêm na 
feitura das películas. Sem ta- 
lento não se pode fazer bons 
filmes capazes de convencer 
o públicor. 


RADIODIFUSÃO 
PORTUGUESA 


1.º PROGRAMA 


As 7 horas — Sintese de Noti 
cias — Resumo do Programa — 
<A Agritultura que nós temos: — 
Programa da Manhã, 7,30 — Fiash 
de Notícias: 7,45 — Flash Regio- 
nal: 8 — Sintese de Notícias — 
Boletim Meteorológico — Programa 
da Manhã; 8,15 — Flash Estran- 
geiro; 8,90 — Flash de Notícias: 
546 — Flash Regional — «Ri... 
Solx; 9 — Sintese de Notícias — 
Programa da Manhã; 10 — Nott- 
ciário; 11 — Noticiário. 11,30 — 
Momento Infantil (Histórias e Can- 
«xões); 12 — Noticiário 12,25 — 
A Educação da Criança: 13 — Jor- 
nal da Tarde — Boletim Meteoro 
lógico; 13,45 — Resumo do Pro- 
grama — Orquestras; 1 — 11º 
episódio do folhetim «O Jogral de 
Deus — S. Francisco de Asslsz: 
14,20 — Conjuntos Ligeiros; 15 — 
Noticiário — Música, texto e pre- 
textos (ERN); 16 — Noticiário — 
Música Variada; 17 — Noticiário 
icu Popular: 17,30 — Orques 
18 — Noticiário — Resumo 
do Programa — Música Portugue- 
su; 19 — Noticiário — «Falar de 
História»; 19.) — Música Varia: 
da; 20 — Jornal 
tim Meteorológico 
mo do Programa 


Tnstrumentis- 


tas; 21 — 12.º episódio do folhetim 
«O Jogral de Deus — 5. cisco 
de Assis» — Músi E 
23 — Noticiário; 24 — Sinal Ho- 
rário. 


2º PROGRAMA 


As 8 horas — Abertura da Es- 
tação — Resumo de Notícias — 
Desitobramento — Resumo de Pi 
grama — Concerto em fá maior, 
op. 4 nº 8 de Locatelli; 815 — 
Férias em Portugal; 9 — Album 
Musical; 10 — Sonata em lá mator 
para violino e pisno; 10,30 — 


Quinzena Polnen; 1 Música 
Sinfónica; 11,30 — Recital de vlo- 
11,49 — Soneto de 


lota e piano; 


Petrarta 12%, de Liszt; 12 — «As 
palavras dos músicos»; 0 — 
Efemérides Musicais: 11 — Resu- 
mo de Notícias — Desdobramento 
— Resimo do Programa — Os 
erandes solistas; 14,05 — Cantata 
BWV 106, «Actus Tragicuss, de 
Johann Sebastian Bach; 14,30 — 
O compositor do mês; 15,30 — 
Música de Bailado; 16 — Inter- 
câmbio Musical; 17 — Quinzena 
Polacu — Clelo Chopin; 17,80 — 


Música de Vanguarda; 17,55 — Mú- 
sica de câmara; 19 — Intercâmbio 
Musical; 19,37 — Concerto n.º 1 
em ré menor, op. 15 para harpa 
e orquestra; 20 — Resumo de No- 
ticias — Desdobramento — Resu- 
mo do Programa — Músita de 
plano; 20,35 — Sinfonia n.º 89 em 
tá maior; de Haydn; 21 — «O can- 
to e os seus intérpretes; 22 — 
Música de câmara; 28 — Mudunça 
do MF-2 de mono para estéreo — 
Resumo do Programa: 2355 — 
Quarteto op; 59 n.º 3, de Bectho- 
ven; 0,05 — Música Sinfónica; 0,68 
— Resumo do Programa; 1,00 — 
Hino Nacional — Fecho, 


INFORMAÇÃO 


NAVEGAÇÃO 
MOVIMENTO NOS PORTOS 


1º DE DEZEMBRO DE 1 


DOURO 
Não houve movimento. 

LEIXÕES 
ENTRADAS 


EUREO LINK (navio-motor 


grego) — De juia, com cal 
ga diversa, para Agência Na- 
vex, Lda 

MARIMAR (navio-motor es- 
panhol) — De Casablanca, em 


para Frenave, Ldu. 

A ROYAL (navio-tanque 
Do Golfo Pérsico, com 

a David 


lastr 


sueco) 
rama de petróleo, pa 
José de Pinho ,Filhos. 

ACOR (navio-tanque portu- 


guês) — De Aveiro, em lastro. 
para David José de Pinho, Fi- 
lhos. 
SAIDAS ; 

DONDO (navio-tanque por- 
tuguês) — Para Lisboa, com 


combustível líquido. 

ORDUNA (navio-motor es- 
panhol) — Para Tenerife, em 
lastro. 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 
TURNO 27 
Até às 22 horas 
MARTINO. SUCR, — Praga do 


Marquês de Pombal. 122 - Tele 
fone 480747 


POMBBIRO Campo dos Mar- 
tiros da Pátria, 152 — Telef. 3129, 
PRELADA — Eua Central de 


Francos, 816 — Tetet 64322, 

s. ROQUE DA LAMBIRA — 
Rua de S. Roquo da Lameirá 1111 
— Telet. 51739. 

SA DA BANDEIRA — Rus Sá 
da Bandeira, 236 — Telet 22164. 

AMIAL — Rua do Amtal, UM 
— 'Pelet, 483550. 

CAMPO ALEGRE — Rua do 
Campa Alegre, 723 — Telef, 62245. 

FERREIRA DA SILVA — Rua 
dos Mártires da Liberdade, 150 
— Telet, 24023, 

PENINSULAR — Rus Chã, 100 
— pu nro. 

LAZARO — Avenida Rodri- 
uma da Esses, | 297 — Peles, 9704. 


GONDOMAR — VALBOM: 


FARMACIA LOUSS —- Praça 
do Municipio — Gondomar. 


RIO TINTO: 


FARMACIA PEREIRA — Ven- 
da Nora. 


A partir das 22 horss 


MELO PAVELKA - Rus Alo 

de Faria 77 — Telef, 887006 

s. ROQUE DA LAMBIRA — 

Kua de S, Rogue da Lameira, 11 
Peter 51738 

SA DA BANDEIRA — Rua de 

Sá ds Bandeira, 236 — Telet, 22164. 
FERREIRA DA SILVA - Rus 

dos Martires da Liberdade, 150 

— Telet, 24028 


AGUAS SANTAS — AREOSA 

FARMACIA DA GIESTA — 
Rua D. afonso Fonriques, 206 
— Areoen 


Gala: 
FARMACIA DA MISERICOR- 
DIA — Rus Teixeira Lopes, 61. 


FARMACIA DB COIMBROES 
— Rus Domingos Matos — Cotm- 
brões 


MAIA: 


FARMACIA ALIANÇA — Ver- 
molm — Mata. 


Até às 20 horas 


MATOSINHON 
CUNHA - K. do S. Roque 128. 
LOPES - Rus do Brito Ca- 

pelo, Liz 
BOCHA POREIRA — Rus ge 

Brito Capelo, 428. 

PARQUE - Aventds D. Afonso 

Henriques, 86. 


FARIA - K Koberto tvens, 126. 
MODERNA — Rus de Brito 
Capelo, 808, 
LEÇA DA PALMEIRA 
FALCAO — Rus Moinho de 
vento, 227. 


GRAMACHO — Rus Pinto do 
araújo 4. 


SAODE - Rus Hlintze Rihet. | 


ro, 816, 


S. MAMEDE DE INFESTA 


LINO CORREIA — Avenida do 
Conde, 6171 


CONFIANÇA - Rua Godinno 
de Farta, 257 

SAO MAMEDE - Rus da 
Mainca, 66. 


SENHORA DA HORA 


AZEVEDO - Rua Joaquim 
Pinto, 64. 


CENTRAL - Avenida Hapri) 
do Norte, 720 


PADRAO DA LEGUA 


MODERNA — Rus Nosa de 
Seixo, L49. 


A partir das 20 horas 


MATOSINHOS: 


ROCHA PDORBIRA — Rua de 
Brito Capelo, 425, 


S. MAMEDE DE INFESTA 
CONFIANÇA — Rus Guainno 

de Faria, 257, 

- EM ESPINHO — «Santos: 

Rua 19, n.º 263 (telef. 920381). 


EM S, JOÃO DA MADEIRA 
— «Central», Praça Moniz Ri- 
beiro telef. 22319). 


EM VILA REAL — «Banptis- 
tas, Rua dr, Roque da Silveira, 
n.º 20 (telef. 22040), 


SEGUNDA-FEIRA, 


E 3 A did 


13/12/1976 


COTAÇÕES DA BOLSA DE VALORES DE LISBOA 


EM 10 DE DEZEMBRO DE 1976 


OBRIGAÇÕES 


DIVIDA PÚBLICA 


Compra Venda Bfectuad 


Consolidado 2,75% 1943 2ms 
Consolidado 3% 1942 .. 3005 
Consolidado 3% % 1941 . 3505 
Consolidado — Centenários 4% 1940 . 8005 
Tesour. 31 % 1952 . 9155 
Tesouro 3 % % 1959 . s70s 
Tesouro 1/10 emissão % 8255 
Tesouro 1/10 emissão 3 34 % 1962 6305 
Tesouro 1/10 emissão 3 3 % 1963 6205 
Tesouro 3 3% % 1965 .... 6205 
Tesouro — 1. fase 5% 1967 .. 8505 
Tesouro — 2.º fase 5% 1967 . 8505 
Tesouro — 3. fase 5% 1967 8505 
Tesouro 6% 169 6905 
Tesouro 5 % 1971. 6905 
Tesouro 10 % 1975 .. 5005 
Tesouro — B. Ang. — 1º S. P, 5,82% 13008 
Tesouro — B. Ang. — 1º S.N. ; 13005 
Tesouro — E, fps 2 o 16005 


Pesouro — B. N. U. — 16805 
Tesouro — B. P.— 1º S, Por. 4,96 14005 
Tesouro — B.P. — 1.º Nom. 4,96% 1975 e 
Tesouro — B. P.— 2º S, 3,99% 1975 . 17605 
Externo — 1.º sério 3% 1902 ....... 4505 
Externo — 1.º série carimb. 3% 1902 .. 4505 
Externo — 2.º série 3% 1902 4508 
Externo — 2.º série carimb, 3 4505 
Externo — série 3% 1902 . 

Externo — 5005 


série carimb, 8% 1902 . 
Externo 5,75% 1964 .... E 


OUTROS FUNDOS PÚBLICOS 
E EQUIPARADOS 


Fomento Ultramarino 6 % 1969 5505 
Turismo 6,75 % 1969 . 8705 
Turismo 5,75 % 1970 . s30s 


Câmara Municipal de Lisboa 5,75% 1969 7705 
Câmara Municipa) de Lisboa 6,75 da 1970 8005 
aguas de Lisboa — 1º fase 6% 1967 . 7405 


Aguas de Lisboa — 2.º fase 6% 1967 7405 
Aguas de Lisboa — fase 6% 1969 .. 7105 
Aguas de Lisboa — 2.º fase 6% 1969 . 7008 
C P 4% % 1959 6505 
C P 4% % 1965 6505 
CP. 4% % 1966 6508 
C. P 5% % 1967 6508 
C. P 5% % 1968 6208 
C P. 5% % 1969 6205 
CP, 6,75% 1970 .. 8205 
C. P, 6,75% 1971 . 8105 
C. P, 6,75% 1972 .. 7255 
C. P, 6,75% 1973 . 7005 
CT, T. 5,75% 1969 8005 
CT. T 6,75% 1972 8005 
Metropolitano 4% 1960 7905 
Metropolitano 4 % 1961 7905 
Metropolitano 4% 1966 7908 
Metropolitano 5,75 % 1967 8005 
Metropolitano 5,75 % 1968 8205 
Metropolitano 5,75% 1969 .. 7008 
T.A.P. 4% 1958 ... 8505 
T. LP. (Telefones) 7805 


DIVERSAS 


Chen 5% 1956 . 
Chenop 5% 1957 .. 

Chenop 5% 1958 . 

Nacional de Electricidade 6 % 1954 
Naciona! de Electricidade 5 % 19255 
Nacional de Electricidade 5% 1956 
Naciona: de Electricidade 5 % 1957 
Naciona: de Electricidade 5% 1959 
Nacional de Electricidade 5 % 1960 
Nacional de Electricidade 6 % 1968 
C.P.E — Convertíveis 6,5-7 % 1972 


tricidado 
Gás e Electricidade 6% 1967 ..rmesesemseses 
Gás » Electricidade 6 % 1969 
Gás e Electricidade 7 % 1972 
S.H.E, Serra da Estrela 3,5% 1947 ... 
H. E, Serra da Estreia 6% 1967 .. 
Termoeléctrica 5% 1956 .ememsessassasserma 
Termoeléctrica 6% 1957 
Termoeléctrica 5% 1959 nas tania 
'Termoeléctrica — 1.º emissão 5 % 1960 
Termoeléctrica — 2.º emissão 5 % 1960 
H, E. Alto Alentejo 5% 1953 
H. E. Alto Alentejo 5 % 1955 
H. E. Alto Alentejo 5% 1957 ecemcemses 
Cávado — 4.º emissão 5% 1953 .esesamemses 


1965 .ecseereciressoseonpsotorosasaso 
1967 
Douro 5% 1955 
Douro 5% 1956 eseaseosermapseneenmasramensanss 
Douro 5% 1957 
Douro 5% 1959 
Douro 5% 1960 
Douro — 24 sério 
Douro 6% 1967 
Douro 6% 1968 
Ztzere 6% 1955 
Zbzero 5% 1957 
Zitzere 6% 1968 

5% 1951 

5% 1952 

. 5% 1954 .. 


É série 6% 1968 
P, 7% IN2 

mentado 6% 1959 
B. Fom. Nacional — 1. fase 6 34% 1973 
B. Fom. Nacional — 2.º fase 6 14 % 1974 
C.U.F 6% 1967 
CU. E. —1. série 6% 1988 
C. U. FP. — 2 sério 6% 1968 
Crédito Predial 8 3% % 1944 
Crédito Predial 3% % 1945 
Crédito Predial 5% 1958 . 
Crédito Predial 5% 1957 . 
Crédito Predial 5% 1959 . 
Lismave 6% 1967 
Nitratos 5% 1959 
Nitratos 5% 1960 
Sacor 5% 1960 
Sacor — 1. série 7% 1 
Sacor — 2» série 7% 1970. 
Siderurgia — 2.º série 5% 1959 
Siderurgia — 3. série 5% 1959 
Siderurgia 5% 1960 
Petroquímica 5% 1960 
Petroquímica — 2 emissão 5% 1960 
T L P (Telefones) 5% 1956 
T LP, (Telefones) 5% 1958 


COLONIAIS 
Carb. Moçambique 5% 1955 .... 


— 2765 
— 5005 
— 3 


E RD RG 
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g 
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&ll 
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17208 17005 


14505 — 

15005  - 

17805 17605 
4608 — 
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— 8005 


a 
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| DRRRSNRANENTE 
PRITi si 


a 
— 008 
255 mas 


BILILILICLLIADIRIGLSSA SA LILA DALI 


DOVELEREDTRDDTOCEDERDA DRT] 


To 

8008 8008 
— 8005 

- T40S 
7605 7508 
— BI1ys 
6405 6308 
— os 
OP, 


OOTAQÇÕOES FORNECIDAS PELA 


BANCA NACIONALIZADA 


1,14 - 
1,26 


Dias Baixa-Mu — Preia-Mar orar 


116 — 


SOL — Nasce amanhã, às 


ALTURAS 


Ocaso, às 17.07 horas, 


7,08/19,53 
o — 817/2106 LUA -Quarto. 
15 — 2,21/154 6 — 9,33/2217 amanhã, 


minguante, 


RS 
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VIÚVAS 
BARATAS 


JACARTA, 12 — Os habi- 
tantes de uma aldeia de 
Java Ocidental oferecem 
3000 rupias (cerca de 270 


cescudos) a qualquer 
homem que se prontifique 
a casar com uma das 
suas 2 viúvas, cada uma 
delas com um filho, uma 
casa e um lote de cultura 
de arroz — anuncia a 
agência noticiosa Antara. 
AR 


EsriraL PD2/76 


HR 1100 
» Estodeiratriturador 
« Três volocidades. 
« Ejector de ganchos e 
batedores: só funcio- 
na com a batedeira 


io 
* Com triturador 


EsprraL/3 


TRINDADE 


«MÉDICOS E 


TÉCNICOS — Título original: «DOC- 
TORS WIVES»; Produção: M. J. Franko 
Vich; Realização: George Schaefer. 

INTERPETRES — Lorrio Dellman: 
Dyon Cannon; Pete Brennan: Richard 
Crenna; Dave Randolph: Gene Hoc- 
kman; Joe Gray: Carroll O'Connor; 
Della Randolph: Rachel Roberts. 

Só os americanos poderiam colocor 
de forma tão evidente o problema ver- 
sodo em «Doctor wivess, O sexo no 
casomento. Tema que devora os lon- 


“ESTREIAS * 


MULHERES» 


gos minvlos do celulóide. A interven- 
ção dos mulheres na vida do casal. , 
À influência do como na convivência 
do par. As consecuêncios da dificul- 
dade na compreensão dos gostos « 
da... incapacidade. O desmedido entu- 
siasmo de muitos pessoas. À ociosidade 
doutros que alimenta um sem fim de 
inibição da pontencialidade do ade- 
desejos. O excesso do trobalho e a 
rência à vida sexual, O tristo fim da 
satisfação ilegal, Os conflitos sociais 


O Comércio do Porto, 


que envolvem o tão complexa vida 
sexual, Uma mulher de vida excitante 
morca o diaadia de um grupo de 
amigos. A portir daí gera-so um mun- 
jo chocante mos perfeitamente notu- 
sal, À vida. A atracção do homem 
pela mulher. A forço do notureza. 

Com todo a nudez o realizador 
George Schaefer marcou no película 
o conflito entre Lorrie Dellman e o 
dr. Mort Dellman. A morte de Lorrie e 
o drama do morido envolvido nos la- 
cos da infedelidade. Os reflexos no 
dio-a-dio da sociadade. O escuro da 
vida conjugal do grupo de amigos. 
Um filme para compreender e meditar. 
Um bom espectáculo, Umo óptima li- 
ção, Vô ver, — 1. Q, 


Cada cozinhado 


Hr 

« Três velocidades 

* Ejoctor de ganchos é 
batedores; 86 funcio- 

batedoira 


Quanto lhe rende uma 


Batedeiras e triturador 


Lola 
) ERES, 
É) 


a 


» Trãs velocidades 
* Ejector de gênchos e 
batedores: só funcio- 
na com a batedeira 
ligada 
+ Segurança absoluta — 
duplo isolamento 


Philips “faz parte da sua vida 


Nada! 
E os riscos são muitos... 


gaveta? 
O: detido 


JORNAL 
TRANSMITIDO 
POR SATÉLITE 


MILÃO — Estrela mun- 
dial: por intermédio do saté- 
lite de comunicações Intelsat, 
foi transmitido o «fac-similes 
dos grandes títulos do Wa- 
shington Post, quinta-feira de 
tarde, aos aparethos de foto- 
composição do jornal italiano 
«Corriere della Sera». 

A operação técnica foi nea- 
lizada aquando do Congresso 
realizado em Milão pela Asso- 
ciação Internacional de Estu- 
dos sobre as tecnologias da 
Imprensa. 

Pouco depois, a primeira 


ganha o toque de mestre 


« Cinco velocidades. 
+ Circuito electrónico 
para controle das va- 


duplo Isolamento 


5 


e Em | 


MÚSICA 


O musicólogo Remy Stricker comentou 
e o pianista Adriano Jordão tocou 
Prelúdios de Debussy na Fundação 

Eng. António de Almeida 


As conferências musicais 
com ilustrações musicais não 
são, positivamente, frequentes. 
Daí, talvez, a razão precipua 
da iotal enchente (tão total que 
tivemos de ficar de pé, à min- 
gua de assento...) registada pela 
conferência-concerto do musi- 
cólogo francês Remy Stricker 
e do pianista português Adria- 
no Jordão, efectuada na sala- 
António de Almeida, por inici 
tiva desta prestante instituição 
local 

O tema era deveras interes- 
sante: «Prelúdios de Claude 
Debussy». O concertista era 
assaz conhecido dos frequenia- 
dores de concertos ali congre- 
gados O conferencista, a come- 
car por nós, era por certo, des 
conhecido de quantos eli se 
congregaram. Pena foi que só 
conseguisse fazer-se ouvir dos 
que se sentaram nas primeiras 
filas. Os áemais, sentados ou 
de pé, ouviram, porventura, na 
melhor das hipóteses, tanto 
como nós: meras palavres e 
frases avulsas. Falando em voz 
muito baixa, para não dizer em 
surdina, Remy Stricker, que se 
abona com um notável curri- 
culum vitae de musicólogo, sen- 
do professor de Estética Musi- 
cal do Conservatório Nacional 
Superior de Música de Paris, 
nem por isso deixou de nos 
interessar. Apesar de tão pouco 
e tão mal o termos ouvido tive- 
mos o ensejo de verificar que, 
pelo menos no concernente ao 
Mestre de Saint Germain-en- 
-Leye o seu conhecimento da 
maneira de ser, àa idiossin- 
cresis da estética debussyanas 
é perfeito, A obra do autor de 
«Peliéas et Mélisande» não tem, 
certamente, escaninhos para 
ele. O pouco, pouquissimo que 
lhe ouvimos discretear acerca 
dos «Prelúdios», compostos de 
1908 « 1913, que deram a motl- 
vação da sua conferência, bas- 
tou, no entanto, Para nos capa- 
citar de que o compositor-poeta 
de <«Prélude à T'Aprés-midi d'un 
Faune> não tem segredos para 
ele, Debussy que, como se disse 
já, não é, propriamente, um 
temperamento rebeláe e, menos 
ainda um filósofo apostado 
nums revolução estética, tem, 
no consenso geral, nos «Pré- 
ludes», à sua mais importante 
obra pianística. Amigo íntimo 
dum músico português de gran. 
de nomeada no seu tempo, 


o dinheiro em casa 
é dinheiro morto 


O seu dinheiro, em 
casa, não rende nada. 


Não se valoriza. 


E pode sempre haver 
a hipótese de “acon- 


tecer” incêndio 


ou de cair em mãos 
alheias... 


um 


no Banco 

de Fomento Nacional 
o seudinheiro 

rende o juro 

máximo do mercado 


“Ou seja, 10,5% ao ano. 
E pode movimentar 


Francisco de Lacerda (ter-se- 
“leis Remy Stricker referido 
na sua dissertação?), Debuesy 
disfruta de inabaláveis admi- 
rações entre os musicófilos por- 
tugueses, 

Mel podendo ouvir o confe- 
reneista, que foi saudado com 
muitos aplausos, não perdemos 
uma nota, em compensação, do 
multifacetado discurso do ilus- 
trador pianístico, Adriano Jor- 
dão, inteiramente à vontade na 
exposição sonora dos prelúdios 
debussyanos, provou, uma vez 
mais, « considerável altura da 
sua craveira artística, Expri- 
mindo, na perfeição, os «pianis- 
simi> em que os prelúdios toca- 
dos são fértis, reproduzindo, à 
maravilha, nas suas meias-tin- 
tas características, toda a em- 
bruxente cromática do autor 
francês, que lhe está, digamos 
assim, na massa do sangue, ou 
ão fosse detentor, como é, do 
prémio do Concurso Interna- 
cional Debussy de 192, o va- 
lioso colaborador instrumental 
do conferencista elevou a alto 
nível e parte concertística da 
conferência-concerto,  manten- 
do-se, desde «Brouillards» até 
«Feux d'Artifice», no plano de 
executante e intérprete de elei- 
cão da música do glorioso ini- 
ciador da música moderna. Jus- 
tíssimos, portanto, os tplausos 
em que o auditório o envolveu. 


Antes de pormos ponto final 
neste comentário crítico, quere- 
mos aproveitar o ensejo que se 
nos proporciona emitir outro 
comentário crítico, este extra- 
-musical. Queremos verberar a 
péssima iluminação da Rua do 
Tenente Valadim, junto da qual 
se situam o palacete e os jar- 
dins da Fundação Eng.º Antó- 
nio de Almeida. É aquela, como, 
vezes várias, temos tido o en- 
sejo de verificar, uma das nos- 
sas vias públicas mais mal ilu- 
minades. Ao presidente do C. 
de A. da Fundação, que já 
actuou eo serviço da nossa Mu- 
nicipalidade, como vereador, 
recomendamos o assunto, pe 
dindo-lhe que providencie no 
sentido de que a próxima futura 
Câmara Municipal do Porto 
mande dotar aquela ru& excên- 
trica mas citadina da ilumina- 
ção a que tem jus, não só re- 
comendável mas também indis- 
pensável, 


H. RB. 


Omáximo, o 
ou seja 10,5% ao ano. 


DIVERSOS 


PODEMOS + 


TIRAR-LHE 


UNS ANOS 
DE CIMA 


«MÊS A MÊS 


Se você se sente com mais uns anos do que realmente tem, 
porque a sua calvície o faz parecer mais velho... 

Nós podemos tirar-lhe esses anos de cima, com o método exclu- 
sivo da EUROCABE, que ganhou recentemente o “Prix Qualité" 
(Prémio de Qualidade) em Paris. 

O nosso método consiste em misturar mais cabelo natural com 
aquele que você ainda tem, entretecendo-os os dois. 

Será você a dizer-nos a quantidade de cabelo que quer voltar 
a ter, assim como o estilo que prefere, Em três horas, pode con- 
seguir uma cabeleira completa. Mas, se preferir, podemos ir 
cobrindo gradualmente, mês a mês, a sua calvície, Será como 
você gostar mais: Será o seu cabelo, o seu estilo, A EJROCABE 
éisto. 

Se preferir, marque uma entrevista pelo telefone. 


Ou apareça-nos de surpresa. 
Temos a certeza que vamos resolver os seus problemas. 


Único sistema legítimo e patenteado em Portugal e internacionalmente. 


eurocabe 


INSTITUTO PARA NOVOS CABELOS 


Porto-R.Sá da Bandeira, 331-4ºtel, 318347 
Lisboa-R.Barata Salgueiro, 31-5º tel.556682 


Dlas' úteis: 9.30h às 19.30h Sábados: 9.30h às 13.00 h 


' Quanto lhe rende o seu dinheiro 
i no Banco de Fomento 


acional? 


E é dinheiro vivo! 


sempre os juros como 


entender. 


Retirá-los ou capitali- 


zá-los para defender f 
as suas economias 


o futuro. 
coloque 


ao serviço 
da economia 


No Banco de Fomento 
Nacional o seu dinheiro 
transforma-se em ma- 
téria viva que vai dina- 
o progresso 
económico nacional. 


mizar 


Efectue o seu depósito 
a prazo em qualquer 
das nossas delegações 
em todo o pais. 


Ganha você, ganha o 
País, ganhamos todos! 


Banco 
de Fomento 
Nacional 


o) 


Para a economia de todos, as economias de cada um! 


Sede: Lisboa — Rua Mouzinho da Silveira, 26. 


* Delegações: Aveiro - Beja - Braga.- Bragança - Castelo Branco - Coimbra - Évora - Faro - Funchal - Guarda 
Ponta Delgada - Portalegre - Porto - Santarém - Setúbal - Viana do Castelo - Vila Real - Viseu 


Leiria 


VISEU 


ELEGER E RESPONSABILIZAR 


Para já é apenas conhecido 
que o acto eleitoral dy ontem 
decorreu neste concelho — na 
hora de escrever não temos 
outros elementos — com todo 
o esperado civismo. Bem den- 
tro, como era de esperar, das 
tradições do povo portugués, 

com seus hábitos de tolerância, 


dizê-lo, que nestas terras so 
começou com o destemido Vi- 
riato à frente dos aguerridos 
lusitanos. 

Gente de trabalho, mas povo 
crente, o beirão, aqui em Viseu, 
deu-se ao cumprimento do que 
considera seu dever. Depois da 
missa, do almoço em família, 
ocorreu mais colectivamente às 
assembleias de voto, Com or- 
dem e calma, Com serenidade 
e consciência cívica, seguro de 
que a «ua participação tem 


IMOVEL 
DE INTERESSE PÚBLICO 


Foi ultimamente, considerado 
imóvel de interesse público a 
capela da Senhora da Saúde, em 
Repeses, da freguesia de Ranha- 
dos, do concelho de Viseu. 

Localizado às portas da cide- 
de, o referido imóvel vinha ten- 
ão ocupação e utilizações nada 
condignas com o seu valor histó- 
rico-artístioo. A definição oficial 
do seu interesse público veio no 
prosseguimento da moção em- 
preendida por algumas pessoas 
de Viseu, sempre atentas à re 
cuperação e valorização do que 
a nossa região tem. No caso, 
pensamos, particularmente, nas 
pinturas murais do intérior do 
pequeno templo, que se chegou 
a supor fossem frescos excelen- 
temente conservados. 


CHEIA VICENTINA 


* No salão dos bombeiros, no 
vecinto dasfeira de S. Mateus, 
as conferências vioentinas da 
cidade reuniram num jantar de 
Natal todos os pobres ou fami- 
1as que protegem. Muitos vicen- 
tinos — homens e mulheres — 
participaram na Teteição comum, 


“como a6;: Aa 


nidade serão sempre motivo 
apro) mação humana. 


HOMENAGEM 
A UM VICENTINO 


Como já informámos, o Or- 
Tefão de Viseu efectua, na pró- 
ximo dia 19, uma «evocação e 
saudade ao cónego António Ber- 
geiros, no centenário do seu nas- 
cimento». 

No cumprimento do progra- 
ma, será celebrada missa, na 
igreja do Carmo, às 10,30 horas, 
*eguida de romagem ao cemité- 
No municipal; às 21,30 horas, 
na sede do Orfeão, efectua-se 
um sarau, que tem a participa- 
cão da orquestra Convívio, de 
Viseu, que igualmente colabora 
no acto litúrgico da manhã, cele- 
brado no templo de que foi 
capelão o homenageado. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço — «Ga- 
mas, Avenida Emídio Navarro, 
94 — Telefone, 22597. 


alguma coisa que ver com o 
futaro da sua terra, com o seu 
próprio futuro. 

Na hora própria, o cidadão 
correspondeu ao que 9 País é 
a construção da democracia 
dele exigiam, 

Simplesmente, com essa 
mesma serenidade, com esses 
mesmos sentimentos que o le- 
varam a cumprir o dever no 
dia de ontem, com a mesma 
tranquila consciência é certo 
e sabido que cada cidadão irá 
exigir dos seus mandatários 
nas autarquias locais que sai- 
bam no futuro cumprir às obri- 
gações a que se candidataram, 
as promessas que apresenta- 
ram à comunidade, 

Convém, portanto, que nem 


uns — os eleitores — nem ou- 
tros— os eleitos — se esque- 
cam ou desviem das responsa- 
bilidades livre e democratica- 
mente assumidas. A cum- 
prirá estor utentos no que 
forem os outros exocutando é 
à maneira como o farão, 
Nessa justa medida de in- 
tervenção, todos estamos com- 
prometidos em democracia, que, 
Se não exclui ninguém que a 
aceite, obriga exactamente, pelo 
facto de à aceitar, ao cumpri- 


livres de um país livre. O res- 
peito pela Hberdado exige acção 
e vigilância. 


RAGA 


S. Tomé de Covelas 
(Baião) 


A SIMPLES PARAGEM 
DE COMBOIOS 


O antigo apeadeiro ds Mirão, 
cujo movimezito de outros tem. 
pos o elevou à categoria de es- 
tação, actualmente, devido à 
concorrência dos transportes 
modernos, está com reduzidis- 
sima receita diária, a qual não 
dá para pagar ao seu pessoal 
um encarregado e um ser- 
vente, 

Devido a isso, as folgas des 
tes dois agentes passaram a 
ser dadas — o que é novidade 
— por uma mulher e por um 
homem, como eventuais, recru. 
tados do povo. 

Compreendemos a necessida. 
de deste sistema, mas, mesmo 
assim, é um péssimo serviço 
que se presta ao público, pois 
deixou de haver despacho de 
mercadorias e venda de bilhe- 
tes, e o apeadeiro passa a ser 
uma simples paragem de com- 
boios. 


Caso <«Maconde>» solucionado 


Fábrica de Braga 
trabalhará hoje 


A fáb 


de Braga da Ma- 
conde deverá reiniciar, hoje, n 
sua laboração, depois de uma 
paralisação que se prolonga 
desde o dia 8 de Outubro, há, 
portanto, mais de dois meses, 
e que já tausou elevados pre- 
juízos. Com efeito, acaba de 
ser firmado um novo acordo 
que vincula os diferentes gru- 
pos de trabalhadores da em- 
presa, a administração da mes- 
ma, o Sindicato e o Ministério 
do Trabalho. Foi possível en- 
contrar uma plataforma de 
entendimento entre as diferen- 
tes partes, após uma longa 
série de reuniões coordenadas 
pelo governador do distrito. 

Recordamos que, há dez 
dias, havia sido estabelecido 
um acordo entrada em 
e meça med da fábrica de 


1s outras fá 
em os oper: 

Vila do Conde. Uns e outros 
levantaram objecções a deter- 
minados pontos do ecordo, o 
que fez com que o mesmo se 
gorasse. Agora, p: estar 
garantida a par ntpação de 
todos e, consequentemente, im- 
plícita a responsabilidade das 
diferentes partes que foram 
surgindo ao longo do litígio 
que inicialmente apenas opu- 
nha um grupo de trabalhadores 
afecto ao Sindicato à gerência, 
O acordo agora firmado 
estabelece o pagamento de um 
adiantamento de salários ape- 
nas abrangendo o período entre 
8 de Outubro (data da parali- 
sação da fábrica de Braga) o 
11 de Novembro (sata em que 
os trabalhadores de Braga fo- 
ram convidados u trabalhar na 
fábrica de Vila do Conde). No 
acordo anterior, o adiuntamen.. 
to aos trabalhadores nfectoos 
a Sindicato abrangia todo o 
período de inactividade, contra 
o que se declararam os operá- 
rios das ontras fábricas da 
Maconde. 

Entretanto, os responsáveis 
pela fábrica pensam que será 


ENCONTRO 


Um encontro feliz, um encontro alegre este de hoje. 
Um encontro com os nossos leitores. Com a sua genero- 
sidade. Mais do que oom a esperança, um encontro com 


a certeza. Não se extinguiram — que poderá demo! 


tos ? 


— os sentimentos de solidariedade humana no coração 
das pessoas. A certeza de que, quando um homem sofre, 
sempre outro surge a ajudá-lo, fica patenteada. Mais uma 


vez. Com atitudes dos nossos leitores a favor 


do pobre 


e doente José de Sousa. Aquele homem que tremia numa 


esquina da cidade. Que precisa duma al 


Vai tê-la 


agora e, durante bastante tempo, essa dificuldade não 
lhe tornará a vida mais difícil. 

Na realidade, a generosidade de alguns leitoros susci- 
tou o envio das seguintes importâncias para o José de 


Sousa: 


Maria Lúcia Vasconcelos de Pinho, 
Metalúrgica Naval, Leixões 


A. J. S., Viseu 
L. Porto (7) 


169) 


Ovar 


1900500 


As trós primeiras importâncias foram remetidas ou 


entregues na sede do nosso jornal e a última di 


ctamente 


enviada a esta Delegação. Hoje mesmo o procuraremos 
para lhe entregar esta importância. 


Obrigado aos leitores, em nomedo J 
no nossa Ele poderá aliviar as suas dores e, pi 
mente, ter um Natal mais fel 

o façamos) agradecemos duas vez 
humano que pudemos atear. 


de Sousa é 
sivel- 
Nós permitam-nos que 
s — por ele e pelo calor 
E também nos aqueceu. 


Br 


possível, em curto prazo, ele- 
var o índice de produção para 
níveis que justifiquem a con- 
cessão de novas regalias a 
todos os trabalhadores. A Ma- 
conde tem em carteira impor- 


hovos mer- 
guos nos países socialistas do 


ERC relação às garantias 
reclamadas pelos trabalhadores 
deslocados da fábrica de Vila 
do Conde para regressarem à 
unidade de Braga, o problema 
foi ultrapassado pela publica- 
cão, na passada sexta-feira, da 
mova legislação que regula a 
disciplina do trabalho. De qual. 
quer maneira, foi feito um 
acordo tácito, que garante a 


todos os trabalhadores um 
ambiente normal de trabalho, 
não havendo motivos para no- 
vas confrontações, que, num 
passado muito recente, chega- 
ram a vias de facto entre eje- 
mentos afectos ao Sindicato é 


inquérito levantado às duas 
operárias sindicalizadas e Lg 
se encontram suspensas pela 
gerência da Maconde, O E 
tado do inquérito será divul- 
gado hoje e, como se sabe, o 
mesmo foi realizado sob a 
égide do governador do dis 
trito. 


EE NS 


Deflagrou mais um incên- 
dio nas instalações da Panibral 
desta vez acompanhado de uma 
forte explosão que sobressaltou 
largo sector da cidade. O in- 
cêndio registou-se cerca das 
21 horas de sábado e, devido 
ao forte estrondo ouvido na 
cidade, aventou-se a hipótesa 
de se tratar de um atentado 
bombista, hipótese que parece 
estar posta de parte, após um 
especialista Ler feito um minu- 
cioso exame ao local. 

Segundo informações que 
nos foram prestadas por ele- 
mentos da própria Panibral — 
o maior complexo de produção 
de pão desta cidade — o in- 
cêndio deve ter tido origem na 
propagação do fogo a um mon- 
te de ripas de madeira, pron- 
tas a serem utilizadas num 
forno, a partir de umas brasas 
que se encontravam num tam- 
bor metálico. As labaredas de- 
pressa alastraram à lenha ali 
amontoada e o calor desenvol- 
vido teria provocado a explo- 
são de um recipiente de gás 
de um dos dois grupos de refri- 
geração ali instalados. 

Segundo uma testemunha 
ocular — um agente da P.S.P. 
— o incêndio teria surgido pri- 
meiro e só pouco depois teria 
ocorrido a explosão, o que, à 
ser verdade, põe completamente 
de lado a hipótese de um aten- 
tado bombista, hipótese insis- 
tentemente divulgada na cida- 
de durante o dia de ontem. 

O incêndio e 4 explosão pro- 
vocaram alguns prejuízos no 
compartimento onde se regis- 
taram, nomeadamente a des- 
truição de muitos azul 
revestem a parede dos tr 
nos ali existentes. O telhado 
também sofreu um rombo de- 
vido à explosão e foram des- 
truídos alguns sacos de fari- 
nha e de outros produtos. 

Não estão ainda determina- 
dos os prejuizos, mas a Pani- 
bral está em condições de labo- 
rar normalmente, pois não foi 
afectado nenhum equipamento 
essencial. Assinale-se que, mui- 
to próximo do local onde de- 
flagrou o incêndio, está insta- 
lada uma máquina indispensá- 
vel à laboração da fábrica e 
avaliada em mais de dez mil 
contos. 


D 
DE PORTELA DO HOMEM | 
NA QUADRA DO NATAL 


A fronteira da Portela do 
Homem, que serve a região 
montanhosa do Gerês, deverá 
reabrir entre o dia 15 deste 
mês e 15 de Janeiro, para aten- 
der ao movimento de emigran- 
tes residentes naquela área, 
durante a quadra do Natal. 

O governador civil de Bra- 
ga e o presidente da Comissão 
Administrativa da Câmara Mu- 
nicipal de Terras de Bouro es- 
tão a desenvolver todos os es- 
forços para que a abertura 
daquela fronteira se concreti- 
ze, em virtude de o facto se 
revestir de muito especial in- 
teresse para & região. 

Entretanto, as autoridades 
espanholas já concordaram 
com a abertura daquele posto 
fronteiriço, aguardando-se a 
tado o momento que chegue 
a necessária autorização no 
Ministério da Administração 
Interna 

De qualquer maneira, dado 
o interesse do Governo do dis- 
trito em atender a esta legitima 
solicitação da população de 
Terras do Douro, considera- 
mos como certa a abertura da 
fronteira em Portela do Mo- 
mem durante as festas do Na- 
tal e do Ano Novo. 


BOLETIM DIARIO 


Diversões — No S. Geraldo, 
será hoje apresentado, à tarde 
e à noite, o filme «O leão e o 
vento» (m/ 13 anos). 


em duas sessões, 
a película «Malf 
(m/ 18 anos). 

Farmácias de serviço — Es- 
tão hoje de serviço permanente 
na cidade as seguintes farmá- 
s: «Roma», na Rua dos 
o, telefone, 22031; e «Mar- 
na Avenida Central, te- 
, 22080. 


ia de Vénus» 


O Comércio do Porta 


RÉGUA 
VARIANTE À ESTRADA NACIONAL 108  Incendiário da Barra 
EM BUSCA DE OUTRAS SOLUÇÕES 


Dizia-nos, há dias, 
geralmente bem informada, que 
está em estudo a possibilidade 
da Variante à Estrada Nacio- 
nal 108, obra em curso, sofrer 
alteração numa das suas extre- 
midades, mais concretamente, 
no topo do traçado em frente 
ao Mercado Municipal. 

Foi-nos referido que decerto 
so faria nova leitura do pro- 
jecto inicial da obra, o qual, 
como se sabe, apontava o ter- 
mo da Marginal fora da zona 
de influência do Mercado, aliás, 
<omo então se impunha e agora 
se reconhece, tarde, ser o mo- 
do mais asado para terminar 
um empreendimento tão neces- 
sário como urgente. 

Mas, cuidado 


pessoa 


se na ne- 
cessidade pode pautar-so a real 
importância do melhoramento, 
facto, isso não deve servir a 
meios de realizar com urgência 
através de soluções fáceis e 
anakrónicas, quando não poder- 
-se-é cair em novos erros. 

Daí se depreende que não 
estamos dentro do projecto da 
alteração em causa, ainda que 
não estejamos longe de conhe- 
“cer como ela poderá ser feita. 
Não importa, porém, que o seja 
desta ou daquela maneira, des- 
de que a solução elimine as 
dificuldades existentes. 

3 que, como ninguém ignora, 
no estado actual da obra e a 
concluir-se como ela já se es- 
boça, isso vai constituir um 
verdadeiro pandemónio na con- 
fluência do Mercado Municipal. 
Perdão: esse pandemónio é já 
evidente e ressalta das enor- 
mes dificuldades em ordenar 
todo o tráfego rodoviário, não 
obstante os esforços das auto- 
ridades competentes. E nos 
dias de mercado ? Então, sim, 
a situação é degradante, afli- 
tiva, impossível de descrever 
em pormenor. Dificuldades de 
toda a ordem, desde a para- 
lisação total do trânsito na Rua 


es do 
velhice e outros subsídios re- 
ferentes aos meses de Agosto 
e Setembro. Mais uma vez, 
portanto, tiveram de deslocar. 
-se à sede daquele organismo 
os interessados de todas ag fre- 
guesias do concelho, algumas 
das quais bastante afastadas 
e sem meios de transporte re- 
gulares. 

Além disso, aconteceu que o 
tempo, já demasiado frio, não 
foi propício para viagens de 
pessoas idosas e alquebradas, 
acrescidas do também penoso 
sacrifício de terem de espe- 
rar, «a pé firmes, o ar livre, 
na '«bicha», o momento de se- 
rem atendidas, por aquele or- 
ganismo não dispor de instala- 
ções próprias e, assim, não lhes 
oferecer as indispensúveis co- 
modidades. 
Sendo assim, ocorre-nos, 
mais uma vez, perguntar: Não 
seria de criar mais algumas 
Casas do Povo — talvez qua- 
tro ou cinco, pelo meno. 
que fizessem a cobertura do 
concelho, desde águas Boas e 
Forles a S. Miguel de Vila 
Boa e de Sátão a Vila Longa, 
para que os habitantes das 
doze freguesias satenses bene- 
ficiassem desses prestantes or- 
ganismos, sem os frequentes e 
penosos sacrifícios até agora 
verificados, mercê da evistên- 
cia, em toda a vasta e populto- 
sa área concelhia, de uma 
única Casa do Povo? 

E, já agora, outra pergun. 
ta: Tendo em vista os incon- 
venientes apontados, entretan- 
ta, não será possivel que, em 
datas previamente anunciadas, 
um funcionário da Casa do 
Povo se desloque a cada fre- 
quesia, pelo menos, para pa- 
gamento das referidas pensões 
e outros subsídios? 

Que responda quem de di- 


REDE DE ESTRADAS 
DO CONCELHO 


A estrada Sátão-Rio de 
Moinhos deverá ser iniciada 
no decurso do primeiro trimes- 
tre do próximo ano, conforme 
recente comunicação da Direc- 
ção dos Serviços de Constru- 
ção da Junta Autónoma de Es 
tradas ao presidente da Comis. 
“ão Administrativa Municipal 
do Sátão, com a informação de 
que o projecto das respectivas 
obras está em vias de con- 
clusão. 

Também a estrada des 
nada a servir o populoso Vale 
da Ribeira (freguesia de Fer- 
reira) vai ser um facto, pois 
aa respedtivas obras já tive- 
ram início em fins do passado 
mês de Novembro, Assim, não 
tardará que a abertura do cor- 
respondente troço entre Duas 
Igrejas e Covelo passe a be- 
neficiar os «valerribenses». 

Do mesmo modo, foi prin- 
cipiada há dias a estrada mu- 
micipal Vila Boa-Aldeia Nova 
(Ferreira de Aves), com pas- 
sagem por todos os lugares 
da zona da Fraga, da mesma 
freguesia. 

Os respectivos trabalhos de 
rompimento são efectuados com 
a colaboração das máquinas do 
Instituto de Reorganização 
Agrária (LR.A.). 


da Ferreirinha, aos atropelos 
das pessoas na via pública. 
Ora, manter 0 projecto «Va- 
riante» tal e qual ele está — 
portanto, sem a alteração em 
perspectiva e mesmo depois dos 
prometidos arranjos ds circu-, 
lação rodoviária na artéria” 
referida — isso, será o avolu- 
mar dos <ossos» existentes. 
Impõe-se, consequentemente, 
que a «Variante» tenha um 
fim diferente daquele que já 


TOMAR 


SEXTA-FEIRA 
& DIA DE AZAR... 


Há muito que se verifica a 


que respeite ao estacionamen. 
to nas estreitinhas ruas do 
Burgo antigo. A despeito do 
aumento do tráfego e multipli- 
cação dos cruzamentos, não há 


mente junto das escolas, 

Nos dias de mercado sema- 
nal, tem-se verificado grande 
número de acidentes, alguns 
mortais; no entanto, continuam 
a faltar o sinaleiro e uma pla. 
ca cireulatória junto ao quartel 
dos Bombeiros... E até a pas- 
sagem subterrânea da Ponte 
Nova não é utilizada devido a 
burocratices ! 

A Comissão de Trânsito, no- 
meada há 3 meses, ainda não 
entrou em funções, ignorando 
os tomarenses sobre quem fa- 
zer impender as responsabili- 
dades, 

Ora — reza à superstição 
popular — «Sexta-feira é dia 
de azar»... Pois, em Tomar, 
sexta-feira é dia de mercado 
semanal — o que o mesmo é 
dizer ser dia de atropelamen- 
tos, ser dia de centenas de 
pessoas atravessarem as ruas 
sem vm mínimo de segurança... 
Até quando ? 


CAMINHADAS PENOSAS 


beneficiarem, o mais e melhor 
possível, o Povo, Ou não será 
assim? 


BORGES 


RESERVA 


uma selecção rigorosa. 


(mun 
==— 


INSÍGNIA BG 01/% 


“DÃO MEIA ENCOSTA” 


Excelente vinho de mesa, único pel 
caracteristicas. Tinto aveludado ou branco, 


K BORGES 
TROVADOR ROSÉ” 
Espirituoso, jovem, leve. 


é requinte. Exclusivamente 


importa qual o momento 


se deixa (mal) concluir na 
área do Mercado, pois se só 
dessa maneira a obra atingirá 
um grau de importância abso- 
luta, por outro lado e «à pos- 
teriori» não existirá razão para 
que a população venha a con- 
trapor, no seu termo, a alter- 
nativa que melhor serve os 
interesses locais e até macio- 
nais. 


Não é tarde para resolver. 
Só o que se espera, isso sim, 
é que as entidades competen- 
tes se debrucem com mais 
atenção sobre o problema, da- 
do que também terão todo o 
interesse em não condescender 
com soluções emergentes de 
planos obsoletos. 


Não estamos em época de 
desperdiçar dinheiro — ou o 
mesmo que utilizá-lo pessima- 
mente. Por isso, uma boa ges- 
tão dos fundos públicos não 
deixa de ser nota dignificante 
e de competência para aqueles 
a quem cabe resolver de acordo 
com o progresso das" popula- 
ções. Só isto, por agora. —M. A. 


descoberto 


Os elementos do posto da 
GNR da Gafanha da Nazaré 
encarregados das averiguações 
tendentes do esclarecimento 
dos assaltos verificados a três 
residências (um dos quais se- 
guido de fogo posto), confor- 
me anunciámos na nossa edi- 
ção de ontem, no local deno- 
minado por Biarritz, entre a 
Praia da Barra e a Costa 
Nova, vieram a deter, durante 
o dia de ontem, para everi- 
guações, Manuel Lucas Rei- 
gota, de 30 emos, solteiro, pin- 
tor, morador na Gafanha do 
Carmo, que, após o interroga- 
tório a que foi submetido, 
confessou ser o autor dos 
assaltos e do fogo posto a uma 


cado por um monrão de ci- 
garmo numa alcatifa, que o 
Reigota tentou apagar, mas 
que a falta de água não possi- 
bilitou. 

Depois de praticado o assal- 
to, o Reigota, que se fazia 
transportar numa bicicleta de 


Ra 


Em] 
ad 


AMBIENTE SELECCIONADO — FAMILIAR 
com conjunto privativo «NOVA DIMENSÃO» 


sábados, domingos (à tarde o à noito). 
o encontro que a juventudo prefere! 


Agora 
Todas as sextas-feiras 
Domingos. à tarde, 


ca MOTEL BARRA 


(TELEFONE 25144) 


ATRAENTE — ACOLHEDORA 
CONFORTAVEL 


SOSSEGADA 


PUBLICIDADE 


Quarta-feira, 


Sindicato dos Trabalhadores Gráficos 
dos Distritos do Porto, Brayança e Vila Real 


ASSEMBLEIA DE DELEGADOS SINDICAIS 
dia 15, às 


Convocam-se todos os delegados sindicais para esta 
assembleia a realizar no Sindicato, com a ORDEM 


17 horas 


NAO CR PELO CONGRESSO DE “TODOS 
OS SINDICATOS PARA A UNIDADE! 
Porto, 9 de Outubro de 1976. 


suas 


De uma das mais afamadas regiões, o Dão... 
..UM aroma genuino à sua m 


O aristocrata dos 
vinhos Rosés. 
De cor rubi, Trovador, 


de uvas tintas. 
Bem fresco e... não 


BORGES 
“COCKTAIL PORT” 


APERITIVO 


Diferente de qualquer outro 
Cor, elegância e paladar, 
fazem de Cocktail Port 

o seu favorito. 

Porto branca extra seco 
«..0 aperitivo português! 


A DIRECÇÃO 


Tradicional Paladar Português 


BORGES ESPUMANTE NATURAL 


O bom gosto. O paladar dos dias de festa. 
Dos melhores uvas. O Espumante Natural. 
As melhores ocasiõe 


ES 


“Dis WE 


si 


Ha 


iii 


É a SOCRTAIL O 


4) 
ma cr Si 


Ss 


5 SOCIEDADE DOS VINHOS RORGES 4 IRMÃO.S A RL. 


SEGUNDA-FEIRA, 13/ 


AVEIRO 


O respeito pela tradição, o Douro, 


Sem palavras... 


senhora, diria que não notou 
nada de especial. 

Entretanto, cs motivos in- 
vocudos para os assaltos pelo 
detido às autoridades foram 
o de se ter drogado com coca- 
-cola e aspirina. 

A GNR da Gafanha da 
Nazaré continua a investigar 
o assunto, sendo certo que o 
Manuel Lucas Reigota con- 
tinua detido. 

Na situação de desempre- 
gado, pentence, de acordo com 
a GNR, à «boas famílias» 
(chegou a frequentar o ensino 
secundário), muito embora aos 
18 anos tivesse ido até França. 
O detido afirmou ter actuado 
sozinho. 


MAIS DE UMA CENTENA 
DE NOVILHAS 

PARA A COOPERATIVA 
DE AVEIRO E ILHAVO 


Nos fins de Janeiro ou 
princípios de Fevereiro do pró- 


Provenient 
landa, segundo foi afinmado 
na última assembleia geral 
daquela Cooperativa. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de Serviço — 
«Central» — R. dos Mercado- 
res, 26 — Telef. 23870. 

Diversões — Teatro Avei- 
rense, às 21,15 horas, «Bobbi» 
(10 anos); Cine-Avenida, às 
21,15 horas, «Emiliennes (18 
anos). 


CINFÃES 


ESTRADA 
PANORÂMICA 
EM PERSPECTIVA 


Com a colaboração da popu- 
lação de Souto do Rio, deste 
concelho, acaba de ser elabo- 
rado e entregue à Câmara 
Municipal o projecto de uma 
nova estrada camarária desde 
a Ponte de Pias até ao refe- 
rido lugar de Souto do Rio e, 
possivelmente, num futuro 
próximo, a seguir ao cais de 
Lavadouro e margem esquerda 
da barragem de Carrapatelo. 

Esta nova via, além de pôr 
em ligação os numerosos ha. 
bitantes saques sítios E os. 


P) E 
que figura nos Eroptbbtis da 
Camara Municipal, a construir 
junto do rio Bestança. 


BORGES PORTO 


o trabalho, o esforço 
de muitos portugueses. 
Tembém o seu orgulho. 
doce ou seco... 
«« Uma alma para sentir! 


SEGUNDA-FEIRA, 


13/12/1976 


Costa Brás comenta manifestação na Lobata: 
A EDITE TT TT TT 


Garotices desta ordem 
acabam na próxima semana 


Depois de ter exercido o 
seu direito de voto, pela ma- 
nhã, no LS.EF. na Cruz 
Quebrada, o ministro da 
Administração Interna, te- 
tenente-coronel Costa Brás, 
comentou perante os jorna- 
listas presentes que o abor- 
daram a sua recente deslo- 
cação ao distrito de Beja. 


Reportando - se directa- 
mente à manifestação mar- 
cada pelos GDUP's para o 
Alentejo, o ministro decla- 
Tou; 


«Como é do conhecimen- 
to geral, espalhou-se o ru- 
mor de que, durante o pre- 
sente fim-de-semana, se ve- 
rificarta uma deslocação 


maciça de pessoas no intui- 
to de invadir a herdade da 
«Lobatas. 

Paralelamente, dizia - se 
também que existia a inten- 
ção de efectuar uma mani- 
festação em Beja, utilizando 
desta feita, ps respectivos 
procedimentos legais. 

Quero assegurar-lhes que 


ESTABELECIDAS AS NORMAS 
DE CRÉDITO A DESALOJADOS 


Emanada da Presidência 


do Conselho de Ministros e 
do Comissariado para os De- 
se 


salojados, recebemos a 
guinte nota Oficiosa: 


«1 — Conforme já foi 
vulgado publicamente, o sis- 
tema de crédito selectivo a 
desalojados vai iniciar-se na 
segunda quinzena do corrente 
més de Dezembro, tendo-se 
fixado, para o efeito, o pró- 
ximo dia 27. 

2 — As instituições bancá- 
rias intervenientes no sistema 
são as seguintes: 

Banco da Agricultura; Ban- 
co de Angola; Banco Borges 
& Irmão; Banco Espírito San- 
to e Comercial de Lisboa; 
Banco de Fomento Nacional; 
Banco Fonsecas & Burnay; 
Banco Micaelense; Banco Nº. 
cional Ultramarino;' Banco 
Pinto de Magalhães; Banco 
Pinto & Sotto Mayor; Banco 
Português do Atlântico; Ban- 
co Totta e Açores; Caixa Ge 
ral de Depósitos. 

2 — Excepcionalmente e 
quando se mostre convenien- 
te à viabilidade do projecto, 
poderão associar-se ao em- 
preendimento cidadãos resi- 
dentes. 

Em qualquer circunstância 
porém o número de empreen- 
dedores gesalojados nunca de- 
verá ser inferior a 2/3 do to- 
tal de sócios, o mesmo de- 
vendo verificar-se relativa- 
mente ao capital social. 

Além disso, torna-se ne- 
cessário que a participação 
técnica e/ou financeira dos 
residentes, na execução do 
projecto, seja significativa. 


4 — Relativamente à in- 
tervenção do sistema bancá- 
rio, deverão observar-se os 
seguintes limites de actuação: 

— Empreendimentos de va- 
lor compreendido entre 50 e 
500 contos: devem ser trata- 
dos apenas pela banca comer. 
cial. 

— Empreendimentos de va- 
lor compreendido entre 501 » 
5000 contos: devem ser tra- 
tados pel; banca comercial e 
banca de investimento. 

— Empreendimentos ge va- 
lor superior a 5000 contos: 
devem ser tratados apenas 
pela banca de investigação. 

5 — Os empreendimentos 
abrangidos por este sistema 
de crédito deverão, em prin- 
cipio, corresponder à projec- 
tos novos de actividade eco- 
nómica cionados segundo 
critérios já tornados públi- 
cos, que decorrem da política 
de desenvolvimento econó- 
mico do país. 

A titulo muito excepcio- 
nal, poderão ser considerados 
projectos que impliquem a 
recuperação e gesenvolvimen- 
to de empreendimentos já 
existentes 

6 — É admitido o recurso 
em relação às decisões da Co- 
missão Interministerial de 
Financiamento a Retornados 
(CIFRE), e das Comissões Re- 
gionais, Distritais e Conce- 
lhias do Comissariado. 

Esclarece-se que O recurso 
será interposto de acordo com 
o seguinte esquema: 

Das comissões concelhias 
— para as respectivas comis. 
sões distritai: 

Das comissões regionais e 
distritaiç — pan a CIFRE; 


Da CIFRE — para O Alto 
Comissário. 

O recurso deverá ser apre- 
sentado na comissão onde foi 
tomada a decisão respectiva 
e implicará o depósito na 
Caixa Geral de Depósitos, por 
guia e à ordem do Comissa- 
riado para Os Desalojados, 
dos quantitativos seguintes: 

Projectos de 50 a 500 con- 
tos — 1000500; Projectos de 
501 a 5000 contos — 5 000$00; 
Projectos superiores a 5000 
contos — 10 000$00 que serão 
devolvidos a0s interessados 
no caso de provimento e re- 
verterão, caso contrário, a 
favor do Comissariado. 

O recurso terá de ser in- 
terposto no prazo de 15 dias, 
a contar da data em que o 
proponente principal tiver 
conhecimento escrito da de- 
cisão de indeferimento. 

7 — Na execução deste sis. 
tema, apela-se para que os de- 
salojados evidenciem as suas 
iniciativas criadoras e capa- 
cidades de realização, relati- 
vamente às quais muitos der 
les deram já provas conclu- 
dentes nas ex-colónias, 

Por outro lado, recomen- 

da-se que, na elaboração de 
projectos e instrução dos res- 
processos sejam 
as instruções da 
» para que, desse modo 
se possibilite um estudo e 
análise mais rápidos. Os de- 
salojados devem preocupar- 
-se Mais com a elaboração de 
um bom projecto do que com 
a pressa em o apresentar, 
uma vez que O sistema de 
crédito, neste primeiro pro- 
grama, vai prolongar-se por 
quatro anos». 


procedemos à montagem de 
um dispositivo de seguran- 
ca que, em absoluto, impe- 
dirta toda e qualquer inva- 
são à «Lobata» ou a qual- 
quer outra herdade. 

É evidente que a mani- 
Testação prevista para Beja 
foi motorizada. Não esque- 
cendo, todavia, q existência 
de certas condicionantes, 
Porque, de modo algum po- 
díamos permitir que se pre- 
judicasse ou afectasse 0 de- 
feso eleitoral para não falar 
já de eventuais incentivos 
a atitudes ou acções vio- 
lentitas. 

E, finalisando a sua de- 
claração aos jornalistas, o 
ministro sublinhou: «Apro- 
veito a oportunidade para 
realçar um facto que me 
parece relevante: O Estado 
gastou ontem umas largas 
centenas de contos com esta 
garotice. E garotices desta 
ordem hão-de acabar — e 
acabarão — a partir da pró- 
xima semana». 


«SÉCULO 
ILUSTRADO» 
DEIXA 

DE SE PUBLICAR 


A administração da SNT, por 
sua conta e risco, resolveu en- 
cerrar a revista «Século Ilustra- 
do», fazendo passar a «Vida 
Mundial» a jornal "semanário. 
O pessoal de redacção do «Sl» 
ingressará no jornal «O Século». 

decisão, já anunciada 
aos jornalistas interessados, 
contradiz, no entanto, o que 
fora garantido pela Comissão 
Interministerial para Reestrutu- 
ração da Imprensa Estatizada 
e o própria existência, já que 
a mesma estuda um problema 
que a administração da SNT 
quis ignorar. 

Por sua vez, trabalhadores 
da SNT entendem que a publi- 
cação em causa será, talvez, a 
mais viável da empresa e se 
procura manter uma outra mais 
onerosa e tem cerca de metade 
da tiragem do «Século Ilus- 
trado». 

Trabalhadores do «Sl» «que- 
rem apresentar o assunto a en- 
tidodes superiores, designada- 
mente à Comissão Interministe- 
rial, à qual, segundo entendem, 
compete a resolução do caso. 

O «Século Ilustrado», a mais 
ontiga revista ilustrada portu- 
guesa, começou por ser um su- 
plemento ilustrado do diário 
«O Sécutom. 


MALAPOSTA 


Inauguramos novas. & 
amplas instalações com 
melhores condições de - 
trabalho e possibilidades 
de atendermos com maior 
eficiência O público desta 
laboriosa região. 


(MOGOFORES) 


E E 


BD Coméceio do Porto 


M. A. 1. RESPONDE 
ÀS COMISSÕES DIRECTIVAS 
DA FUNÇÃO PÚBLICA 


Numa rota que nos enviou, 
o Ministério da Administraçi 
Interna comenta um comuni- 
cado, Intitulado «Qu a 
ral, das Comissô 
vas dos Sindicatos dos Traba- 
lhadores da Função Pública 
das zonas Norte, Centro e 
Sul. Assim, «na introdução 
feita e nos considerandos da 
proposta que apresentam, as 
Comissões Directivas signatá- 
rias do documento raferem 
“que sem a reclassificação dos 
trabalhadores não é possível 
uma solução justa e correcta 
da sua situação salarial”, afir- 
mando igualmente que o 
aumento anunciado não passa 
de difícil remendo que não, 
poderá substituir a necessária 
e urgente reestruturação des 
carreiras. 

Apesar das afirmações pro- 
duzidas, propõem os corpos 
directivos dos sindicatos uma 
solução que provoca novas dis- 
torções à situação existento 
em matéria de remunerações, 
pois ao atribuir-se um aumento 
de montante Igual para todos 
os trabalhadores será de novo 
restringido o leque salarial, o 
que tornará ainda mais dificil 
o correcto ordenamento dias 
carreiras a partir das catego- 
rias actuais». 


Sobre a evolução da tabela 
salarial na Função Pública, a 
nota sublinha que o actual 
leque salarial (1,38) é segura- 
mente o mais baixo do país ej 
continua mais adiante: 

<Porque o objectivo final — 
reestruturação das carreiras 
—não se pode perder de vista, 


Governo 
garante: 


REFORMADOS 
TERÃO 
13. MÊS 


O Secretário de Es- 
tado da Segurança So- 
cial, eng. Vitor Vasques 
em declarações presta. 
das ao vespertino «A 
Luta», disse: «O Gover- 
no garant o pagamento 
de todos os encargos da 


01 
dos, ao contrário do que 
insinuou o «Diário de 
Lisboa». 


BANÇO PINTO nE MAGALHÃES 


optou o Governo pela manu- 
tenção do leque no seu valor 
justificando-se pois a 
atribuição do aumento per- 
centual uniforme para todas 
as categorias. 

E conhecida, porque. faz 
parte do seu programa, a 
intenção do Governo de, gra- 
dualmente, procurar diminuir 
as diferenças de regimes 
remuneratórios entre o = 
público e o sector nacionali- 
2ndo, e como fim último, entre 
todos os sectores de activi- 
dade do pais 
Não parece, no entanto, que 
tal bojectivo possa ser alcan- 
Gado quando, irrealisticamente, 
se pretende estabelecer um 
salário mínimo para a função 
pública não só incomportável 
como tem absoluta falta de 
coerência com a decisão do 
Governo que acabá de rever o 
salário minimo nacional, 
fixando.se em 4500800 mensais. 

Tudo isto à custa da sujei- 
são dos salários dos quadros 
superiores do funcionalismo 
público a niveis ainda mais 


etor 


degradados em relação ao sec- 
tor nacionalizado, para não 
falar no sector privado. 

O Govemo rejeita, assim, 
firmemente, o princípio do 
aumento constante e igual 
para todas as categorias, tendo 
aque, para além da redução 
inaceitável do actual leque 
salarial, já extremamento 
baixo, a proposta enferma 
ainda, de inrealismo, dado que 
os seus encargos quase dupli- 
cariam o total da massa sala- 
rial disponivel para o aumento 
anunciado». 

Quanto à questão das pres- 
tações complementares 
do abono de familia, diz & nota 
do Ministério que é já conhe- 
cida a deliberação de consti- 
tuir uma Comissão Intermi- 
nisterial de Acção Social Com- 
plementar, 

O Ministério considera que 
a proposta apresentada pelas 
Comissões Directivas prosse- 
gue fins eleitoralistas e para 
esso facto alerta a opinião em 
gera e os trabalhadores da 
Função Pública em particular». 


ACOLHIMENTO 
A EMIGRANTES 
NA QUADRA 
DAS FESTAS 


A Secretaria de Estado da 
Emigração leva a efeito, como 
habitualmente na época do Na- 
tal, um serviço de acolhimento 
a emigrantes que se processará 
de 15 a 24 de Dezembro de 
1976 e de 4 a 18 de Janeiro 
de 1977. 

Para isso, fará deslocar às 
fronteiras de Irun, Vila Verde 
da Raia, Quintanilha, Mirando 
do Douro e Vilar Formoso, 
equipas de inspectores, médi- 
cos, enfermeiros e outros cola- 
boradores. 

No entanto, para a fronteira 
do Caia, e por motivos técnicos, 
só será destacada uma equipa 
de 4 a 18 de Janeiro de 1977. 

Essas equipas terão como 
missão prestar todo o apoio e 
assistência aos emigrantes que 
vêm a Portugal por estas oca- 
siões, particularmente nos as- 
pectos médicos e medicamen- 
toso, informativo, quer especi- 
ficamente sobre emigração, 
quer sobre segurança social, o 
que só é possível com a cola- 


PROBLEMA N.º 4.470 
12345678 91011 


VLS 
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HORIZONTAIS 


1— Enalteceu 
2— Amarrei 
tira. 


Criptogâmica aquá- 


3 — Bstráquios da família dos ra 
nídeos, Residam. 
4— Incólume, Rezura. 


5 — Raspamos. 
8-— Porco. Nuquele lugar. Pago 
(abrev.). 


“scios, 
8— Prego miúdo. Lubrificary 
9— Verbais, Presto. 

10 — Tecido fino. Aplicar. 


1 — Rifaras. 
VERTICAIS 

1— Pomposos 

3 — Substância de composição aná- 
loga à do éter e do álcool 
Clima. 

3 — Matemático escocés a quem 
se deve a invenção dos loga- 
ritmos. Campo relvoso. 

4 — Zelosa. Protelar 

5 — Chinelas 

6-—Zomba Ice A mim 

7— Vomicões, 

8 — Capital do Egipto. Unir. 

9— Cidade do distrito de Porta. 


legre. Vila e concelho do dis: 
trito de Beja 
10-— Apertar molhos. Antepassados. 
11 — Afligir 


«Ver solução na penúltima pág.) 


NATAL: 
FIM DE ANO 


boração da Caixa Central de 
Segurança Social dos Trabalha- 
dores Emigrantes. 


NACIONAL 


RICARD 


UM PRODUTO PURO, 
PARA SER BEBIDO COMO APERITIVO 
— REFRESCANTE — DIGESTIVO 


— MABASTIS DEMANE 


Tomo servir o RICARD correctamente : 1 litro de RICARD dá 
para 50 doses. 1 parte de RICARD 
de dágua muito fresca não gaselficada 


PREPARADOR E AGENTE EXCLUSIVO PARA O PAIS: 


COSTA PINA & VILAVERDE, Lda. - PORTO 


DISTRIBUIDOR EM LISBOA E ARREDORES 


J. A. DA COSTA PINA, LDA. 


SAUDÁVEL, NATURAL 


centilitros) — 5 partes 


MÉDICOS CONTRA A ORDEM 
DENUNCIAM «VAZIO SINDICAL» 


Não existe legalmente uma 
Ordem dos Médicos, mas sim 
um sindicato» foi afirmado on- 
tem, pelo dr. António Galhor- 
das, no decorrer de uma reu- 
nião, realizada no hospital de 
Santa Maria, convocada por 
150 médicos para discussão da 
actual situação, qualificada de 
«vazio sindical». 

Após o plebiscito de Julho, 
houve quem considerasse ter 
ficado destruido o Sindicato 
legalmente criado, porque os 
seus estatutos foram publica- 
dos no «Diário da República». 

Actualmente, a ordem pre- 
tende, segundo a leitura de 
vários intervenientes, subal- 
ternizar as estruturas sindicais 
ao querer formar uma secção 
sindical, adentro daquele orga- 
nismo. 

Partindo, destes pressupos- 
tos, três médicos interpuseram 
uma acção judicial, Impugnan- 
do a legalidade dos corpos di- 
rectivos da respectiva Ordem, 
eleitos com base em «legisla- 
cão fascista e corporativas. 

Mediante este instrumento 
jurídico, o sector dissidente 
da OM, considera que esta, por 
enquanto, está travada, por 
carecer de uma plataforma le- 
gal, contrariamente ao que 
acontece com o Sindicato do 
Sul, em prol do qual se batem. 
Embora o Governo, eventual- 
mente, venha a reconhecer o 
plebiscito do Verão, os médi- 
cos reunidos consideram a de- 
cisão como arbitrária, 

Analisando tentativas an- 


teriores, tendentes à criação 
de um sindicato livre, foi-se 
dizendo que isto não passou 
de uma manobra, com vista, 
a, com base em pretensas ten- 
dências existentes no seio da 
classe, definir e demarcar po- 
sições antagónicas, revelado- 
ras de um mito chamado «uni- 
dade da classe médica». 

Segundo outro interventen- 
te, «está-se num momento de 
clivagem», porque — acrescen- 
tou — «falar-se em unidade da 
classe médica é utópico». 

Conforme as várias leituras 
sensivelmente consonantes exis- 
tem opções que põem em con- 
fronto os defensores da ordem 
e os que, ontem, se reuniram. 

Uma moção, que não ofe- 
receu grande discussão, afirma 
nomedamente: 

«<A coberto da defesa da 
deontologia médica, pretende- 
-se, apenas, salvaguardar in- 
teresses sociais, económicos e 
políticos, e, como tal, inutilizar 
um serviço nacional de saúde 
universal integrado e gratuito, 
Ao explodir a degradação re- 
conhecida, por todos os traba- 
lhadores das condições de pres- 
tação de cuidados médicos, 
pretende-se, sim: reanimar a 
prática da medicina privada, 
em moldes que são prejudi- 
ciais à situação económica dos 
organismos de Previdência e 
a acção médica dos trabalha- 
dores». 

Neste contexto, os médicos 
reunidos, «declaram a inacelta- 
bilidade da chamada «Ordem 


dos Médicos», que atacam fron- 
talmente, sobretudo pela fei- 
cão corporativa que assume, 
e denunciam, perante a orga- 
nização sindical e todos os tra- 
balhadores do País, alertando- 
-os para mais outro aspecto 
da recuperação fascista». 

Dado o adiantado da hora, 
não pudemos acompanhar o 
andamento dos trabalhos, cuja 
agenda visava discutir as for- 
mas a adoptar, para banir o 
«vazio sindical» e eleger um 
grupo de trabalho coordenador 
das futuras do movimento que 
surgiu logo após o 25 de Abrils. 

Convém, a concluir, subli- 
nhar que médicos do Porto e 
Coimbra estão solidários, nos 
princípios básicos, com os seus 
colegas do Sul. 


erga ca as 5] 
REÚNE HOJE 


CONSELHO 
DE 
MINISTROS 


O Conselho de Ministros 
reúne, hoje, em S. Bento, 
sob a presidência de Mário 
Soares, que já ontem apro- 
veitou parte do dia para 
preparar a actividade que 
ali se irá desenvolver. 

A agenda de trabalhos 
não foi ainda divulgada. 


BANCO FONSECAS & BURNAY 


informa que 


a partir do dia 15 


tem à disposição do público 


a sua nova 


Agência em 


MOIMENTA DA BEIRA 


Av.25 de Abril 
"Telefone:52 397 
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LISBOA 


Votando sem medos nem 
tibiezas, Lisboa deu resposta 
cabal aos activistas do terror. 
Embora da «eficiência» da 
coneção bombista, da madru- 
gada de quinta-feira última, os 
efeitos ainda fossem bem visi- 
veis na própria madrugada de 
ontem, dado o elevado número 
de pacientes «bichas» junto 
dos auto-tanques abastecedores 
de água que, por toda a cida- 
de, continuavam à disposição 
da população a verdade é que 
o alfacinha, encarando a pro- 
vocação sabotadora com gran- 
de serenidade, compareceu às 
urnas absolutamente tranquilo 
para exercer o seu dever cívico. 


Com a mesma tranquilidade, 
aliás, com que na noite da 
véspera se passeou, burgesmen- 
te (e como manda a tradição) 
no Rossio, apreciando a feérica 
iluminação “natalícia. 

Na manhã fria e algo agres- 
te, do céu carrancudo e com 
rumor de chuva — que, ao 
longo dô dia, não passaria de 
ameaça — os mais idosos terão 
sido dos primeiros a abeirar-se 
das urnas, pois a abertura das 
assembleias de voto à nossa 
reportagem chegou a constatar 
em diferentes locais, a predo- 
minância de pessoas de avan- 
cada idade. 

Certamente, essas pessoas, 


CNE COMENTA 


INCIDENTE 


BOMBISTA 


DE AMARANTE 


A propósito do incidente 
bombista registado em Ama- 
rante, a Comissão Naclonal das 
Eleições emitiu o seguinte 
comunicado: 

<A Comissão Nacional das 
Eleições teve conhecimento 
através dos meios de comunica- 
ção social do atentado bombista. 
registado em Amarante e que 


Reprove, no entanto, que « 
notícia tenha inserido a iden- 
tificação dos antores do aten- 
tado com uma frente eleitoral 
concorrente às eleições, o que, 
independentementa de ser ou 
não verdade não se coaduna com 
a isenção que deve ser mantida 
rigorosamente durante a cam- 
panhe « sobretudo nas vésperas 
do acto eleitoral», 


15 POR CENTO DE VOTANTES 


suportando o frio, não o fize- 
ram com receio de, mais tar- 
de, se verem metidas em aper- 
tos mas, tão só, por força do 
hábito quotidiano de se levan- 
tarem cedo. (Não se diz que 
os velhos dormem pouco?...) 
Aliás, os apertos foram raros, 
Mas sucederam, por exemplo, 
junto da Escola Preparatória 
Luís António Verney, onda 
pouco depois das 11 horas, vo- 
tou o cidadão António Ramalho 
Eanes. Aí, porém, a concentra- 
ção do povo do Bairro da Ma- 
re de Deus tinha por objecti- 
vo ver e aplaudir o Presidente 
da República, cuja residência 
particular se situa no referido 
bairro. 

Tanto quanto pudemos apu- 
rar, até às primeiras horas da 
tarde a afluência de eleitores 
às urnas foi sensivelmente 
idêntica à verificada no quen- 
te dia 27 de Junho, quando da 
eleição do Presidente da Repú- 
blica. Se o temor do dr. Má- 
rio Soares — transmitido aos 
jornalistas, na altura em que 
ia votar na cantina da Facul- 
dade de Medicina — de o tempo 
agreste poder provocar, sobre- 
tudo nas cidades, uma situação 
abstencionista maior do que 
seria normal, terá ou não con- 
firmação, ou se, observámos 
nós, a verificar-se essa taxa 
anormal, a mesma possa .ser 
resultado da fadiga, do desin- 
teresse ou do desencantamento 
do povo, após dois anos e meio 
de intensa actividade (ou sen- 
sibilização) política sem resul- 
tados palpáveis, pois não serão 
precisas muitas horas para o 
país desfazer as dúvidas, 

ctg oa qe Sa 


“JÁ SERIA EXCELENTE 


O ministro da Administração 
Interna, que acompanhou o 
Presidente da República à sua 
secção de voto, falou aos jor- 
malistas enquanto aguardava a 
chegada de Ramalho Eanes. 

— «Creio que estas eleições, 
aliás, muito importantes, estão 
a decorrer normalmente. De 
resto, vou ter a oportunidade 
de confirmar, pois, dentro de 
momentos, visitarei os distri- 
tos de Leiria, Coimbra e Evora, 
utilizando um helicóptero da 


Força Aérea posto à disposição 
do meu Ministério. Por outro 
lado, creto que o Povo portu- 
guês está já de certo modo 
consciente quanto à vida de- 
mocrática que é necessário 
implantar vincadamente.» 

A uma interrogação sobre se 
havia razão para alarmes nal- 
umas regiões ou, até, mesmo 
nas principais cidades do País, 
o tenente-coronel Costa Brás 
respondeu : 

— «Estou convencido que não 


HORAS DE 


para almoço. 
ESPERAMOS 


preços que 
nem Você 
sonha... 
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Galeria Invictos (Passos Manuel ) 


há razão para qualquer atar- 
me. De resto, a palavra a uti- 
lizar não deve ser essa, pois 
o povo conseguiu já certa ex- 
periência no exercício de voto, 
ao cabo destes dois anos.» 

E observou : 


—«O que hã a considerar 
será, talvez, uma maior absten- 
cão de votantes, principalmente 
mas cidades, porque, na pro- 
víncia, estou convencido que o 
povo responderá à consulta que 
se lhe fez para a eleição dos 
seus representantes nas autar- 
quias locais. B um risco, talvez, 
devido a certa saturação. Creio 
que se obtivermos 75 por cento 
de votantes, os resultados po- 
dem, portanto, considerar - se 
excelentes.» 

Finalmente e respondendo, 
aínda, aos repórteres, o minis- 
tro afirmou : 

— «A província e certas zo- 
nas das grandes cidades do 
Pafs podem não estar cabal- 
mente informadas ou esclare- 
cidas a respeito do acto elei- 
toral; todavia, no que se re- 
fere ao interior, o conhecimen- 
to das pessoas e das gentes a 
eleger apagará, certamente um 
pouco o factor em causa. Por 
outro lado, tudo isto é o preço 
da aprendizagem democrática, 
tão necessária ao País.» 

Depois de ter exercido o seu 
direito de voto, o tenente-coro- 
nel Costa Brás percorreu algu- 
mas zonas do País, inteirando- 
-se pormenorizadamente do 
funcionamento de várias 
assembleias de voto. 

O ministro da Administração 
Interna, que se fazia acompa- 
nhar pelo seu adjunto de gabi- 
nete, dr. José Manuel de An- 
drade, deixou a capital cerca 
do meio-dia, fazendo-se trans- 
portar num helicóptero da 
Força Aérea. 

A primeira aterragem veri- 
ficou-se em Torres Vedras, 
onde aquele membro do Gover- 
no visitou os lugares onde fun- 
cionavam as mesas de voto. Em 
seguida, o ministro dirigiu-se 
a Rio Maior, passando mais 
tarde por sobre a sua freguesia 
natal, Pombalinho, no con- 
celho da Golegã. 

Cerca das 14,30 horas, o 
tenente-coronel Costa Brás 
aterrou na Base Aérea n.º 3, 
em 'Tancos, onde foi recebido 
pelo comandante, tenente-coro- 
nel Estaves, almoçando na 
messe dos oficiais. 

Da parte de tarde, Costa 
Brás recomeçou as suas visi- 
tas pela vila de Coruche, pas- 
sando depois à região sul do 
País, tendo estado em Arraio- 
los. As más condições atmos- 
féricas impediram que o mi- 
nistro da Administração Inter- 
na visitasse outras zonas, no- 
meadamente Coimbra e Viseu. 

A noite, Costa Brás deslocou- 
-se para a sala de Imprensa 
da SECS, na Fundação Gul- 
benkisn. 


pe 


O Conméteio do Porta 


PRESIDENTE EANES DEPOIS DE VOTAR: 


“<0s portugueses olham-se 
hoje com mais respeito» 


(Continuação da 1.º página) 

quinhentos escugos deixada pelo 
seu marido, Outra mulher apre. 
sentando, como amostre, uma 
pequena saca de batatas, pedia 
solução para a carestia da 
vida, Até à entrada da secção 
de voto, situada no 2.º piso da 
escola, o Presidente foi sem- 
pre acompanhado pelo minis. 
tro Costa Brás, enquanto a 
sr* D. Maria Manuela Eanes 
se dirigiu para outra secção, 
a fim de votar. Algumas deze- 
nas de pessoas, desrespeitando 


a lei, tal a ânsia de verem o! 
Presidente, invadiram a sala 
de voto, ellás muito pequena 
para conter os curiosos que, 
juntamente com uma forte 
«baterias de fotógrafos, tor- 
nou difícil » Ramalho Eanes 
exercer o seu direito de voto. 


Depois, o Presidente da 
República acedeu a proferir 
algumas palavras para os jor- 
nalistas: «Eu oreio que as difo- 
renças entro estas e as ante- 
riores eleições «ão meramente 
acidentais; o que É essencial 


VASCO LOURENÇO 


sua 

gião: 

, oje não dou Vai dar 
o meu segundo comandante. 
Eu, em princípio, não irei». 

Desta maneira simples, co. 
meçou o muito curto .diálogo 
que mantivemos com o gene- 
ral Vasco coman- 
dante da Região Militar e Go- 
vernador Militar de Lisboa, 
pela manhã, no Liceu D. Fi- 
tipa de Lencastre. Recenseado 
na freguesia de S. João de 
Deus, aquele membro do Con- 
selho da Revolução—na com- 
panhia da esposa e de um 
dog filhos — exerceu q seu 
direito de voto cerca das 11 
e 30, na 31º secção, por sinal 
o refeitório da escola. 

Saber do estado de espi- 
rito do general naquele ul- 
timo acto de longa série de 
chamadas ao voto popular 
universal foi uma das. curio- 
sidades dos escassos jornilis- 
tas que dele se abeiraram- 
Amável, Vasco Lourenço cor- 
respondeu dizendo: 

— «Estamos de facto, pe- 
rante umas eleições que com. 
pletam o ciclo daquelas que 
se consideravam necessárias 
para as instituições democ? 
ticas começarem a funcionar, 


pa 


OS MILITARES NÃO PRETENDEM 
MANTER-SE NA CENA POLITICA 


de aé 


o lado jirido 
sobre se esse facto represen- 
tava mais um Passo para o 
apagamento progressivo dos 
militares da cena política, o 
comandante da R. M. L. dir- 
-nosia: 

— «Depende da interpre- 
tação que se quiser dar a 
isso. Os militares não preten- 
dem manter-se na cena poli- 
tica; pretendem levar até à 
frente o programa do M.F., A. 
de 25 de Abril de 74. Nele 
estavam previstas as várias 
eleições. Hoje fecha-se o ci- 
elo e de acordo com a Cons- 
tituição depois deste periodo 
de transição — se tudo cor- 
rer normalmente e eu faço 
votos para que efectivamente 
tudo corra normalmente — 
as funções dos militares den. 
tro da cena política, através 


do Conselho da Revolução, 
terminarão. 
«Até lá, está claro, que 


contamos que as forças reac- 
cionárias continuem q atacar 
para ver se derrubam a Cons- 
tituição. Mas Os cães hão-de 
continuar a ladrar e q cara- 
vana há-de continuar a pas- 
sara, 


julgo que se manteve: a capa- 
cidade democrática manifes- 
tada pelo Povo português. 
«Desta vez, o povo mani. 
festa-se em todos Os rincões 
do País, na tranquilidade que 
é confortante, verdadeicamente 
interessado em viver em segu- 
rança, em liberdade partici- 
pads, discutida, uma liberdade 
que seja efectiva e total», 
«Estas eleições, são, de certo 
modo, diferentes das outras. 
Qualitativamente, sendo, por- 
tanto, natural que og valores 
numéricos tenham que ter 
outra leitura, outra interpreta- 
ão. Durante cerca de 50 anos, 
o Povo português habituou-se 
a ver à frente dos órgãos 
autárquicos representantes do 
governo central e não os repre- 
sentantes do povo, do poder 
local. Isto no meu entender, 
faz com que estas eleições 
sejam na prática um direito, 
um exercício do dever, tal 
como acontece na maior parte 
vordadetramente 


poder popular. Ao fim e no 
cabo Inta-se por uma posição, 
efectivamente, democrática». 

«Estou convencido qu eos 
resultados serão suficiente 
mente  esclarecedores; estou 
também. convencido, que as 
populações vão passar a viver 
de wma maneira indiscutível 
ao nível dos próprios locais 
em que vivem, fazendo com 
que aí sejam os seus repre 
sentantes imediatos, aqueles 
que, por determinadas razões, 
de convivência e local, pas- 
sem a gerir convenientemente 
os seus interesses, resolvendo 
problemas locais, defendendo 
de ums maneira intransigente 
a vida das suas regiões». 

«Quanto no ambiente, estas 
eleições têm um aspecto aci- 
dental. Tem hávido toda uma 
aprendizagem e os portugue- 
ses hoje olham-se de uma 
maneira diferente, com mais 
respeito, sabendo que é na 
diversitade das opiniões que 
hão-de encontrar a verdadeira 
unidade da Nação», 


E DO MINAI ( 


SEGUNDA-FEIRA, 


A MELHOR <RESPOST 
AO ATENTADO BOMBIST 


“O Cardeal 


à as 


atriaros de Lisboa, D. António Ribeira no ato 
do votação 


13/12/1976 


» 


SE A «SANTA ALIANÇA» 
JOGAR CONTRA O P.S 
A LEI NAO PASSARA 

- afirmou MÁRIO SOARES 


— «Estou optimista em re- 
lação aos resultados. Penso 
que vamos manter a nossa si- 
tuação o que, para um partido 
que está no Governo, já é 
qualquer coisa de muito bom. 
Agora, evidentemente, com um 
dia um pouco agreste, temo que 
haja uma abstenção maior do 


O dr. Vasco da Gama Fernandes, presidente da Assembleia da República, ao apresentar q seu voto 


VASCO DA GAMA FERNANDES: 


GRANDE VITÓRIA 
PARA A DEMOCRACIA 


«Estas eleições são muito 
importantes, porque se trata, 
pela primeira vez, de estrutu- 
rar no País toda a organização 
política do Estado da base para 
o cimo — afirmou o presidente 
ds Assembleia Nacional. Vasco 


da Gama Fornandes, depois de 
cumprido o dever de votar. 


«Trate-so de um acontecimen- 
to importante para a reestrutu- 
ração, eu is a dizer: estrutura- 
cão, da nosss vida política — 


prosseguiu. E, a rematar: «Estas 
eleições para as municipalidades 


dentro do princípio da descen- 
tralização administrativa, repre- 
sentam uma grande vitória para 
a democracia». 


que é costume, pelo menos nas 
cidades» — declarou o Primei- 
ro-Ministro *e secretário-geral 
do Partido Socialista, antes de 
dar entrada na cantina da Fa- 
culdade de Medicina de Lisboa, 
à Avenida das Forças Arma- 
das, onde, acompanhado de sua 
mulher, Maria Barroso, chegou 
às 11 e 30,2 fim de depositar 
o seu voto. 

Face a uma pergunta sobre 
se aguardaria uma alteração 
na correlação de forças, após 
as eleições para o poder local 
e conhecidos os seus resultados, 
Mário Soares adiantou: 

— «Isso só se pode ver de- 
pois dos resultados. Natural- 
mente que se houvesse uma 
modificação muito grande nas 
tendências do eleitorado, isso 
teria, evidentemente, reflexos 
de ordem política. Mas, antes 
de mais nada, há que ver os 
resultados e examiná-los, uma 
vez que estas eleições são lo- 
cais, complicadas e passíveis 
de diversas leituras.» 

Quanto aos possíveis refle- 
xos de quatro meses de gover- 
nação no comportamento do 
eleitorado, o secretário-geral do 
Partido Socialista diria: 

— «Penso que, sem dúvida, 
o eleitorado tem e deve pensar 
que mesmo votando para as 
localidades, não está a votar 
propriamente pelo Governo. As 
listas socialistas reflectem o 
bom e o mau que o Governo 
fez. E na medida em que as 

têm uma apreciação 
favorável à política do Governo 
terão tendência para votar no 
P. S. e na hipótese inversa, 
acontecerá o contrário.» 


NADA DELICADO 
O PROBLEMA 
DO 18.º MES 


—E a transformação, em 
títulos de poupança, de parte 
do 13.º mês? 

Mário Soares, sem mostrar 
o mínimo enfado, declarou: 

-— «Acho que não é nada 
delicado o problema do 13.º 
mês, Já foi dito e repito que o 
PS e o Governo consideram 
que é importante para o País, 
na situação em que se encon- 
tra reduzir os consumos. E, 
portanto, recorreu, como allás, 
foi dito logo de Início no seu 
Programa, ao esquema do 13º 
mês. Como se pensava que isso 


poderia dar algumas reacções, 
visto que ninguém gosta que 
se limite os seus próprios con- 
sumos, o que é normal, pensa- 
mos utilizar a forma de um 
Decreto-Lei para promulgar 
essa lei por essa via, O projec- 
to de decreto-lei foi feito e en- 
viado, como é normal, para a 
homologação do Presidente da 
República que o submeteu, 
como também é normal, ao 
Conselho da Revolução. Este 
autorizou o Presidente da Re- 
pública a homologá-lo e o ge- 
neral Ramalho Eanes estava 
disposto a fazê-lo, ao contrário 
do que os jornais têm dito.» 


O PRESIDENTE 
DA REPOBLICA 
NUNCA SE RECUSOU 
A HOMOLOGAR 


E, prosseguiria Mário Soa- 
res: 

—s«O Presidente da Repú- 
blica nunca se recusou a homo- 
logar, pois sabe bem quo este 
projecto de decreto-lei é im- 
portante para o Pais (e não 
para o Governo), para o País. 
em geral. Simplesmente, como 
os partidos começaram a fazer 
uma propaganda contra o de- 
ecreto-lei, entendi não dever 
expor o Presidente da Repú- 
blica à situação de se pedir 
a ratificação de um diploma 
sobre o qual viria a surgir a 
arguição de inconstitucloiali- 
dade. Efectivamente, nos ter- 
mos da Constituição, poderia 
haver duas interpretações. é 
uma delas era a de que não 
poderia isso ser feito, através 
de um decreto-lei ,porque se 
tratava de uma espécie de 
empréstimo, ainda que o pon- 
to de vista governamental 
fosse contrário a tal interpre- 
tação. E, nesta conformidade, 
teria de ser uma lei feita pela 
Assembleia da República e o 
Governo a apresentar uma 
proposta de lei à câmara par- 
lamentar. Foi, finalmente, o 
que fiz, depois de chamar os 
partidos e de lhes perguntar 
qual era a sua reacção.» 

No tocante à reacção dos 
partidos, Mário Soares comen- 
taria: 

«Se os partidos quisessem 
fazer propaganda eleitoral 
como fizeram, a propósito do 
13.º mês, para se tornarem 


simpáticos junto de um certo 
eleitorado, que gostará de ter 
o dinheiro, independentemente 
das consequências, no plano 
geral, que isso tem para todos 
os portugueses, mas deixassem 
passar o decreto, pois apresen- 
tá-Jo-ja como decreto-lei. Se 
me respondessem pela negati- 
va, como responderam, apre- 
sentá-lo-ia, como proposta de 
lei, à Assembleia. Então, agora, 
coloco os partidos perante as 
suas responsabilidades — e o 
povo português julgará.» 

«A verdade é que toda a 
gente grita por medidas ds 
austeridade, mas quando sur- 
gem as primeiras medidas, 
toda a gente protesta. Ora Ísso 
não pode ser. Se não é possi- 
vel fazer uma omoleta sem 
partir os ovos, não é possivel 
fazer a austeridade neste Pais 
sem que se façam alguns sa- 
crifcios .» 


A ASSEMBLEIA 
É SOBERANA 
E O POVO JULGARA 


— Naturalmente — quis sa- 
ber um jornalista — que, a 
partir de terça-feira, o P.S. 
terá uma oportunidade de re- 
formular a proposta e impri- 
mir-lhe outro tom? 

Mário Soares, em resposta 
afirmou: 

«Não se trata de a reafor- 
mular, mas de a apresentar tal 
como ela está e de a submeter 
a discussão. A Assembleia 
agora discute-a —. e é respon- 
sável pelos seus actos. Se a 
Assembleia, como parece atra- 
vés dos três partidos (aquilo a 
que foi chamado já por «O Co- 
mércio do Porto» a «Santa 
Aliança» jogar contra o P. 
pois ela não passa, evident 
mente.» 

E peremptoriamente, 
cluíria: 

«Mas isso não é uma tra- 
gédia. & um facto normai, pois 
não se trata de um voto de 
confiança ou desconfiança. O 
Governo não fez disso uma 
questão fechada, O Governo 
entende que deve ser assim Se 
a Assembleia entende que deve 
ser o contrário, pots a Assem- 
bleia é soberana e o povo jul- 
gará. E normal, aliás, numa 
democracia, que o Governo 
perca uma votação» 


con- 


SEGUNDA-FEIRA, 


13/12/1975 


PORTO 


Depois dum sábado 
a sair da «toco» e q ai 


semana em que imperou o chuvisco, a chuva e 
», O domingo eleitoral apresentou-se 


membros da «fam 
carrancudo, gelado, As 
lençóis, talvez se recusa: 


cheio de sol a convidar o cidadão 
rejar e secar as humidades duma 
los os 


pernas, ao sentir o frio fora dos 
issem a correr, logo de manhã, às 


assembleias de voto. Porque, do facto, as grandes «bichas» 
de eleitores das primeiras eleições do novo Portugal não 


se viram em lado nenhum. Si 
toral? Ou que os eleitores com as três pr 


deram a espalhar-se mel 


ignificará isto absentismo elei- 
ê: tes apren- 
hor ao longo das 11 horas em que 


as assembleias de voto estiveram patentes ao público? Ou 
que a complicação do acto os assustou? 


Numa breve ronda efectua- 
da ao fim da manhã em algu- 
mas assembleias de voto, ficá- 
mos a saber que, a essa hora 
(cerca das 12), a afluxo de elei- 
tores, embora não mostrasse 
o aspecto das eleições passa- 
das, sobretudo das duos pri- 
meiras, não era desonimador. 
Rondava os 30% a percenta- 
gem de eleitores que já havia 
cumprido o seu dever eleitoral. 

Ào princípio da tarde, mais 
exactamente cerca das 15 ho- 
ras, nova pequena ronda, por 
outras bandas. A mesma ima- 
gem. Não há «bichas» em di- 
recção às assembleias de voto. 
Mas há muita gente na rua. À 
temperatura, entretanto, aque- 
ceu um tanto, sem todavia o 
sol «votar» um ar da sua graça. 


Nas assembleias de voto por 
onde  passámos (Paranhos, 
Cerco do Porto, Bonfim...), a 
percentagem de eleitores «cum- 
pridores» era já de 60%, a qua- 
tro horas do momento de fe- 
char as cerca de 14 mil umas 
espalhadas por todo o territó- 
rio nacional. Segundo informa- 
ções colhidas junto do Gover- 
no Civil, a essa hora (três da 
tarde), em algumas assembleias 
já tinham votado mais eleito- 
res do que nos eleições presi- 
denciais de Junho passado. 
Tol como a campanha e a 
propaganda, também o acto 
eleitoral repercutiu muito me- 
nos entre os cidadãos. Desin- 
teresse? Cansaço eleitoral? In- 
credulidade? Saturação, políti- 
ca? Todavia, muita gente con- 


FREGUESIA SEM ASSEMBLEIA 
NO DISTRITO DO PORTÓ 


No distrito do Porto, estão inscritos 938.470 eleitores, 
pertencentes às 381 freguesias dos 17 concelhos do distrito. 


Daquelas, 360 têm mais 


de 300 eleitores e, portanto, 


elegeram ontem a sua assembleia de freguesia. As res- 
tantes 21, porque não totalizam o mínimo de 300 eleitores 
exigidos na lei, não escolheram ontem a sua assembleia, 


mas no futuro recorrerão 

escolher a sua Junta. 
Nestas condições, no 

seguintes freguesias: 


Concelho de Amarante ; 


Concelho de Balão + 


Concelho de Felgueiras : 


Concelho do Marco : 


Concelho de Paços de Ferreira : 


Concelho de Paredes : 


Concelho de Penafiel 


ao plenário da freguesia, para 
distrito do Porto, estão as 


Canadelo (230 eleitores), 
Carvalho de Rei (237), 
Chapa (157) 

Olo (281) 

Sanche (276) 

Várzea (234) 

Vila Caiz (131) 

Vila Gareia (253) 


uinhata (256 eleitores) 
Teixeiró (292) 


Londelo (189 eleitores) 


Revinhade (238) 


S. Jorge (Vizela) (218) 


Rosãe (162 eleitores) 
S. Nicolau (205) 


Codessos (274) 
Astromil (300 eleitores) 


: Figueira (180 eleitores) 


Concelho de Vila do Conde Ferreiró (277 eleitores) 


PUBLICIDADE 


Outeiro Maior 
Parada (196) 


(261) 


Sindicato dos Trabalhadores de Vestuário 


Lavandarias 
do Distr 


RUA FORMOSA, 


e Tinturarias 
to do Porto 


90-1.º— PORTO 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


“Ao abrigo do Art. 15 alineas c) e d) 


dos nossos 


estatutos, convoco todos os trabalhadores deste Sindicato 
a reunirem em ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA às 
15 horas do próximo dia 18 do corrente na sede do nosso 


Sindicato à Rua Formosa, 


90-1º, com a seguinte 


ORDEM DE TRABALHOS 


14 — APRECIAR E DELIBERAR SOBRE O ORÇA- 


MENTO ANUAL PROPOSTO 


PELA 


DIREOÇÃO, PARA 1977. 


2º — APRECIAR E DELIBERAR SOBRE O PRO- 
GRAMA ANUAL DE AOÇÃO DA DIREOÇÃO 


PARA 1977. 


“CAMARADA 2 


COMPARECE E PARTICIPA O SINDICATO 
E TEU; SO TU PODES DELIBERAR. 


O Presidente da Assembleia Geral 
António Cerqueira Maia 


Sindicato dos Trabalhadores 


da Indústria Hoteleira 
do Porto, Vila 


e Similares dos Distritos 
Real e Bragança 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


Nos termos da alinea 


b), do Art.” 32.º dos Estatutos, 


convoco todos os associados a reunir em sessão extraordi- 


nária, no próximo dia 13 do 
22,30 horas, na Delegação 
Batalha, desta cidade, com 


ORDEM DE 


corrente (segunda-feira), pelas 
do INATEL, sita à Praça da 
a seguinte 


TRABALHOS 


PONTO tCNICO — CONGRESSO DOS SINDICATOS. 


Forto, 


O Presidenta 
Ari 


3 de Dezembro de 197,6. 


da Mesa da Assembleia Geral, 
mindo Inácio Leite 


N. B. — A entrada é indispensável a apresentação da 


Carteira Profissi 
Sindicato. 


j 


onal ou credencial emitida pelo 


sidera estos os eleições mais 
importantes do vida nacional, 
quer pelo conjunto dos órgãos 
a eleger, quer pela importância 
de tais órgãos de poder local 
irão representar no futuro das 
regiões locais e no vida das 
populações. 

Efectivamente, com as elei- 
ções para as autarquias locais, 
«pessoas colectivas territoriais 
dotadas de órgãos representa- 
tivos que visam a prossecução 
de interesses próprios das po- 
pulações respectivas» (segundo 
a letra da Constituição, no seu 
artigo 237.9), completa-se a or- 
ganização democrática do Es- 
tado. Pela terceira vez num 
mesmo ana, o eleitorado portu- 
guês foi chamado a exprimir, 
através do tríplice: boletim de 
voto a sua vontade soberana, 
livre e democrática, 

O acto eleitoral decorreu 
com civismo e mormalidade, 


NOS CONCELHOS 


apesar de um ou outro pequeno 
incidente, como é o caso, por 
exemplo de uma assembleia ou 
outra não terem iniciado os 
seus trabalhos às 8 horas pre- 
vistas, devido ao facto de os 
membros da mesa não se terem 
apresentado a tempo, Otro 
tipo de incidentes, e estes mais 
merecedores de registo, foi o 
caso daqueles eleitores idosos 
ou quase invisuais que se viram 
impedidos de se fazerem acom- 
panhar por familiares no acto 
de voto. 

Durante as 11 horas em que 
funcionaram as assembleias de 
voto, em 487 locais diferentes 
da cidade do Porto, os vários 
milhares de eleitores foram-se 
apresentando. Em ritmo de pas- 
seio, sem pressas nem aglome- 
rados. Coma nas anteriores 
eleições, os doentes também 
quiseram votar. E fizeram-no em 
maco, amparados, conduzidos 


DO PORTO E GAIA 


PCP. (ml 
à impugnar 


Nos concelhos do Porto e 
Vila Nova de Gaia os resul- 
tados eleitorais poderão ser 
anulados, dado o facto de o 
Partido Comunista de Portu 
gal — Marxista Leninista — 
PCP (ml) —ter já declarado 
que irá impugnar as eleições, 
por ilegalidade na impressão 
dos boletins de voto. 

Com efeito, os boletins para 
as eleições da Câmara Muni- 
cipal, no Porto e em Gaia, 
apresentam um erro grave 
que pode levar os eleitores & 
confusões, Assim, o PCP (mi) 
é designado, nos boletins do 
Porto, por Partido Comunista 
Marxista Lenjnsta. enquanto 
no concelho de Gaia se designa 
por Partido Comunista Portu. 
guês Marxista Leninista. Re 
corde-se que o seu nome ofi- 
cial é Partido Comunista de 


está disposto 
as eleições 


Portugal — Marxista Lent. 
nista. 


Peranto tai enomalia os 
dinigentes do PCP (md) afir. 
marem a «O Comércio do 
Porto» que estão dispostos a 
fazer valer os seus direitos, 
pelo que recorrerão para a 
Comissão Nagionai das Blei. 
ções pera impugnar o acto 
eleitoral em todos os conce- 
lhos onde se encontrem ano 
malias desta ou semelhante 
natureza. Ainda segundo infor. 
mações do mesmo partido já 
nos editais públicos de Mato- 
sinhos, durante a campanha o 
POP (m-1) sentiu-se lesado ao 
ser usada a designação ce 
Partido Ceusmunista Portu 
Euês Marxista Leninista, erro 
que viria a ser corrigido por 
exigência da organização poli. 
tica queixosa. 


por bombeiros ou enfermeiros 
Tolvez em menor número que 
anteriormente 

À medida que as horas iam 
fugindo em direcção oo passa: 
do, o afluxo de votantes, depois 
dum crescendo ao princípio da 
tarde, voltou à normalidade. E 
enquanto o expectativa se 
mantém em tomo dos meios 
de comunicação, na busca dos 
resultados eleitorais os com- 
putadores irão dizer se houve 


mais ou menos votantes e quais 
as listas mais votadas. 

O eleitor cumpriu, Votou, Es- 
colheu a sua Câmara, a Assem- 
bleia Municipal e a da Fregue- 
so. Resta que as autarquios 
locais eleitas não soibom des. 
merecer da sua escolho e cum- 
prom também as funções que 
a Constituição lhes comete. E 
que estas eleições não frustrem 
o eleitorado. 


«frupo audácia e rebelião» 


Presos de madrugada 
com panfletos subversivos 


Intitulados membros do 
«Grupo Audácia e Rebelião» 
foram presos, na madrugada 
de ontem, na Praça do Mar- 
quês de Pombal, dois rapazes 
e uma rapariga que andavam 
a distribuir panfletos convidan- 
do o povo à rejeição so voto e 
que continham frases ofensi- 
vas 80 Governo, às Forças Ar- 
madas, à P.S.P. e GNR. 

Foi cerca das 4 horas da 
manhã, como dissemos, no 
Marquês. Dois rapazes de 23 
anos: Aires José de Jesus Mar- 
ques Ferreira, trabalhador-es- 
tudante, residente na Praça 
do Comércio, n.º 2, em Lamego, 
acidentalmente a morar na 
Rua de S. Vitor, 143-B, no Por- 
to, e Avelino Neves Duarte, 
sem profissão, morador na Rua 
do Amparo, 96, ambos solteiros 
ea jovem Angelina Margarida 
de Carvalho Morais, de 22 anos, 
trabalhadora - estudante, resi- 
dente na Preça da Corujeira, 
227, 4.º dto. foram presos por 
etementos da PSP. 6º Es- 
qualdra, tendo-lhe sido apreen- 
didos 753 panfletos, de várias 
cores, onde se insultara o Go- 
verno, as Forças Armadas e as 
Polícias. Os panfletos, intitula 
dos «Nós e as Eleições» erem 
assinados pelo «Grupo Audá- 


PIRES VELOSO VOTOU SEM «CANA DIANAS»> 
PED fe di a 


UMA ETAPA IMPORTANTE 
NA CONQUISTA DA DEMOCRACIA 


O comandante da RMN, bri- 
gadeiro Pires Veloso, deslocou- 
-se à cidade do Porto, na pas- 
sada sexta-feira, a fim de po- 
der exercer o seu direito de 
voto, visto que se encontrava 
em Lisboa, na sua residência, 
em convalescença do acidente 
gue sofreu em Junho passado. 

Trajando à civil e acompa- 


nhado de sua esposa e do téc- 
nico fisioterapista do Hospital 
Militar que o acompanha neste 
período de recuperação, apre- 
sentou-se cerca das 12,30 na 
55. assembleia de voto da fre- 
guesia de Cedofeita, instalada 
na Escola Fontes Pereira de 
Melo, 


CAL BRANDÃO PREVE 
75 POR CENTO DE VOTAÇÃO 


Os 93127 eleitores do dis- 
trito do Porto deverão ter depos- 
to nas 1911 assembleias de voto 
cerca de “5% da capacidade elei- 
toral do distrito, E essa a opi- 
nião do dr. Mário Cal Brandão, 
governador do distrito do Porto 
que declarou nos órgãos de in- 
formação: 

«No acto eleitoral realizado 
aqui no Porto correu tudo nor- 
malmente, sem nenhuns proble- 
mas, o que tive ocasião de me 
certificar pelas visitas que fiz 
a várias secções nos olto bairros 
do Porto, As primeiras horas 
da tarde, visitei o 1º Bairro é 
a percentagem de votações era 
cerca de 80% até às 3 horas da 
tarde. Depois, dei uma volta, a 


O governador civil, dr. Cal Brandão, a votar na 


partir das 5 horas, pelo 1º 
Bairro e aí, já as percentagens 
estavam maiores e, conforme eu 
is percorrendo as diversas sec- 
ções, evidentemente como ia 
passando a hora, aumentavam 
as percentagens, estando em 
Ramalde de um modo geral em 
80% em algumas secções; numa 
que visitei, 75% e apenas uma 
que tinha 40%, mas era aquela 
em que estavam recenseados os 
soldados do Regimento de Infan- 
taria é que o recenseamento é 
do princípio do ano e é evidente 
que a maior parte deles já cá 
não estão e não votaram. 
Portanto, estou convencido 
que no total a percentagem deve 
tixar-se em cerca de 15%. 


Abordado pelo numeroso gru- 
po de jornalistas que o aguar- 
davam à entrada daquela sec- 
cão de voto, o brigadeiro Pires 
ogu eAvfesap» onb assip osojoA 
fazer quaisquer declarações». 
«Tenho multa consideração pela 
malor parte da Imprensa — 
continuou — mas hoje dese- 
jaria não fazer declarações». 

Todavia, o brigadeiro Pires 
Veloso considera o dia de on- 
tem <um dia de muita alegria, 
para mim, pelo que representa 
ma conquista da democracia. 
Um dia que marca uma etapa 
importante na conquista da 
democracia em Portugal. E é 
o que nós todos queremos, 
Será um grando dia para mim 
quando vir a democracia 
implantada no nosso País». 

O comandante da RMN, ape- 
sar dos incómodos que a perna 


de gesso lhe acarreta, apresen- . 


tava-se bem disposto, sempre 
com o seu habitual sorriso, am- 
parado a um petiz que 0 re- 
conheceu e o acompanhou du- 
rante todo o tempo em que 
decorreu o acto eleitoral, De 
registar que Pires Veloso, on- 
tem, já não utilizava as cana- 
dianas de que se tem servido 
pare caminhar, embora se 


ressinta ainda um pouco da 
perna de gesso que lhe fot apli- 
cada no passado sábado, em 
substituição da que lhe tinha 
sido aplicada anteriormente. 


RM 


freguesia de águas Santas 


cia wo Rebelião», não tendo sido 
explicada a sua Pp? 

Os três jovens deram entra. 
da nes prisões privativas da 
PSP. 


Pequenos 
episódios 


O acto eleitorai detorren 
sem incidentes e caracterizado 
por um clima de regularidade. 
Mas se à ordem foi a tónica. 
uma ou outra irregularidade 
não consegutu ensombrar « 
brilho cívico com que 0 eleito- 
rado acorreu às urnas. A não 
ser que alguém não contente 
com os resultados (ou a sua 
previsão) venha a contestar 
ag eleições por esta ou aqueia 
irregularidade. 

Como por exemplo ns se- 
guíntes: 

Na secção de voto da Rus 
da Alegria, da freguesia do 
Bonfim, os cadernos eleitorais 
apresentavam-se ilegíveis. A 
irregularidade foi bem de- 
pressa sanada pelo Governo 
Civ, que fez extratr fotocó- 
pias directamente do original. 
tendo. pouco depois, a votação 
seguido normalmente, 

Na freguesai de S. Nicolau, 
as listas de voto apresenta. 
vam, num dos quadradinhos 
destinados à cruzinha do elei- 
tor, uma mancha preta que se 
atribui a defeito de impressão. 
Perante o facto, o presidente 
da mesa fez sunstituir aqueles 
boletins por outros Hmpos e 
o moto continuou, sanado. 


Delegados 
vão protestar 


O tempo eleitoral ia no meio 
da manhã. Na 16º secção de 
voto instalada na Escola Clare. 
de Resende, Diogo dos Santos 
Clare, de idado avançada, quase 
paralítico e quaso cego, antigo 
escrivão de direito, hoje epo- 
sentedo, apresentou-se para 
votar emparado por um seu 
irmão, António Joaquim Clara, 
também aposentado e antigo 
chefs de secretaria judiciel. 
Este vinha ajudar o irmão a 
preencher os seus boletins, visto 
o sr. Diogo ser quase invisuai, 
além de se manter de pé com 
dificuldade. 

Que não podia preencher os 
boletins em nome do irmão — 
disseram os de Mesa ao sr. 
António. Só so ele fosse com- 
pletamento cego. 

E embos já vinham embora. 
conformados com a sentença. 

Alguém repara, porém, que 
não estava certo. Que de facto 
o er. Diogo era quase cego, que 
necessitava que alguém preen- 
chesse os boletins em eua vez. 
Dirigese à mesa, Expôs o caso. 
Da mesa respondem-lhe que 
foram os delegados dos parti- 
dos que se opuseram a tal Es 
clarecido o caso, o sr. António 
preencheu os boletins do frmão 
e o sr. Diogo pôde votar. Tal- 
vez pela última vez, Oxalá que 
não. O sr. Diogo é de idade 
avançada... 

Mas os delegados é que não 
se conformaram. Que vão pro 
testar junto das entidades res- 
ponsáveis, .Que já enteriormen- 
te, na mesma secção, tinham 
sido impedidas de votar duas 
ou três pessoas pelos mesmos 
motivos e que não se pode 
riam permitir atitudes dife 
rentes, privilegiadas... 


Nova mesa 
de voto 


Numa das assembleias de 
voto da freguesia do Bonfim, 
as coisas poderiam ter tido 
mau fim, não fora o bom senso 
do presidente da Mesa. 

Passaramse as oito horas 
legais para abertura de assem- 
bleias. Alguns eleitores já tá 
estavam para dar curmpri- 
mento ao dever cívico. Mas a 
assembleia não abria. Falta- 
vam os elementos necessários 
para que fosse possível come- 
car a funcionar. Entretanto o 
tempo la passando Talvez 
custasse mais & passar ao pre- 
sidente da Mesa, antevendo o 
«peso» dos protestos dos elet- 
tores que. frio, esperavam 
«desfazer-se» do voto e pro 
curar poiso mais quente 

Mas da Mesa nem sombras. 

Passado o tempo suficiente 
para uma espera razoável. o 
presidente resolveu, à face da 
lei, nomear ali mesmo, entre 
as pessoas Idóneas, os ele 
mentos da Mesa que não com- 
pareceram. E assim se póde 
dar início ao acto eleitoral 
E não chegou « haver mau 


fim. como poderia acontecer. 
Até porque foi na freguesia 
do Bonfim. 


NACIONAL 


SEM BICHAS E COM ORDEM 
OS ELEITORES CUMPRIRAM 


O bispo do Porto, D. Antônio Ferreira Gomes, exerceu o seu direito de voto 


na Torro Medieval à Só 


DOIS ANOS E MEIO PERDIDOS 
NO CAMPO SOCIAL 


- referiu o bispo do Porto 


O Bispo do Porto, D. Antó- 
nto Ferreira Gomes, foi outra 
das individualidades que mere- 
ceram a atenção especial dos 
órgãos de Informação. Ao apro- 
ximar-se a 1 hora da tarde, 
dezenas de jornalistas come- 
caram a convergir para & Torre 
Medieval, junto da Sé do Por- 
to, local onde o antístito costu- 
ma exercer o seu direito de 
voto, embora só cerca das 13,45 
D. António Ferreira Gomes te- 
nha saído do Paço Episcopal, 
para votar, cumprindo assim, 
«como qualquer outra pessoa», 
o seu «dever>, 

Repetindo a afirmação de 
que «política não é comigo», 


já por vezes expressa em 
público, o Bispo do Porto fa- 
larta sobre o papel das autar- 
quius na consolidação da De- 
mocracia que, <deve começar 
desde estas bases e ir até às 
empresas», sugerindo ao mesmo 
tempo, aos agora eleitos que é 
tempo de se arranjar a zona 
da Sé, autêntica «acrópole da 
cidades, «sede religiosa desde 
a Pré-História, e onde abun- 
dam «as lixeiras», 
há sanitários», que não pode 
continuar a ser «um parque de 
estacionamento de automó- 
veis. 

«Estes pequenos» — disse, 
enquanto afagava os aabelos 


de ulguns miúdos que o ro- 
deavam — «precisam muito de 


promoção humana», de «par- 
ques infantis» num «caminho 
para a socialização», ta 
é preciso ter organi: 


sindicais que eduquem os ope- 
rários e que formem autênticos 
militantes sindicalistas. Falar 
de controle operário sem dar 
aos operários condições para 
isso, é uma otens 

E já junto à porta do Paço 
Episcopal, em jeito de despe- 
dida, concluiu D. António Fer- 
retra Gomes: «Levamos dois 
anos s melo perdidos no campo 
sociad>. 


O dr. Só Carneiro, presidente do PSD/PPD,: chegando, em-looal B-votm, acompanhado 
por poprleres, em Nevogiido 


m UMA UNIDADE PARA CADA CASO. 


= PEQUENOS E COMPACTOS PARA INSTALAÇÕES 
DOMÉSTICAS E COMERCIAIS. | 

= MÉDIOS PARA PEQUENAS INSTALAÇÕES INDUS- 
TRIAIS, ARMAZENS, ESTUFAS HORTICOLAS E 
AGRÍCOLAS, ETC. 


= GRANDES E POTENTES PARA A INDUSTRIA. 
GRANDES ARMAZENS. EXPLORAÇÕES AGRICO - 
LAS, COBERTURAS INSUFLADAS, ETC. 


= SEMPRE A UNIDADE CERTA DENTRE 23 MODE - 
LOS DE 25000 A 560.000 Kcai/hora DE POTÊN- 
CIA CALORÍFICA ÚTIL. 


= VERSÕES PARA INSUFLAÇÃO DIRECTA NO AM- 
BIENTE OU PARA INSTALAÇÕES CANALIZADAS. 


= TODOS EQUIPADOS COM INTERCAMBIADOR EM 
ACO INOXIDÁVEL DE DURAÇÃO ILIMITADA E DE 
MÁXIMO RENDIMENTO. 


= queimaDoRES AuToMárICOS LAMBORGHINI a gás 
GASÓLEO OU NAFTA, 


= caranTIA DE QUALIDADE LAMBIAGHIN] aporaDa 
PELOS SERVIÇOS TÉCNICOS TELENOR 


= SE TEM UM PROBLEMA DE AQUECIMENTO 
CONSULTE-NOS POR FAVOR. 


DISTRIBUIDORES GERAIS EXCLUSIVOS - 
DA 

Telenor, L> 

Avda Boavista 301/309-PORTO 


GABINETE TÉCNICO: Rua Ezequiel di 
Telefones 66058/6 4611/6929 


O Comércio do Porto 


1 AS AUTAR 


SEGUNDA-FEIRA, 13/12/1976 


AVEIRO 


Os números devem rondar 
os do último acto eleitoral 


— Em duas freguesias não houve listas 


«Como governagor civil, 
congratulo-me com mais esta 
prova de civismo que o povo 
do distrito de Aveiro deu e que 
considero se filia no plurats- 
mo existente e que o Governo 
procura fielmente respeitar» 
— dir-nos-ia o chefe do dis- 
trito aveirense dr. Costa e 
Melo, a propósito da maneira 
como decorreu. durante o dia 
de ontem, o acto eleitoral no 
distrito de Aveiro. 

Muito embora a afluência 
às urnas pelos votantes, em 
termos de percentagens, fosse 
mais baixa a meio da manhã 
e da tarde, do que em relação 
aos actos eleitorais anterio- 
res, é provável que o nível de 
votamtes se aproxime dos se- 
tenta por cento, números que 


DISTÚRBIOS 
EM ERVEDAL 


(Concelho 
de Aviz) 


Problemas levantado 
em torno da contagem 
de votos, na fregusia de 
Ervedal, concelho de 
Aviz, impediram que 
fossem divulgados os 
resultados finais, 

Na verdade, um gru- 
po de indivíduos, ss 
gundo « erê afectos à 
FEP.U. não permiti- 
ram a contagem, tendo 
mesmo tentado assaltar 
a sala das umas. O in 
cidente viria a ser sa- 
nado com certa dificul- 
dade, 


a «O COMÉRCIO DO PORTO » 


rondam og do último acto elei- 
toral, 

Na realidade, o mapa elei- 
toral do distrito de Aveiro 
para as eleições de ontem. 
apresentava um total de 
381696 eleitores para deza- 
nove concelhos e noventa e oito 
freguesias, apenas não concor- 
rendo o PPM. a LCI e o PRT. 

Como nota de curiosidade, 
afirme-se a presença do PDC, 
que a nível nacional apenas 
concorreu no distrito de Avei- 
ro, a diversas assembleias mu- 
nicipais. 

Por outro lado, em , Urrô 
(Arouca) e na Gafanha da 
Boa Hora não houve acto elei- 
toral, dado que não se apre: 
sentaram quaisquer listas por 
aquelas freguesias, tendo ago- 
ra o governador civil de orga- 
nizar o respectivo processo 
eleitoral para que em breve ve. 
nham à ser eleitas as juntas 
de freguesia naquelas locali- 
dades. 

Entretanto, o distrito avei- 
rense teria quarenta e sete 1's- 
tas de cidadãos independen- 
tes, enquanto que quatro fre- 
guesias não apresentaram o 
número de eleitores suficien- 
tes no estipulado na lei elei- 
toral. 

Em conversa com o dr. Ma- 
nuel da Costa e Melo, ao fim 
da tarde de ontem e acerca 
das eleições, este diria: 

— Tudo tem corrido na 
maior normalidade. Não tenho 
conhecimento que tenha havi- 
do qualquer confronto tísico 
ou de desrespeito, Apenas te- 
nho conhecimento de doig fac- 
tos que poderiam toldar o am- 
biente das eleições e que por 
coincidência ocorreram no con- 
eo: de Pero. Eo Epi de 

cidadãos (em Olivei 


rinha) menos conscientes das 

suas responsabilidades e cer- 
sERDAs ignorantes do perigo 
que para eles poderia ocorrer. 
terem realizado actos de pro- 
paganda. partidária com viola- 
ção do legalmente estaheleci- 
do. Quanto ao outro caso, ve- 
rificou.se na cidade de Aveiro: 
um contínuo do liceu julgou- 
-se com poderes para desligar 
a electricidade, prejudicando 
assim temporariamente q tra- 
balho das assembleias de voto. 
Os incidentes foram imediata- 


mente sanados, embora não se 
abdique das responsabilidades 
e consequente castigo dos pre- 
varicadores. 

Por outro lado, a GNR te- 
ria que se deslocar até An- 
Beja, a uma assembleia de 
voto, a fim de sanar um pe- 
queno incidente: um presiden- 
te de uma mesa de voto foi 
insultado por uma pessoa que 
votava. Segundo se veio a 
apurar, as razões do insulto 
prendem-se com questões pes- 
soais. 


MINISTRO 
DA DEFESA : 


Portugueses 
assumem 
responsabilidade 
total dos seus 
destinos 


“OQ grande significado gas 
eleições é de que efectiva- 
mente estamos a completar 
a institucionalização da de- 
mocracia e isso é que é im- 
portante, independentemente 
de quaisquer resultado» — 
afirmou à ANOP o ministro 
da Defesa Nacional, tenente- 
-coronel Firmino Miguel, que 
cerca das 23 horas se deslo- 
cou à Fundação Gulbenkian, 
onde funciona o centro de es- 
crutínio das eleições e o cen- 
tro de Imprensa. 

«A partir daqui, como 
o fizeram hoje, os portugue- 
ses assumirão a responsabi- 
lidade total dos seus destinos» 
— acrescentou o Ministro da 
Defesa, que a concluir disse: 
«Isso é que é importante re- 
ferir agora». 


FREITAS DO AMARAL afirma: 


C.D.S. NÃO ALTERA POSIÇÃO 
QUAISQUER QUE SEJAM 
OS RESULTADOS OBTIDOS 


«Considero estas eleições 
muito importantes, porque 
com elas se vai completar a 
rede das instituições democr: 
ticas previstas na Constitui 
ção e isso vai conseguir q ou. 
tra fase da democracia que é 
a democracia localy — afir- 
mou O prof. Freitas do Ama- 
ral, presidente do CDS, após 
ter participado no acto elei- 
toral com a entrega do seu 
voto na 13º secção do Liceu 

y À SME É 


FINANCIAMENTO AOS MUNICÍPIOS: 


COMO VAI SER? 


O ambiente que se vivia na 
see do CD.S,, logo após terem 
sido conhecidos os resultados, 


era verdadeiramente de eufo- 
ria, 
A caravana de automóveis 


percorreu as ruas da cidade 
comemorando os primeiros ins- 
tantes de uma vitória eleito- 
ral. 

Em ligeiro diálogo com o 
novo presidente do município 
aveirense, dr. Sousa Girão, 
aquilatâmos da su aforça de 
vontade de procurar colocar 
no seu devido lugar o Conce- 
lho de Aveiro. 

Três perguntas apenas. 


— Os problemas do Aveiro 
são algo de complezo. Como 
encara a sua resolução, nomea- 
damente no saneamento e 
acessos à cidade? 


.. 


— interroga o dr. Sousa Girão 


— Estamos inteiramente de 
acordo em que os problemas 
de Aveiro são efectivamente 
complexos. Vamos dedicar o 
melhor da nossa atenção ao 
seu estudo à possibilidade da 
sua resolução concreta, que 
dependerá, entre outros facto- 
res, dos esquemas de financia. 
mento às câmaras municipais. 


—Julga que vai haver um 
entendimento de trabalho na 
mova Câmara! 


— Eu pergunto: porque razão 
não hão-de as pessoas de 
entenderse, colaborando em 
verdadeiro trabalho de equipa? 
Já é tempo de nos deixarm: 
de discussões estéreis. E o inte- 
resse de Aveiro que o exigia 
Trairiamos o mandato que n 
foi confiado se, por partida 


EM ÉVORA 


Cinco indivíduos armados 
“assaltaram uma escola 
com secções de voto 


—DOIS DETIDOS PELA PSP 


Decorrerum em paz e tran- 
quilidade absoluta, na região 
de Evora, as eleições para as 
autarquias locais. De assinalar 
até um certo clima de familia- 
riedade que se verificou entre 
eleitores e membros das mesas 
factor que transformou o acto 
de ontem não só num momento 
de consciência cívica como 
numa sã convivência entre o 
povo desta região. 

A afluência às urnas, que 
se processou com a serenidade 
absoluta, sem atropelos, ao lon- 
go de todo o dia, mercê da ex- 
periência adquirida nas eleições 
anteriores, pode considerar-se 
segundo contactos que estabe- 
lecemos, ligeiramente inferior 
em relação às eleições presi- 
denciais. Enquanto que nas 
freguesias rurais as percenta- 
gens de votantes “atingiram 


cerca de 80%, nas freguesias 
urbanas as abstenções acen- 
tuaram-se, visto que poucas 
ultrapassaram os 60 %. 

Entretanto, anteontem à 
tarde, entre as 14 e as 16 ho- 
ras, ocorreu um assalto à Es- 
cola do Magistério Primário 
onde funcionaram ontem sec- 
ções de voto da freguesia ur- 
bana de S. Mamede. 

Se bem que não pareça, em 
princípio, haver qualquer rela- 
cão do assalto àquelas instala- 
ções com o acto eleitoral, vis- 
to tratar-se, à primeira vista, 
de simples roubo, o que é cer- 
to é que o assalto foi cometido 
por cinco indivíduos armados. 
A polícia, chamada por um fun- 
cionário daquela escola, con- 
seguiu deter dois dos assaltan- 
tes, cujas identidades não fo- 
ram ainda reveladas. 


rismos e divisionismos  esté- 
reis, paralisássemos o funcio- 
namento da Câmara. Espero 
que assim não aconteca. Daqui 
faço o meu apelo. 


— Nus zonas rurais quais os 
problemas que considera prio- 
ritários? 


—Como expressamente se 
refere no nosso manifesto, 
consideramos prioritária toda 
a actuação tendente a resolver 
os problemas humanos. Há que 
congregar esforços para fazer 
diminuir o mais rapidamente 
possível, o desequilíbrio entre 
“s condições de vida na cidade 
e nos meios rurais. Pelo que 
assumem particular relevo os 
problemas das condições de 
habitabilidade, da captação e 
distribuição de águas, da ener- 
gia eléctrica e o saneamento. 


GUARDA 


O acto eleitoral que koje 
se realizou para as eleições 
das autarquias locais. decor- 
reu em todo o distrito da 
Guarda com a maior tranquili- 
dade, civismo e em boa ordem, 
não havendo felizmente a re- 
gistar qualquer nota que pre- 
judicasse tão significativo acto 
na vida portuguesa. 

Como nota curiosa regista- 
-se o facto de os eleitores te- 
rem dificuldades em preencher 
os três boletins de voto que 
lhes tinham sido entregues. o 
que por vezes acarretava abor- 
recimentos. 

Logo de manhã. houve co- 
nhecimento de que na fregue- 
sia da Bendada, concelho do 
Sabugal, a lista distribuída se 
encontrava incompleta. No en- 
tanto, a mesma foi aceite, de 
cidindo-se mais tarde sobre a 
validade da votação. o mesmo 
acontecendo na aldeia de 
Santo António, do mesmo con- 
celho. 

Também na freguesia de 
Linhares, do concelho de Ce- 
lorico da Beira, foi recusada a 
lista, que era unica, por in- 
completa. A percentagem de 
votantes poderá cifrar-se tnl- 
vez em 70 por cento no dis- 
trito. 

Sabe-se também que no 
concelho de Manteigas a lista 
do CDS obteve o maior nú- 
mero de votos, 


Diogo Freitas do Amaral, 
que teve a preocupação de só 
fazer declarações depois de 
ter transporto a distância re. 
gulamentar para as declara- 
ções públicas, acrescentou : 
«Estas eleições vão também 
constituir o primeiro passo, 
um passo extremamente im- 
portante no sentido de con- 
seguir começar a caminhar 
para uma “efectiva descentra. 

ão, para que 6 poder of 


que ; Tespo . 
des “sejam. efectivamente atri- 


buídas às populações para 
que as comunidades locais 
possam sentir-se e ser verda. 
deiramente donas de si pró- 
prias». 


Após ter referido que «é, 
no fundo, com estas eleições 
que Portugal ficará ; perten- 
cer definitiva e completamen. 
te aos portugueses» q prof. 
Freitas do Amaral disse, a 
propósito de percentagens de 
votos do Centro Democrático 
Social: «Quanto a percenta- 
gens, não Me arrisco a fazer 
prognósticos, suponho que 
nestas eleições haverá a in- 
Muência de muitos factores 
locais e humanos que não 
houve nas outras. É, portanto 
difícil comparar — frisou — 
não temos termo de compa- 
ração». acrescentando que 
preferia «esperar pelo conhe. 
cimento exacto da vontade 
do Povo português. 


Porém, na sua opinião, «se 
dá neste momento um passo 
muito importante no sentido 
de tornar possível e efectiva 
uma verdadeira descentrali- 
zação e nós, que somos um 
partido fortemente descen- 
tralizador, só temos razões 


para nos regozijarmos 
isso». 

Sobre a possivel modifica- 
cão da percentagem de votos 
a favor do CDS, Diogo Frei- 
tas do Amaral salientou: «A 
nossa posição relativamente 
ao Governo não é função do 
número de votos que temos, 
mas sim, do modo como in- 
terpretamos, de acordo com 
Os Nossos princípios e com a 
avontade dos nosss eleitore: 


com 


el que destas 


É possi 
eleições — acresscentou q 
prof. Freitas do Amaral — 
saiam alguns resultados no 
Plano nacional, Elas funcio- 
narão inevitavelmente como 
uma grande sondagem de opi- 
nião púbica à escala nacio- 
nal e nós pensamos que tam- 
bém dai se poderá extrair a 
gumas ilações, embora não 
consideremos que destas ele 
ções venha a sair provavel- 
mente, uma alteração radical 
na cena política portuguesa». 
Mas, «em todo O caso, será 
possível, naturalmente, ex” 
trair algumas indicações, no- 
meadamente quanto à popu- 
laridade do Governo e que, 
em nossa opi está em 
baixa, O que provvelmente, 
estas eleições confirmarão». 

A concluir, adiantou: «Não 
é por termos mais votos ou 
menos votos que alteraremos 
a noss; posição em relação 
ao Governo. A nossa posição 
em relação ao Governo de- 
pende da maior ou menor 
medida em que o Governo 
cumprir as sulas obrigações 
para com o País, da maior 
ou menor medida em que O 
Governo for capaz de resol- 
ver os problemas». 


No dia das Eleições 


Mário Soares preparou 
Conselho de Ministros 
e próxima viagem ao Brasi 


O primeiro-ministro, dr. Mário Soares, visitou, na 
manhã de ontem, cerca das 11,30 horas, no hospital de 


S. José, em Lisboa, um militante do Partido Socialista, 


que no passado sábado sofreu ferimentos vários, resul- 


tantes do despiste do 


automóvel em 


que seguia, de 


regresso à capital do País, após haver participado numa 
campanha de esclarecimento na zona de Sabugal. 
Trata-se de João Luís Queirós, que era acompanhado 


de Carlos Alberto Corvacho da Fonseca, os quais fora 


primeiramente transportados para o hospital de Nisa, à 
fim de receberem os primeiros socorros e, mais tarde, 
para 'o Hospital de Santa Maria, de onde foram transfe- 
ridos para o Hospital de S. José, ficando o primeiro 
internado, muito traumatizado, e recolhido a casu o se- 


gundo depois de receber 


ligeiros. 


tratementos a ferimentos 


Mário Soares, na sua visita àquele estabelecimento 
hospitalar, inteirou-so do estado em que se encontrava 
aquele militante do seu partido. 

Mais tarde, 5 ministro do Trabalho, Marcelo Curto, 


visitou também aquele seu camarada, ali 


internado. 


Entretanto, aproveitando o dia de ontem, o primeiro- 
-ministro dr. Mário Soares, após ter ido votar como 
cidadão, que é, percorreu ainda no períoda da manhã, 
várias circunscrições de voto, de modo a poder inteirar-se 


da evolução do acto eleitoral, 


Na parte da tarde, a partir das 15,80 horas, o pri- 
meiro-ministro esteve no seu gabinete de trabalho, acom- 


panhado dos seus mais directos colaboradores e 


lguns 


ministros, «não para tratar do problema das eleições» 
mas sim, para preparar o Conselho de Ministros previsto 
para hoje e, também, a sus próxima visita ao Brasily. 


Sá Carneiro interpreta: 


REFORÇO DA OPOSIÇÃO 
SEM COLAPSO DO GOVERNO 


Nas declarações que pres- 
tou a «O Comércio do Porto» 
à sua entrada para a Gulben- 
kian, o secretário-geral do 
PSD/PPD, dr. Sá Carneiro não 
se manifestou optimista mas, 
também não foi pessimista. 

«Os resultados conhecidos 
até agora — disse — não são 
ainda suficlentes para podermos 
tirar ilaeções concludentes, Em 


relação ao PSD, pois posso 
afirmar que os considero bons 
e que traduzem uma estabili- 
dade do seu eleitorado, Quanto 
à afluência às urnas, baixou, 
e interpreto esse fezómeno 
como demonstração do cansaço 
do eleitorado, um certo desen- 
canto e até um desgosto pela 
política». 

Interrogado sobre o que en- 


Os novos 
municípios 


Um dos órgãos das autarquias locais é a Câmara 
Municipal, que será constituída por um presidente e 
vereadores (entro 4 e 16) todos eleitos directamente. 
O primeiro candidato da lista mais votada será suto- 
maticamente o presidente eleito do município. 


Número de vereadores: 16 em Lisboa; 
10 nos municípios com mais de 100 mil el 


12 no Porto; 
tores; 8 nos 


municípios de 50 a 100 mil eleitores; 6 nos que tiverem 
mais de 10 mil e até 50 mil eleitores; 4 nos municípios 
com menos de 10 mil eleitores. 

Os municípios terão uma reunião ordinária mensal, 


exceptuando os casos em 


que se entenda necessário 


efectuar reuniões quinzenais ou mesmo mensais, O exer- 
cício do cargo do presidente será remunerado é os verea- 
dores terão direito às retribuições que, tal como para 
aquele, vierem e ser fixadas por lei. 

Ao presidente competirá convocar o dirigir as reu- 


niões ordinárias 


e extraordinárias, 


podendo estas ser 


também convocadas a requerimento da maioria dos vogais, 
e neste caso sem hipótese de recusa, As reuniões extra- 
ordinárias terão, entretanto, que ser convocadas pelo 
menos com dois dias de antecedência, por meio de edital 
e comunicação escrita aos respectivos vereadores. 

O Conselho Municipal não é totalmente eleito, pois 
que também será constituído pelos presidentes das Juntas 


de Freguesia do município. 


MANUEL 


ALEGRE: 


PERFEITAMENTE CONVENÇIDO 


tendia por «cansaço, desencan- 
to, e desgosto, Sá Carneiro pre- 
: <A liberdade e a demo- 
ítica não se tradu- 
iriam em benefícios para o 
povo, ou melhor, traduziram-se 
em muito poucos. 

Sobre se entendia que os re- 
sultados destas eleições vão 
modificar a estratégia do PSD 
em relação ao Governo, disse 
qu enão haverá modificação. 

«Vamos manter a linha de 
intensificação de oposição ao 
Governo, nada mais! Aliás sem- 
pre consideramos estas elei- 
ões a nível regional e nunca 
com repercussões de âmbito 
Nacional». 

Sá Carneiro disse ainda que 
prevê que o PS saia reforçado 
com o resultado geral destas 
eleições nem que o mesmo pro- 
voque um colapso do Governo, 
embora considere que a oposi- 
ção venha a conseguir uma 
posição mais reforçada. 


ESTAS ELEIÇÕES 


RESULTADOS 

PODEM TRAZER 
CONSEQUÊNCIAS 
IMPORTANTES 

— julga Jorge Campinos 


—Constado que mais uma 
vez o Povo português está « 
dar uma imensa prova do seu 
civismo; e ao falar do Povo 
português é evidente que não 
excluo todos equeles que vão 
votar por outros partidos que 
não o Partido Socialista. Con- 
sequentemente, cemo cidadão 
estou particularmente feliz. 
Somos um povo preparado pare 
a democracias. — Afirmou o 
ministro Jorge Campinos no 
momento em que executava o 
seu direito de voto. 

Prosseguindo com a sua 
análise ao momento eleitoral, o 
ministro sem pasta declarou: 

«Eu penso que estas eleições 
vão talvez trazer algumas dife- 
renças no que respeita à vota- 
cão respectiva dos partidos. 
Como «eu considero que essas 
eleições têm que ser ponderadas 
a nível local, talvez seja difícil 
fazer uma conclusão a nível 
nacional, No entanto, estas elei- 
ções pelo comportamento da 
oposição nos últimos dias, como 
também pela própria posição 
do Partido Socialista, podem 
trazer consequências a nível na- 
cional particularmente impor- 
tantes...» 


NÃO RESOLVEM 


OS PROBLEMAS 
DOS TRABALHADORES 


— considerou Arnaldo Matos 


Falando para a RTP, o diri- 
gente do MRPP Arnaldo Matos 
afirmou: 

«Considero estos eleições 
para as autarquias locais como 
a maior parte doutras eleições 


quis a 


DE QUE O PS MANTERÁ MAIORIA 


O Secretário de Estado da 
Comunicação Social, Manuel 
Alegre, deslocou-se ao princípio 
da noite à Fundação Gulben- 
kian, onde eram apenas conhe- 
cidos os primeiros resultados 
com uma certa margem de 
vantagem para o PSD e CDS. 
Todavia, prestou alguns escla- 
recimentos aos órgãos de infor- 
mação que com ele contacta- 
ram. 

Declarou que «estas eleições 
se revestiram de um carácter 
excepcional, pois as motivações 
locais têm grande importância 
e nós, do Partido Socialista fi- 
zemos uma campanha não a ní- 
vel nacional, mas sim local, 
procurando estar em contacto 
directo com as populações e, 
portanto com os seus proble- 
mas, pelo que deixamos uma 
longa margem de iniciativa 
para os nossos candidatos... 


Em relação às abstenções 
elevadas quo se verificaram, 
Manuel Alegre referia que 
«mesmo que as abstenções se- 
jam da ordem dos 25 ou 30 por 
cento, a percentagem de van- 
tagens é a média dos vários 
países europeus onde eleições 
deste tipo se têm realizado.» 

Afirmou também que os re- 
sultados eleitorais até agora 
conhecidos não têm ainda qual- 
quer significado. muito embora 
possam ser aproveitados pelo 
PSD e CDS, que conjustamen- 
te com a FEPU fizeram uma 
campanha contra o Governo e 
portanto contra o PS; de qual- 
quer modo, sejam quais forem 
os resultados destas eleições 
que requerem uma análise e es- 
tudo bem determinado, o Go- 
verno tem o seu programa « 
continuará a segui-lo.» 

Reafirmando a vontade o 


PS em não fazer coligações, 
Manuel Alegre afirmou: «Quais- 
quer que forem os resultados, 
nós não faremos qualquer 
aliança, nem com o PCP, nem 
com o PPD, agora PSD.» Fri- 
sou todavia, que todas as elei- 
ções, «são sempre um termóme- 
tro e se nós conseguirmos man- 
ter a posição que conquistâmos 
nas eleições anteriores, do que 
estou perfeitamente convenci- 
do, isso significa que há por 
parte da população um reforço 
da linha que o PS e o Governo 
vêem seguindo e procurarão 
cumprir de acordo com o pro- 
grama do Governo.» 

Manuel Alegre disse, a ter- 
minar, que está perfeitamente 
convencido que o PS manterá a 
maioria, tal qual nas eleições 
anteriores. 


Cada vez menor o número 
dos que se deixam enganar 


— afirmou Álvaro Cunhal 


«Até 500 metros, parece que 
é proibido fazer declarações 
políticas» — declarou esta ma- 
nhã o secretário-geral do Par- 
tido Comunista Português, Al- 
varo Cunhal à entrada para 
a assembleia de voto. 


«De qualquer forma não 
devo aqui, no recinto das elei- 
cões, fazer qualquer declara- 
ção política. Cumpro a lei. E 
que todos cumpram a lei é o 
que eu desejo» — acrescentou. 

Entretanto, contactado pos- 
teriormente pela ANOP, Alvaro 
Cunhal declarou que cestas 
eleições têm um triplo signi- 
ficado». 

«O primeiro — afirmou — 
é a escolha pelas populações 
das administrações para as 
câmaras municipais e juntas 
e juntas de freguesia e esta- 
mos confiantes de que, num 
grande número de casos, os 
eleitores escolherão bem, ou 
seja, escolherão homens e mu- 
lheres dedicados e honestos ca- 
pazes de defender os seus in- 
teresses. , 

«O se; — prosseguiu 
o secretário-geral do PCP — é 
a associação do voto para as 
autarquias com a posição dos 
eleitores relativamente aos pro- 
blemas mais instantes que os 
afectam, designadamente nas 
zonas industriais e nas zonas 
de Reforma Agrária, em que a 
votação para as autarquias 


está ligada a posições assumi- 
das em relação às nacionali- 
zações, Reforma Agrária, con- 
trole operário e defesa dos 
trabalhadores. 


«Apesar da utilização inde- 
vida da Televisão e dos grandes 
meios de comunicação social 
pelo Governo, das grandes ope- 
rações de intimidação dos tra- 
balhadores — alentejanos, 
terrorismo fascista e da provo- 
cação esquerdista, esperamos 
que a votação traduza a de- 
terminação do povo trabalhador 
em defender as conquistas al- 
cançadas». 


«Terceiro significado: Na 
votação nacional, o resultado 
não deixará de ser invocado 
por forças políticas que obti- 
veram altas votações para jus- 
tficar a exigência duma con- 
cordância da política nacional 
com as próprias soluções que 
apresentem». 

Referindo-se à campanha 
da Frente Eleitoral Povo 
Unido (FEPU), à qual o Par- 
tido Comunista Português deu 
o seu apoio, Alvaro Cunhal 
observou que, «se a votação 
corresponder àquilo que a cam- 

da Frente Eleitoral 
Povo Unido leva a admitir, 
a expressão pelo Povo portu- 
guês do desejo de defender, 
consolidar e prosseguir a de- 
mocnacia poderápermitir uma 
evolução favorável da situa- 
são política do Pais». 


Quanto às acusações de 
envolvimento da FEPU no 
rebentamento de petardos na 
vilade Amarante, no Norte de 
Portugal, o secretário - geral 
do Pantido Comunista Pontu- 
guês negou-as, comentando à 
propósito: «As provocações 
contra a Frente Eleitoral 
Povo Unido visam natural- 
mente, fazer crer ao eleito- 
nado que a responsabilidade 
dos actos terroristas, que sem 
qualquer dúvida partem da 
mão dos fascistas e contra- 
-revolucionários, são da res- 
ponsabilidade dos democratas 
portuguese: 

«Visam, ainda, assustar o 
eleitorado, apresentar a Frente 
como uma aliança não demo- 
crática e justificar as recla- 
mações dos saudosistas do 
passado no sentido da instau- 
ração duma nova ditadura. 

«A provação da direita 
anda ligada à provocação dos 
esquerdista. Ontem, por exem- 
plo, a provocação dos GDUP's 
na Lobata e em Beja visava 
ertar conflitos e choques, cuja 
responsabilidade seria depois 
assacada à Frente Eleitoral 
Povo Unido e ao Partido Co- 
munista. 

«Estas provocações — disse, 
a terminar, Alvaro Cunhal — 
não deigam de enganar muito 
boa gente, mas cremos que é 
cada vez menor o número da- 
queles que se deixam nganar 


a que temos assistido depois do 
25 de Abril e igualmente acho 
que assistiamos antes do 25 de 
Abril. São eleições que não 
vêm resolver os muitos proble- 
mas do povo trabalhador. Ocu- 
pam-lhe o tempo, enfim, criam- 
-lhe mais uma série de ilusões, 
mas não lhe resolvem coisa 


não têm 


— Bo canta FE 


país td aa m 
ob ad locais. Todos os pro 
lemas são nacionais e exigem 
mo Udo nacional no con- 
o da política e não podem 
sen se inteiramente a nível 
local, ainda que pequenas coi- 
sas possam encontrar um prin- 
cípio de solução ao nível local. 
opções e as grandes soluções 
opções e as gradnes soluções 
tém que ser a nível nacional e 
umos eleições locais como estas 
não resolvem esse problema. 


Kaúlza de Arriaga 


MIRN 

DEVE APARECER 
EM JANEIRO 
PRÓXIMO 


O general Kaúlza de Arriaga 
votou no Liceu Filipa de Len- 
castre 

Interrogado sobre o signifi- 
cado do presente acto eleitoral, 
* embora considerando as elet- 
ções essenciais num processo 
democrático ou pré-democrático, 
como o que vigora em Portugal, 
referiu que as eleições para as 
autarquias locais — menos im- 
portantes do que as realizadas 
para a Presidência da Repú- 
blica e para a Assembleia da 
República — revestem-so de es- 
pecial acuidade, podendo in- 
fluenciar a evolução da actual 
conjuntura. 

Foi-lho, depois, perguntado 
o objectivo da sua recente via- 
gem so estrangeiro, Declarou: 
«A viagem que acabo de fazer 
com minha mulher, a Espanha 
e a Itália, mais precisamente 
a Madrid e a Roma, teve um 
carácter puramente privado. 
Contudo e naturalmente, estive 
com amigos meus que têm opi- 
niões e posições políticas. O 
que não fiz concerteza fo! con- 
tactar com elementos clandes- 
tinos, como afirmam alguns 
jornais lisboetas», 

Pronunciou-se ainda sobre a 
evolução política em Espanha, 
que pode ter aqui a sua influên- 
cia, até porque considera um 
inimigo comum e uma estraté- 
gia única, que respeita à Pe- 
nínsula Ibérica, 

Quanto ao MIRN, revelou: 
«Pouco mais posso acrescentar 
ao que já referi em comunicado 
distribuído aos Órgãos de Infor- 
mação pública. O seu apareci- 
mento público deverá verificar- 
-se em Janeiro próximo», 

Foi-lhe, por último, pergun- 
tado se tencionava responder às 
acusações que recentemente o 
ministro sem pasta Jorge Cam- 
pinos dirigiu ao MIRN e tam- 
bém à sua pessoa, O general 
não hesitou na resposta: «<Natu- 
ralmente que não tenciono 
ponder a essas declarações, 
dado o seu carácter obtuso, Por 
outro lado, ereio que nenhum 
dos srs. jornalistas mo está a 
ver dialogar com desertore: cu 
refractários, que o são 
acordo com as normas vigentes 
em todos os Exércitos do mun- 
do, e que ainda não se redimi- 
rem desta sua cendisão. 


SEGUNDA-FEIRA, 13/12/1976 


PUBLICIDADE 


MEDINA 
CARREIRA 
fala hoje 
na TV 


O ministro das Finanças, 
Medina Carreira, profere 
hoje, após o «Telejornal», 
uma comunicação ao Pais, 
abordando temas do seu 
Ministério. 


LISNAVE 


Estaleiros Navais de Lisboa, S.A.R.L. 


ROCHA DO CONDE DE ÓBIDOS — LISBOA 
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ui ' D. Maria Elisa Ferreira da plificação, pelos seus primeiros números. 
gada concedeu uma entrevista na RTP, afirmando estar dis- | Sjva e Narciso da Silva Fei 


posto a Intar pela resolução dos grandes problemas que afligem | reira, casado com D. Maria Ar- 
a segunda cidade do pais, sobretudo no capitulo de habitação. | minda Ferreira Ribeiro. 


PS, 1.450; PSD, PS, 146; MRPP, 9; Nulos 
991; CDS, 720; FEPU, 481; LCI, 2 PSD, 151; PCP ml, 4; 
PCP(m-l), 24; FEPU, 88; CDS, 190. TOTAL ...... 3120 
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o cemitério da freguesia onde 
será sepultado em jazigo de fa- 
mília. 


Nevogilde: CDS, 982; PSD, FEPU, 179; CDS, 268. 
931; PS, 699; FEPU, 167; 


GDUP'S, 83; PRT, 11. MARCO 


866 876 890 894 899 913 943 


MESÃO FRIO (Vila Real) — Dr, António Teixeira da Silva (PSD/PPD) po 988 “100% 
968 5 1009 1014 1019 1032 
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* Vai ter lugar amanhã, às 

21,30 horas, na ss 
Grupo Desportivo Nau 
uma sessão de esciar 


sobre o Regulamento de Discl- 
plina da F. P. Futebol, Esta- 
rão presentes dirigentes, téc- 
nicos, atletas, massagistas e 
massa associativa do Unidos «o 
Porto, Monte Aventino, Águias 
da Areosa e Musas e Benfica. 


ANDEBOL «NACIONAL» 


DA ZONA NORIE 


Duo aveirense 
empatado no comando 


Disputou-se a nona jornada 
do «Nacional» da T 
que ficou incompleta, 
ao adiamento do jogo F, C. 
Porto com a Acad, S. Mamede, 
em virtude dos portistas deslo- 
carem-se a Marselha, para jogar 
amenhã com a equipa local, 
para a «Taça das Taças», 


RESULTADOS 


Zona Norte 


F. C, Maia-B, Latino... 29-11 
F. Holanda-Ac. F. Viseu 17-15 
Vilanovense-S, C. Braga 22-20 
S. Bernardo-D. Portugal 17-13 
Desp. Póvoa-Beira Mar 15-17 
F.C, Porto-Ac. S. Ma- 

mede . = (adiado) 


TAÇA DAS TAÇAS 


F. €. PORTO seguiu 


para Marselha 


O F, C. do Porto joga ama- 
nhã, em Marselha, contra o 
SMUC Marselha, o encontro 
da segunda «mão» da Taça das 
Taças, A turma das Antas 
nesta deslocação poucas hipó- 
teses tem duma vitória e muito 
menos de se classificar para 
a eliminatória seguinte, pois 
no primeiro desaflo, nas Antas, 
os franceses surpreenderam 
tudo e todos pela técnica e 
pelo poder físico que eviden- 
ciaram e venceram por mar- 
gem que não deixa dúvidas 
quanto ao possível vencedor da 
eliminatória. Portanto, resta ao 
F. CG. do Porto cumprir com 
dignidade e demonstrar, mais 
uma vez, que o andebol portu- 
guês sobe na escala europeia, 
como ficou patente nos últimos 
jogos realizados u9 nosso País, 
para o «Mundial» grupo C, 

Além de cinco acompoanhan- 
tes, entre os quais o antigo 
jogador Fernando Pires, segui- 
ram viagem os seguintes ele- 
mentos: dirigentes, Mota Frei- 
tas, Teles Rocha e César Bri- 
tes; prof. António Cunha, trei- 
nador; José Luís, massagista; 
e os doze jogadores Capela, 
Amorim, Leandro, Salvador, 
Jonel, Areias, Remelhe, Carlos 
Tavares da Rocha, Monteiro, 


Rochinha, Pinho e Orlando. 
DIRECÇÃO 
DO AVINTES 
RENEGA 


A INDISCIPLINA 


No encontro Avintes-Vila. 
novense, realizado no preté- 
rito dia 8, em Avintes, já no 
regresso às cabinas, gerou-se 
um certo sururu que acabou 
com cenas bastante desagra- 
dáveis e que repugnaram to- 
dos Os desportistas. Os inter- 
venientes, directamente mais 
implicados, foram alguns atle- 
tas do Avintes, secundados 
por um ou outro exaltado que 
infelizmente ainda campeiam 
aos domingos de manhã pelos 
recintos desportivos. 

Os dirigentes do Avintes 
ao procurarem dar cobertura 
à equipa de arbitragem fo- 
ram grosseiramente insulta- 
dos e alguns deles ainda agre. 
didos Perante tão grave aco! 
tecimento, a que q Avintes já 
não estava muito habituado, 
principalmente nas camadas 
juvenis. a Direcção reuniu até 
horas da madrugada, 
para tratar do assunto in loco 
ouvindo os mais directo, res. 
ponsáveis. E, uma espécie de 
inquérito-relâmpago, deu como 
resultado imediato a suspen- 
são de três atletas até ao fim 
da época e chamar q orienta- 
dor-técnico da equipa a pres. 
tar declarações sobre Os acon- 
tecimentos. A retirada da 
equipa da prova, conforme se 
preconizava nos bastidores, foi 
posta de parte, a pedido do 
seccionista Joaquim Vieira, 
que afirmou ter ainda mais 
onze jogadores juvenis que 
vão tinham culpa do aconte- 
cido e que «postos na rua os 
insurrectos» a equipa deveria 
continuar em prova, 

Entretanto, a direcção con- 
tinua a apurar responsabili- 
dades, mesmo ao nível de 
adeptos que da bancada inci- 
taram intencionalmente os 
miúdos à rebelião e a porta- 
rem-se de forma tão indisci- 
plinar. 

Enfim, mais um caso a la. 
mentur, mas que felizmente 
está «na mão» duma direcção 
que não pactua com actos des- 
ta natureza e procura lutar 
abertamente para que as equi- 
pas mais jovens do Avintes 
mantenham" o nível despor- 
tivo a que já habituaram a 
Sua Massa associativa. 


altas 


O regresso será feito na 
quarta-feira, com chegada a 
Pedras Rubras, prevista para 
as 18 horas. 


CLASSIFICAÇÃO 

Beira Mar e S, Bernardo, 
ambos com 25 pontos; F. C. 
Porto, 22; Ac, 8, Mamede, 20; 
Mala, Vilanovense e F. Holan- 
da, todos com 19; D. Portu- 
gal, 17; S. C. Braga, 15; Bairro 
Latino, 12; Acad. Viseu 11; e 
Desp. Póvoa, 9. 

O F.C. Porto e Ac. S. Ma- 
mede têm um jogo a menos. 
Todas as outras equipas já dis- 
putaram 9 jogos. 


«REGIONAIS» PORTURNSES 


RESULTADOS 

N Divisão 

Leça-Sport 12-13 
Juniores 

Série A 

Ac. S, Mamede-Infante 20-9 
D. Póvoa-Leixões - 15-10 
Leça-A, Aroso . 8-19 
Padroense-Vigor 16-14 
Bérie B 

Espinho (A)-Gaia . 18-10 
Canidelo-Vilanovense ... 11-27 


Carvalhos-Coimbrões ... (x) 
F.C. Porto-Espinho (B) 27-86 


(x) Carvalhos ganhou por 
falta de vomparência: 


Juvenis 
Série A 


S. Mamede-Maia (B) ... 13-8 
D. Póvoa-Leixões 10-13 
Leça-Balto ua 
Padroense-Ag. Santas. 11-13 
Série B 

Espinho-Gaia .. 47 
FP, C, Porto-Infante ..... 127 
A. Aroso-Pigueirense. adiado 


ÂNGELO GOMES DA SILVA 


FALECEU 


Sua esposa D. Maria Luisa da Silva Carvalho, irmãos 
D. Joaquina Gomes da Silva e marido, Manuel Gomes da Silva 
é esposa, cunhados D. Maria Cecília da Silva Carvalho, António 
Joaquim Alves Carvalho e Emílio Alves Carvalho e sobrinhos e 
demais família, cumprem o doloroso dever de participar o seu 
falecimento e que o funeral se raliza hoje pelas 15,30 horas da 
Capela do Senatório de D. Manuel Il — Gaia — para q igreja de 
Mafamude, onde terá missa de corpo presente e finda esta será 
sepultado no cemitério local em jazigo de família. 


Vila Nova de Gaia, 13 de Dezembro de 1976 


A FAMILIA 


Armador — José Maria Cristão & Filho 


Confraria do Santíssimo Sacramento 
de Santa Marinha de Vila Nova de Gaia 


A Mesa Administrativa desta Secular Confraria participa o 
passamento do seu vogal Senhor Augusto Morais Lamela e pede 
a todos os irmãos a fineza da sua comparência aos responsos e 
missa de corpo presente que por sua alma terão lugar, hoje, 
pelas 10 horas e um quarto, na Capela de Nossa Senhora da 
Piedade, P.N.—A. V. 


Vila Nova de Gaia, 13 de Dezembro de 1976 


Armador — José Maria Cristão & Filho 


EM 3 CONJUNTOS DE NATAL 


rosa negra 


um excuusivo triple marfel is 


Oferecer Black & Decker 
éteracertezaãeo prazer 
de dar uma prenda útil, 
original e atractiva 

para furar, lixar, serrar 

e muitas coisas mais. 


O Comércio vo Porto 


SEGUNDA-FEIRA, 13/12/1976 


SANTO TIRSO 


osé Ferreira (Paciência) & Filhos, Lia. 


segunda-feira, dia 


femília. 


A Firma José Ferreira (Paciência) & Filhos, Ld.' comu- 
nica a todos os seus clientes, fornecedores e amigos o 
falecimento do sr. José Ferreira (Paciência) sócio-gerente 
da firma e comunica que o seu funeral se realiza hoje 


13 de Dezembro, pelas 15,30 horas da 


sua residência no lugar da Enfermaria, Burgães — Santo 
Tirso para a Igreja Paroquial da freguesia onde será 
rezada missa de corpo presente, seguindo daí para o 
cemitério da freguesia, onde será sepultado em jazigo de 


Santo Tirso, 13 de Dezembro de 1976. 


AGÊNCIA FUNERÁRIA MIGUEL GODINHO — SANTO TIRSO 


AROUCA 


ESTABELECIMENTOS CAVADINHA 


ADRIANO DE SOUSA & FILHO 


Cumpre o doloroso dever de participar nos seus estimados 
amigos, clientes e fornecedores, o falecimento do seu sócio 
Adriano Augusto Teixeira de Sousa é egradece n assistência 
ao funeral que se realiza hoje pelas 16 horas da sua residência 
em Vila Nova — Burgo, para a igreja paroquial de S, Salvador, 
onde se celebra missa de corpo presente. 


Arouca, 18 de Dezembro de 1976, 


SILVALDE — ESPINHO 


BELMIRA PEREIRA GÓIS 
FALECIMENTO 


Seu Marido, Filhos, Nora, Genro e 
Família, cumprém o doloroso dever de 
participar o falecimento da saudosa ex- 
tinta, e que o funeral se realiza amanhã 
terça-feira, pelas 17 horas da sua resi- 
dência para o cemitério local, 


Alexandre da Cunha Góis 
Manuel Pereira Góis 

Alexandre Pereira Góis 

Alzira Florinda Pereira Góis 
Manuel Ferreira Leite 

Maria d- Fátima G. Oliveira Góis 


Eduardo Cândido Portugal 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus" irmãos, cunhada e sobrinhos vêm por este UNICO 
MEIO, na impossibilidade de o poder fazer pessoalmente, 
agradecer a todas as pessoas que os acompanharam na sua dor. 
e participam que a missa de 7.º dia pelo eterno descanso da 
«ua alma se celebra hoje. dia 13, pelas 19,15 horas na Igreja 
de Coimbrões. agradecendo desde já, a todos quantos à mesma 
assistam. 

Vila Nova de Gaia. 13 de Dezembro de 1976. 


A FAMILIA 


Cass Moreira da Costa 


CARLOS 
“CARVALHO 
DA COSTA 


A Família comunica a 
todas as pessoas das 
suas relações que o seu 
funeral se realiza hoje 
com saida às 15 horas 
do Aeroporto de Pedras 
Rubras para o cemitério 
de Pedroso em Vila Nova 
de Gaia onde será rezada 
missa de corpo presente. 


CASTANHEIRA 
E COSTA, L.DA 


Comunica a todos os Fornecedores, Clientes e Ami- 
gos o falecimento do sr. Carlos Carvalho da Costa, irmão 
querido do nosso sócio-gerente António Carvalho da 
Costa e que o seu funeral se realiza hoje com saída às 
15 horas do Aeroporto de Pedras Rubras para o cemi- 
tério de Pedroso em Vila Nova de Gaia onde será rezada 
missa de corpo presente às 16 horas. 


O funeral terá uma paragem no Jardim do Morro da 
Serra para possível concentração. 


D. ANA JOAQUINA (MOURA) 


FALECEU 


Seus filhos, genro, nora, netos e demais família, cumprem 
o doloroso dever de participar a todas as pessoas de suas rela- 
ções e amizade o triste desentace, e que o seu funeral se realiza 
hoja pelas 16 horas, da sua residência à Rua da Fonte Velha, 1026 
da freguesia de Custóias, para a igreja paroquial de Custóias 
onde será rezada missa de corpo presente segulida de responsos 
por sua alma; findos estes irá a sepultar em jazigo Ge familia 
no cemitério paroquiel. 


Custóias, 13 da Dezembro de 1976 


Armador — António Barbosa Pereira (Araújo — Leca do Ballo) 


CUSTÓIAS 


Mendes & Quintas, Lda. 


Cumpre o doloroso dever de participar aos seus fornece- 
dores, clientes e amigos, o falecimento da sr.* D. Ana Joaquina 
(Moura), sogra do sócio sr. José Mendes de Sousa e que o 
funeral da saudosa extinta se realiza hoje, pelas 16 horas, da 
Rua da Fonte Velha, 1026 da freguesia de Custóias para a 
igreja paroquial de Custóias, onde será rezada missa Ge corpo 
presente por sua alma, findos estes irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério paroquial. 


Custóias, 13 de Dezembro de 1976 


Armador — Antônio Barbosa Pereira (Araújo — 


FELISBERTO LOPES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


A família agradece a todas as pessoas 
que se incorporaram no funeral ou de 
qualquer modo lhes manifestaram o seu 
pesar, e comunica que a missa do 7.º dia 
so Tealiza hoje, dia 13, pelas 19 borag na 
Capela da Senhora da Hora (Fonte das 
Sete Bicas). 


D. MARIA BERTA VASCONCELOS 
PINTO DE LEMOS CARVALHO 


Participação do falecimento, agradecimento e missa do 7.º Dia 


Suas irmãs e mais família participam às pessoas das suas 
relações e amizade, o triste desenlace, ocorrido no passado dia 8 
do corrente, e aproveitam o ensejo para desde já agradecer por 
este ÚNICO MEIO a todos que assistiram ao funeral ou que de 
qualquer modo lhes testemunharam a sua amizade, agradeci- 
mento que tornam extensivo aos que se dignarem tomar parte 
na missa do 7.º dia que será celebrada amanhã, terça-feira, às 
18,30 horos, na igreja do Bonfim. 


Laurinda da Conceição Cunha Pinto de Lemos Portela 
Maria das Mercês Vasconcelos Pinto de Lemos Barros 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


LAURINDA ROSA FERREIRA 


FALECEU 


Seu marido, Artur Dias Ferreira, filhos, noras, genros, netos 
e mais família participam com muito pesar às pessoas de suas 
relações e amizade o seu falecimento, e que o seu funeral se 
realiza hoje, dia 13, pelas 17,30 horas, de sua casa na Rua de 
Guerra. Junqueiro, 454, para a tgreja paroquial de 8, João da 
Madeira. 


S, João da Madeira ,13 de Dezembro de 1976 


MOTOREL - Agostinho Dias Ferreira 


Cumpre o doloroso dever de participar eos seus amigos, 
clientes e fornecedores o falecimento de sua Mãe, Laurinda 
Rosa Ferreira, cujo funeral se realiza hoje, dia 13, pelas 17,30 
horas, de sua casa à Rua de Guerra Junqueiro, 454, S. João da 
Madeira, para a igreja paroquial onde se celebra missa de 
corpo presente, 


Porto, 13 de Dezembro de 1976 


SEGUNDA-FEIRA, 


ARTIGOS USADOS 


LOBECOS compram a p. p. 
todos os artigos usados, mobi- 
lias, móveis soltos, cof 
goríficos, aquecedores, magui- 
nas de costura e de escrever e 
fotográficas, rádios, 
res, gravadores, ouro, pi 
cautelas de penhor, etc, 
telefonar e vamos à sua casa. 
Lobecos é a solução. Rua do 
Heroismo, 170 — Telef. 562296. 


s, tri- 


televiso- 


pessoais ou 
permanente. 


por 


INSTITUTO PORTUGUÊS DE CONTABILIDADE 
Rua da Picaria, 36-2.º — Telef. 29134 — PORTO 


13/12/1976 
o 


CURSOS PRÁTICOS DE CONTABILIDADE 


Preparação de bons profissionais em curso 
correspondência. 


o 


BIDONS NOVOS 


Servidos a Oleo, a 150500 caga. 
Resposta para Figueira da Foz, 
telefones números 22124-22125 


MOBILIAS 
Usadas, recheios, frigoríficos, 
móveis, pianos, ete, — Tele- 
fone, 314037. 

IANO 
vertical com armação em ferro. 
Resposta a este Jornal ao 


632. 


Matrícula 


= == Es 
ET FRA 
= SEizEzRISZIASE 
SS = FIFSSESASS 
== = SAL. =. = == 


EMPREGADO 
De escritório habilitado para 


cial e contabilidade, ps 
arredores do Porto. G: 
sigilo estando empre 
posta ao jomnal n.º 627 


MODELADOR 

Da calçado de criança para os 
arredores do Porto, Guarda-se 
sigilo estando empregado. Res 
posta ao jornal ao nº 628. 


PRECISA-SE DE ANEXO DE CASA 


Com quarto e/ banho e cozi- 
nha E 


até 1.500500,  Proximi- 
arquês. Resposta 


24858 ao sr, Bar- 


Pasteleiro e Cozinheiro 


Precisa-se. Tratar 2. feira, das 
10 às 12,30 horas, pelo telefone 
2469 — Braga, 


AFINADOR DE MÁQUINAS 


CIRCULARES E RECTILINE. c/ 
E GUARDA-LIVROS OU TEC 


——  RESPO: 


A A ESTE JORNAL AO N. 


MODELISTA 


PARA EMPRESA DE CONFECÇÕES SITUADA 
“ARREDORES DO. PORTO: 
- PRETENDE-SE TÉCNICO COM PROF 
CONHECIMENTOS EM CONSTRUÇÃO E GRA- 
DUAÇÃO DE MOLDES 
VESTUÁRIO DE HOMEM, SENHORA E CRIANÇA. 
OFERECE-SE REMUNERAÇÃO COMPATÍVEL COM 
A SUA EXPERIÊNCIA E CAPACIDADE. 


Carta à Administração ao n.º 623. 


4ACQUARD 


ICO DF CONTAS 


19 => 


DO 


INDUSTRIAIS PARA 


FURGONETA VAUXHALL 


OB Contércio vo Porto 


ALARMES ESPINGARDA 
Gatunos e fogo; à cobrança | De caça aos melhores preços 
125$00. «COFEL» — R. Bon- | Também troca e compra. Des- ANDARES 


jardim, 233 — PORTO. contos para revenda. José Dias 
Correia, Av. República, 346 — 


GAIA, Telef, 390735 


POR 750 e 00 
CONTOS 


APARTAMENTO A 100 mis. de transporte 
Rua Faria Guimarães, O pró- ZONA DE S. ROQUE 
prio Telef. 315188. e a hi cao 


desp., e 2 banhos 


e ALCA. 
ro tel 


FORR 
tor de aisa, 


SMT 


Fábrica de Malhas 


com fiação própria, volume de 
vendas anual de 50.000 contos, 
em Coimbra, Vende-se pela me 
lhor oferta. 


Teen 


AUTOMÓVEL 
AUSTIN CLUBMAN 


Mo (GR UiZ Resposta ao N.º 616 deste 
R. Antero de Quental, 795 jornal. 
PORTO 


MÁQUINA REGISTADORA 
Como nova, Barata, Tel. 9832876 ANDAR 


POR 


AUTOMÓVEL AUSTIN 1000 | 


Grande variedade 


1.840 CONTOS 


ULTIMO EM VENDA! 


Ma. CRUZ ANDAR - J/ AO CAMPO ALE- 

: DE REQUINTADO; LURO pa 

Ri o RAS C/ GARAGEM INDE- halls e 3 banhos. C/ 
PORTO PENDENTE ana ova 


é Alent, ao 
gosto do cliente, C/ GA- 
RAG. INDEP. 
CENSOR. Inf, te 


POR 965.000500 
PRÓXIMO A CIROUN- 
VALAÇÃO ROQUE 
Composto por: Cozinha, 
Sala Comum, 3 quartos 

Quartos de Banho. 


AUTOMÓVEL FIAT 600 


Ultimo modelo 


M. CRUZ Alcatifado « forrado a 
papel lavável Exclusivo 
R. Antero de Quentai, 796 de: A, SOUSA RIBEIRO 
PORTO Rua da Constitu 
1421-1.º T 
= Tel, 481890-492147 é 494818 vt 
AUTOMÓVEL FIAT 126 pB 
Vários PM; LHE CONVÉM 
siga até 31X: 
MET AG RULZ 
R. Antero de Quental, 796 ANDARES NOVOS m prédio 
PORTO isentos tendo 


ntar 
npléto, 


POR 640 - 660 - 675 e 685 de 
Exclusivo, 


CONTOS—AO ALTO DA 
MAIA E ERMESINDE 


AUTOMÓVEL FIAT 127 


VILA DA MAIA 
M. CRUZ Habitações com 2 e 3 7 ovo: « 
E Quartos o restantes di 
R. Antero de Quental, 796 Nodi Oo done EaD Decio o GA! 
PORTO gem Facilidades pelo tiva N/ Exclusivo. 


Crédito. 
venda. Exclusivo de: A. 
SOUSA RIBEIRO - 

Constituição, 1421-1.0 Dt.e 
Tel, 481690-492147 « 494818 


Últimos em 


AREOSA 


850 contos — Novo, tendo 2 
quart comum, grande 
cozinha, desp., banho com 
pleto e lavabo. N/ Exclusivo. 


AUTOMÓVEL 
NSU PRINZ 1000 CL 


Mu: CRUZ 
950 ex DUPLEX 
R. Antero de Quenta novo, rt, é resta 
PORTO divisões, 


MAGIC ART 


APARELHO DE DESENHO 


RIO TINTO 


810 contos 
dio de 2 
frentes, tend 
jantar, «x 


DOIS CARROS PEUGEOT 


e 504 Diesel. Telefone 23328 — 
Penafiel — das 19 às 21 horas. 


DUAS MÁQUINAS DE TRICOTAR 
Kunittax, úiltimo modelo, óptimo 
estado, um ano de garantia e 
bom preço. Informa telefo- 
ne 696720 — PORTO. 


Novo, em pré 
bitações, de 3 
3 quart, & 
esp., 2 banhos. 
celusivo. 


ERMESINDE 


. em pré- 

A fren- 
s/ jantar, 
/ Exclusivo. 


GAIA/ARREDORES 


950 contos — novos, 3 qu 
GARAGEM PRIVATIVA. 
N/ Exolusivo. 


M. CRUZ 


R. Antero de Quental, 796 


FURGONETA AUSTIN 850 


agora TODO O MUNDO pode 


NE GAREUEZ 
4 desenhar o que quiser e no ta- 
R. Antero de Quental, 796 manho desejado, como um bom 
PORTO isa 


PEDIDOS A COBRANÇA 
+ 25800 (portes) 


A SEX-SHOP 
Apartado 29º — PORTO 


ANDAR C/ GARAGEM 


MOBILIA MOGNO NÓRDICA 
MOBÍLIA MOGNO NÓRDIC, INDEPENDENTE 


Ao preço da fábrica. Quarto de 
casal 12.300800. Sela 10.500500. 
Telefone 561120 P.F. 


LISBOA 


— NATAL Part. 5.º f, 14h30, 
18h30 e 19h30; 6.8 f. Bh. e 13h. 
—ANO NOVO — Part. 5.º f, 
18h30 e 19h30; 6.º f. Bh. e 14h, 
(Regressos:—Dom. e 


Viagens  espos 
autopullmans 
TERRA NOVA 


Alferes Malhe 


Excursões «POLAR» 


BRASIL 


VIAGENS 
DE FIM DO ANO 


PARIS — Partida 28/1 


LONDRES 


Part 


Part. 3 


AÇORES 


CANÁRIAS — Part. 30/12 
—10 dias 
Partida 31/12 


vIGo 


ALGARVE — Part 


4 dias 
Part. 31/1 


BRAGANÇA 


VENEZUELA 


VIAGENS ESPECIAIS 
DE 


NATAL E ANO NOVO 


PARTIDAS GARANTIDAS 


rarturismo 


agência de viagens e turismo, Ida. 
RUA JÚLIO DINIS. 587-TEL 695641- PORTO 


part 19,90 dh. 


EXCURSÕES 


— MADEIRA ou LONDRES — 8 dias — partidas semanais 

— CORUNHA — 3 dias— 18 a 20/Dezembro — visitando : 
Sentiago, Vigo, La Guardia, Tuy, etc, 

— SERRA DA ESTRELA (neve — 18 a 19/Dozombro: 


—FIM D'ANO NO ALGARVE (Hotel do Lagos) — 31/12/78 a 3/1/77 
A dias inesquecíveis, com sensacional Rovoilon 

— FIM D'ANO EM SALAMANCA (Coia espectacular — c/baile toda 
a noito) —3 dias — 31/12/16 a 2/1/77 

— VIGO — 15/Dezembro — 1 dia — part, 6,90 h. 

— FATIMA E GRUTAS — 9/Janeiro — part. 7 h. 

— LISBOA (todos os fins de semana) — part. 
19,30 h.: sáb, 14 h— Reg. dom, o segunda-teira ás 19 h. 

— LISBOA (NATAL e ANO NOVO) — muitas partidas espociais 

— ALGARVE — AMENDOEIRAS EM FLOR (Estadia no Hotel de Lagos) 
—4 dias —29/1 a 1/2/77 e 5 a 8/27 

— LISBOA (Setúbal/Porto) — part. sáb, 8 h, o 14 h: dom. 7 h 


TERRA NOVA — Viagens e Turismo 


RUA ALFERES MALHEIRO. 24 — TELEFONE 


La Toja. 


8 a S/Janeiro 


soxta-foira 18,90 h. 


sia — PORTO 


cozinha. 
quartos, 
isento 


MOÇAMBIQUE - ANGOLA 
A EXPERIÊNCIA AO SERVIÇO DE TODO 
COMUNICADO 


A AGÊNCIA BELITA tem o honra de levor co 
conhecimento dos seus estimados clientes, que admitiu nos 
seus qualros, novo pessoal especial e altamente qualificado 
mais instrução e elevados conhecimentos, que juntamente 
com a D. ANGELA e SANTOS, obreiros e fundadores desta 
Agência, se encontra ao serviço de todos para os servir 
cf mais eficiência. ] 


BOM APARTAMENTO 


NO CENTRO DA CIDA 
DE, em prédio de be 
lissima construção, com 
ascensor, divisões am- 
Plãs +  independontes, 
pronto a habitar, pt 

640 contos, Tnform, tele 


2647a, 


PRÉDIOS 


Preferir-nos é como preferir jóias autênticas e não 
imitações sem valor, mesmo apregoadas de mais 
baratas, para enganar os menos precavidos. 


Tratamos de: legalização de carros, vindos das ex-colónios 
ou em trânsito, troca de cartas de condução do estrangeiro 


e ex-colónias, documentação para passaporte, certidões e MORADIAS 
diplomas das ex-colónias, mudanças e limitação de raio em LOJAS 
camiões e auto mistas, possagem de carros para o nome a 
do comprador, etc., etc. etc. TERRENOS 
QUINTAS 
AGÊNCIA BELITA 
Praça da Batalha n.º 144.3.º (entrada pela Tabacaria Tony) EM BONS LOCAIS A 
PREÇOS ACESSIVEIS 


MOSTRA E TRATA 


A CONFIDENTE 


R, Paesos Manuel, 141. 
Telefone, M344 


VIAGEM ESPECIAL À VENEZUELA 


NATAL e FIM DE ANO (Peça programa) 
(Partidas garantidas) 

VIAGENS COSTA FERREIRA & MART 

Rua do Bonjardim, 652 — PORTO — Tel 20787 e 2: 


SUPER - STARK 


NTENA TY 
ELECTRÓNICA 


VENHA AO BRASIL COM A AVIC 


EXCURSÕES GARANTIDAS ———. — 
18 de Dezembro a 8 de Janeiro e 8 a 29 de Juneiro 
AVIC—R. Sta, Catarina, 854—Tels. 21089-813696 — Porto 


sua 
instalação eléctrica numa ot- 


NEZUELA — O PAÍS DO FUTURO 


NATAL E ANO NOVO 


Viagens especiais — 1/Outubro/76 a 31/Março/77 
— partidas semanais. 
TERRA NOVA — Viagens e Turismo 
R. Alferes Malheiro, 24 — Tel. 313297 — PORTO 


4 SEX.SHOP 


Apartado 292 — PORTO 
ee 


BELICHES 


Aproveitumento de espaço 


A PRODITIV 
Rua Picaria, 2 
Teletone 


FORTUNA EM CASA 


Aprenda 4 fabricar perfumes, 


sabonetes, licores, cerveja, po- 
mada, rebuçados, carimbos, cola, 
espelhos, ete., etc. lendo o livro 
com 702 páginas Trabalha para 
Ti, À cobrança 100800 — O Gran- 
de Livro de São Cipriano, 135500 


mo, psicologia, técnieu e apli- 


cação, 110800 — Magia do Hipno- 
tismo, 85800 —Mil Receitas de 
Remédio: 

Verdad 

20800 — 

120$00 — Iniciação Espirita, 


150800 — Reencarnação e Vida, 
150800 — O Que nos Espera De- 
pois da Morte, 150800 — O Cri- 
me do Padre naro, 90800 — A 
Velhice do Padre Eterno, 100800 
—A Freira Subterrâneo, 


— Vida Sexual dos Soltei- 
ros e Casados, 50800 — Magia do 
Amor, 85800 — Relações Sexuais 
no Casamento, 60800 — A Vida 
de José do Telhado 


Ciência do Amor. 

undação, Gravid 

40500 — Evitar Angús 

midez, 40800 --Saúde com as 
Prantas, 30500 — A Medicina pe- 
tas Plantas, 110800 — A Vida 


Depois da Morte, 80800 — Livros 
que ensinam ilusionismo, 40500 
crever Cartas de 4 

20800—Cartas Parti 
20500 — Interpretar os 


20500 — Predizer o Futuro, 20500 
— Fotografar, Revelar e Am- 
pliar, 20800 — Ginástica, 20800 
Mecânica do Automóvel, 
50800-“Código ds Estrada 
Cozinhar. 30800 — Pin- 

25800 — Agricultura, 25800 

o Corpo Humano, 

80500 — Jogar as 

“ABC, da Elec- 

Ê onstruir Apa- 
relhos de T.S.F., 35800 — Keraté, 
T Amigos e In- 

fluenciar Pessoas, 65800 — Evi- 


tar Preocupações e Começar & 
Viver, 65800 — Falar Facilment 
e Influenciar P. 
cios, 65800 — 


Etiqueta Moderna, 40$00-Criar 
30800 


Canários, 
30500 


Astronomia. 


Ler na Palma 
308 Ser Secretária, 
30800 — Futebol. 30800 — Tratar 
Pombos, 30800 — Tratar Pássa- 

afologia, 30800 — 


Cabeleireiro, 30800 
Sem Acidentes, 30800. 
Pedidos a: RUI O. GUERRA 
- Apartado 543 — Porto. 


CONSULTAS GRÁTIS 


Na transformação dos seus 
velhos maples ou SOFAS- 
-CANAS damos orcamentos 

“que | 
ar. é 'S-CAMAS alga 
em espuma, tecido ou napa 
a partir de 2.800500. 

e: A FLOR DE 


Le 


LG 
> 


DISTENDI 


— Para a realização 


Fa 


de Passerelles 


e Pavim 
= 


, 


Sobrecargas 
(Kg/m2) 
Vão de 08m 


Gradil 8/80 
Gradil 8/70 


300 
260 


CONSTRUÇÕES METÁLICAS INDUSTRIAIS 


FÁBRICAS 


RODRIGUES, FONSECA & CARVALHO, [” 


26: 


9, Rua de Serpa Pinto, 271 


nas 


MORADIA 


A TORA DA HORA 
1,350 contos — Nova, de 
óptima construção, tendo 
jardim à frente e quintal 


de r/chão « 1,º andar, com 


“quartos, sul conmum, 2 


ORGANIZAÇÕES 
DIAMANTINO SILVA 
Rua Passos Manuel, 228 


315740/218004 — PORTO 


Telefs.481016-490193 — PORTO 


traseiras com anexos, 


A PREÇOS BARATÍSSIMOS 


TELEVISORES 1.º e 2.º progr. 6.500S 
Os maiores descontos p/ revenda (Aberto ao sáb, de tarde) 
rigorificos 180 L ... 
Estabilizador tensão — 
Mág. calculur, desde —. 


Rádio gravador sala ... 7.9505 
Gravador cassete 
ORION .. 1.8508 
Artifalante stéree ..... 2005 
Rédio gravador . 2.5005 
Rádio grav. g/ discos 45005 
Rádio bolso 2 pilhas ... 2505 
Radio p. corrente . 7505 
Cartuchos virgen 4785 
DEK cassete ........... 47505 
Leitor auto stér. comp 1.750 
Fritadeira inox ......... 1.750$ 
Acaptador cassete ... 1.4505 
Auscultador stéreo 4505 
leitor cassete a 
RION ... 26505 
DECK q. discos FUJIYA 60005 
Rádio leitor salo ...... 6.5008 
Fegarews & gás 3 q. 9508 


ANDARES EM RIO TINTO 


Urbanização Boavista. 2, 


SUA AQUISIÇÃO, — Telef. 


linda cor. 
CONTOS. 


TRATA 


«A 
SANTA CATARINA 


RUA 


ess - 


«Cassetes» C.60 ..... 2255 
Ródio-leitor auto . 34504 
Balanças q. b. .......u— 2808 
Auto-rádio completo .. 1.5005 
Aspiradores 700 W ... 27505 
Artenos auto ... 1255 
Fogão eléct. 3D c/ alta 6.0005 
Enceradora c/ saco 9 
escovas .... reco 1.9508 
Torr. crom. 2 faces — 4505 


Secador cabelo met 2805 
Ferro engomar aut. — 3505 
Pelógio cozinha . 3005 


Balança 
Fogão q 


Varo mágico 3 L, inox 
Enviam-se encomendas para à Província 
RUA CONDE S. SALVADOR, 151-B — MATOSINHOS 


ci 3 e 4 quartos 
portes. TEMOS AS MELHORES CONDIÇÕES PARA A 


. 483130. 


ANDARES LUXUOSOS EM GAIA 


Em prédio impocente na Av. principal, 
sumptuoso entrada a mármore, 2 
torradas a papel inçlis, magnificamente alcatil.. 
madeiras de 1.º, corvectores, etc. Têm 3 quarios, sala comum, 
q. arrumos, veatibulo, 2 q. banho, ele, PREÇO 1300 


LUSITANA» 
— TELEFONES, 


cozinha . 
ás 4q. b. botija 


Junto a trans. 


tido, coix. alu 
soros, paredes 
mulejos estrang, 


2egro4s 


RELOGIOS 


ANDAR EM ERMESINDE C/ GARAGEM 


Em prédio nos acabamentos e de 1 só habitação por 
piso, revestido, caix. alumínio, azulejos decorativos, ALCA. 
TIFADOS e compostos por 3 bons quartos, sala de jantar, 


cozinha mobilada, despensa, 7 q. banho, hall de entrada, 
boas varandas, etc. Preço 780 contos. 


TRATA 
«A 
RUA SANTA CATARINA, 


JAPÃO ELECTRÓNICO 


— IMPORTAÇÃO 
hos melhores precos 
AQUECIMENTO - MAQ LAVAR - 


LUSITANA» 
883-3.º — TELEFONES, 


RÁDIOS - 
» MATERIAL AUTO E TELECOMUNICAÇÕES 


Novidades de todo o mundo 4 R Caldoireiros 88/94 Porto Tel. 319026 


ALTA FIDELIDADE 


2673/46 


M 


CITROEN DYANE 


CITROEN 2 HP 


E FILINTO MOTA, SUCRS. LDA. 
RUA ANTERO DE QUENTAL, 538. 
TELEFONE 490721-PORTO 


de= EEE SE. DRE 5 2 
CITROEN BREAK AMI 8 . 
CITROEN D SUPER 5 .. 
CITROEN D SPECIAL 


VAUXHALL 2000 DIESEL . 
CITROEN AMI 6 BREAK . 


SUPER . 


c 


TRATA 
«A 


RUA SANTA 


ANDAR EXCELENTE AO CAMPO LINDO 


Em prédio de magnífica construção, em acabamentos, 
x. alumínio, revestido a pastilha, louças bicolor, azule 
jos decorativos, FORRADOS e ALCATIFADOS. Têm cozi 
nha mobília com exaustor, grande sala comum, 3 quartos, 
q. arrumos, despensa, marquize, q. banho, hall e garagem 
independente. BOA COMPRA. 


LUSITANAs» 
CATARINA, 


099- 3º — TELEFONES, 


RO67/4/5 


HÁ PREÇOS BAIXÍSSIMOS 


APENAS 

ABERTO 
Frigoríficos BOL, ..... 
Rédiio grav. cas, sala — 
Rádio grav. cart. sala —. 
Rádio gravador 
Rádio grav. g/d 
Pádio leitor sala 
Rédio bolso 2 pilhas — 
Rádio p. comente —. 
DEK cosset 


leitor auto st. comp. — 
Fritadeira ij 
Acaptador Cassete .... 
Auto-rádio completo ... 
Gravador cassete 


RUA BRITO CAPELO, 


DURANTE O NATAL 
AO SÁBADO DE TARDE 
6.5008 Estabilizador tensão .. 8505 
7. Móq. calcular, desde... 9505 
8 Fogareiro a gás 39 — 9505 
Io Altifalante stéreo 2005 
4.500$ Enceradora c/soco ma K 
65008 Fogão eléct. 3D d alta 60005 
2506 Balança q b. mem Do 
7506 Auscultadores st. 
47505 Aspiradores 700 W — 27505 
1,750 Antenas auto ....... 1255 
17508 Cortuchos virgens 4785 
1.450$ Tor. crom, 2 faces —. 4508 
1.500$ Secodor cabelo met. . 2805 
Ferro engomor oul, .. 3505 
Relógio cozinha .....— 3005 
Bolança cozinha - 208 
Fogão gás 4p.q botijo 5.9505 
Vara mágica 3 | inox 630 


231 — MATOSINHOS 


AV. DA IGREJA, 180 —LEÇA DA PALMEIRA 


TRATA 
«A 


RESPOSTA A 


GUIMARAES 


MORADIA À RUA COSTA CABRAL 


De 3 frentes, toda em cantaria e placas cimento, dentro 
jardim com garagem lateral, galinheiro e arrumos. Possui 
4 quartos, q. banho compl 
grande salg comum com líving, escritório, q. empregada. 
q. costura, q. estudo, q. banho serv, etc. Preço 1850 contos, 


TELEFONE 41530 


cozinha e copa, hall c/ lavabo, 


LUSITANAS» 
CATARINA, 


890- 3º — TELEFONES. 2573 4/5 


TEARES INTEBLOCK JOGO 20 
TEARES RIB JOGO 16 


DIVERSOS DIAMETROS 
EM ÓPTIMO ESTADO DE CONSERVAÇÃO. 


FREITAS & FERNANDES 


bl VANTAGENS PARA TODOS 


SUPERMERCADO DE ALCATIFAS DO PORTO 


RUA ANÍBAL CUNHA, 110-118 — TELEF. 36265 — A 100 METROS DA IGREJA DE 
CEDOFEITA (A CARVALHOSA), ONDE PODERÁ ESTACIONAR O SEU CARRO 


ABERTO AOS SÁBADOS até as 19 horas 


ARTIGOS DE PROMOÇÃO: 


— PLÁSTICOS IMPORTADOS PARA PAVIMENTOS, COZINHAS E CASAS DE BANHO, - DESDE 100$00/M2. 
— ALCATIFA DE EXPORTAÇÃO EM CARACULO AO PREÇO DE 200$00/M2. 

— ALCATIFA DE PÊLO RAPADO, DESDE 105$00/M2. 

— CARPETES DE EXPORTAÇÃO EM PURA LÃ (a preços sensocionais). 


— Rolos de alcatifas das melhores marcas — Grande lote de carpetes tipo «Persa, 
Manuais, . Arraiolos e “estrangeiros — Tapetes de todos os tipos — Colchões a preços 
antigos — Papéis de purede. 


MEDIDAS E ORGAMENTOS-PESSOAL ESPECIALIZADO PARA COLOGAÇÃO IMEDIATA DE TODOS OS ARTIGOS 


NOTARIADO 
PORTUGUÊ 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DA MAIA 


A cargo do Notário Lic* DO- 
MINGOS JOSE FERNAN- 
DES CANELA LOPES 


CESSÃO DE QUOTA 
E ALTERAÇÃO PARCIAL 
DE PACTO SOCIAL 


<«JOBAPAL 


Representações e Montagens 
Eléctricas, Limitada» 


nã E Certifico narrativamente que 
Grande exposição de Caravanas de 13 a19 de Dezembro-até às 23 H. | “| por escritura lavrada neste 
Certório, no dia 16 de Novem- 
bro corrente de folhas 87 a fo- 
lhas 88v.”, do livro de notas 
ituras Diversas n.º 
Pereira de Lima, ca- 
eado, natural da freguesia de 
Cerzedelo, concelho de Guima- 
rães, residente no Largo de São 
Pedro de Miragaia, n.º 11, da 
cidade do Porto, cedeu, pelo 
preço igual ao do valor nomi- 
mel, a Maria Isabel da Silva 
Guimarães, casada, natural de 
Vilar do Pinheiro, concelho de 
Vila do Conde e residente na 
Rua das Guardeiras, n.º 147, 
freguesia de Moreira, concelho 
da Maia, a quota de 50.000500, 
que possuia na sociedade <JO- 
BAPAL — Representações e 
Montagens Eléctricas, Limita- 
da», com sede na referida Rua 
des Guardeiras, n.º 277, consti- 
tuída por escritura de 16 de 
Janeiro de 1974, lavrada a fls. 


Pc 9 


FE) mocetos 
al=ae, 


Representante em Portugal: 


MARCAMPO 


Av. Almirante Gago Coutinho, 56-0. 
Telef: 726776-896579 Lisboa 


[Méicos| 


DR. AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 


Agente noNorte: 


NORTICAMPO 


Fiua do Monte Alegre, 275-281 
Telef: 488905 Porto 


RUAS: 
ALEGRIA : 


94 


Rea 56 da Bandeira S62-9.Dte TAIPAS, 111 94 do livro de notas para Els- 
Tolotones 22240 crituras Diversas n.º 826, deste 

N PASSOS MANUEL, 182 Cartório Notarial da Maia, pelo 

26 — N.º 347 que e pertir desta data ficou 


desligado da referida sociedade 
e tendo renunciado à gerência. 

Pela mesma escritura foi 
alterado o artigo sexto, do res- 
pectivo pacto social o qual pas- 
sou e ter a seguinte redacção: 

«ARTIGO SEXTO» — A ge 
rência social, dispensada de 
caução e remunerada ou não, 
conforme venha a ser delibe- 
rado em Assembleia Geral, floa 
afecta a ambos os sócios, os 
quais desde Já ficam nomeados 
gerentes, podendo qualquer ge- 
rente assinar documentos de 
mero expediente, e sendo no en- 
tanto necessária, para obriger 
a sociedade em todos os actos 
que envolvam responsabilidade 
para « mesma, « essinstura do 
qualquer dos sócios gerentes. 

Parágrafo primeiro — Os só- 
cios gerentes poderão delegar 
no todo ou em parte, os seus 
poderes de gerência por meio 
de procuração, em qualquer 


(Espinho, Junto à Feira) 


Dr. Francisco de Campos 


DOENÇAS DO APARELHO 
RESPIRATÓRIO 
Pr. de D. João 1, 85-2.º - Tel. 352 


Electrodomésticos * Móv 
Mobílias * Estofos 


e muitos artigos para o LAR 


METADE DO PREÇO 


DR. MANUEL CARDOSO DO CARMO 
Cirurgia Plástica 
Cirurgia Estética 

Cirurgia Maxilofacial 
Telefone, 314788 — PORTO 


PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO 
DO PROBLEMA N.º 4470 


HORIZONTAIS: 1 — Encare- pesson mesmo estranha à so- 
meu. 2 — Atei, Alga. 3 — Sapos. “edade, 

Vivem, 4 — llesa, Orara. 5 — Rh- Parágrafo segundo — Aos 
pamos. 6 — Tó. Ali. Pg. 7 — Pa- gerentes é expressamente proi- 


bido obrigar a soctedade em 


vetas. 8 — Carda. Olegr. 9 — Orais 
Birva, 10 — Seda. Apor. 11 — Sor- 
maran. 


VERTICAIS : “1 — Asiáticos; 2 
— tal. Aes, 3 — Neper. Prado, 
€ — Ciosa, Adiar, 5 — Sapatos 
6 — Ri, Ale, Me. 7 — Vómitos, $ — 
Cairo. Aliar. 9 — Elvas: Serpa. 10 
— Ugar. Avós. 11 — Ameargurar, 


queisquer ectos ou contratos 
que sejam estranhos aos megó- 
clos sociais, tais como abone- 
ções, fiangas, letras de favor o 
outros semelhantes, sob pena 
de o infractor perder a quali- 
dade de gerente é eor respon- 
sável para com a sociedade, 
pelos prejuízos que lhe causar 
Som esse uso, 

£ certidão de narrativa in- 


tegral que fiz extrair em con- 
formidade com o original a que 


A MAQUINA MAIS mo reporto. 


IOMELETA DO MUNDO Maia, dezasseis de Novem- 
bro de mil novecentos e setenta 
o sets. 


ELECTRO ÍRIS, LDA, Si Sosra cAsras, sudo 


O Ajudante do Cartório, 
Abilio F. Oliveira e Silva 


FESTAS DE NATAL 


Ilusionista credenciado e espe- 
cializado em «matinéo» infantil 
aceita propostas de espectáculos. 
Telef. 393534 (PP) 


NATAL-1976 


ESTE ANO OFEREÇA UMA 
PRENDA DIFERENTE 
Veja as n/ novidades é 
sujestões para todos os 
preços 
Aproveite é pague com 
o seu cartão de crédito 
TEAM - CAR 
R. Camões, 901 
Telef, 496942 
P OR O 


CABEDAL E ANTÍLOPE 


(O VESTUÁRIO DO FUTURO) 


As confecções de antilope e 
cabedal são s actual moda 
internacional, 

O REI DAS PELES oferece 
o maior sortido do País em 
casacos ambos os sexos, 
sobretndos, blusões, vestidos, 
saias e tudo o que o, cliente 
idealizar, pois oferecemos a 
nossa experiência de mais de 
30 anos, possuimos a melhor 
qualidade de pelaria é as mais 
variadas cores e acabamentos. 
O nosso vestuário, devido à 
sua categoria, torna-se levis- 
simo, indeformável, distinto, 
juvenil e de delicioso conforto. 


O REI DAS PELES 


PORTO -—Rva de Santa Catarina, 388-2º 
LISBGA - Rua da Assunção, 88-2º 


MENINA 

De 18 anos, educada, pretendo 
emprego pera. balcão e sala de 
costura. Rua Fonte da Rija, 245 
— V. N. DE GAIA. 


RACING SPORT EQUIPMENTS 


Passa-se em bom local da Foz. 
Bom preço. No bar pode-se 
admitir sócio. Resposta para o 
telefone 687236, 


O Comércio do Porto 


«briar chinchias é multiplicar dinheiro! 


GARANTIMOS 
SOB CONTRATO: 


Ha vida e fecundidade 
das CHINCHILAS 


E a qualidade dos animais 
no mercado mundial 


Ha compra de crias aos 
melhores preços 


H instalação e assi 
técnica gratuita 


PEDIDO DE INFORMAÇÕES A: 


COECHINCHIL À 


RUA DO BREINER, 69 
TEL. 22448 - PORTO 


* NOME. 
DIRECÇÃO. 
LOCALIDADE: 
TELEF. 


SERVIÇO DE TRANSPORTES 
COLECTIVOS DO PORTO 


INFORMAÇÃO AO PÚBLICO 


Alterações na rede do S P. 


Como consequência de; 


dificuldades er viaturas para dar satistação à actual 
procura de transportes; 

dificuldades de circulação existentes que serão agra- 
vadas na próxima quadra de Natal; 

facilidades de circulação oferecidas pela existência de 
corredores na Rua de Costa Cabral; 

necessidade de, urgentemente, acudir a determinadas 
carreiras agora muito mal servidas; 
impossibilidades de o S;TC.P. poder dispór de mais 
viaturas para, imediatamente, ecudir a essas car- 
reiras; 

necessidade de, com urgência, se proceder a obras na 
linha aérea de tróleicarros ne. Praça de Almeida Gar- 
rett, incompatíveis com a actual carreira 35 — Cam- 
panhã-Lordelo; 


o S.T.C.P, vê-se na necessidade de adoptar uma solução 
de compromisso com a qual procura servir melhor a gene- 
ralidade dos seus passageiros, 


Assim, serão tomadas as seguintes medidas : 


1— Suspensão da, carreira de autocarros 
49 — Areosa - Alfândega 
2-— Prolongamento da carreira de autocarros 
15 — Batalha - Praça de D. João 1 
até à Alfândega 
3-— Suspensão da carreira de tróleicarros 
34 — Bolhão - Campanhã 
4 — Substituição dos tróleicarros da carreira 
35 — Campanhã - Lordelo 
por autocarros 
5 — Reforço das carreiras de tróleicarros especialmente 
nos troços compreendidos entre o Bolhão e Santa 
Fulália e Areosa. 


Estas medidas são provisórias, pois já após este perio. 
do de Natal, quando o S.T.C.P, deverá contar com novas 
viaturas, serão revistas. 

Pode mesmo adiantar-se que o S.T.C.P. irá proceder 
à ligação de carreiras que permitirão atravessar a zona 
central sem transbordo. 

Entre estas ligações estão as das linhas de tróleicar- 
ros 9 — Bolhão - Ermesinde e 29 — Bolhão - Travagem 
com as 33 — Praça Almeida Garrett - Coimbrões e 36 — 
Praça Almeida Garrett - Sento Ovídio, às quais se desti- 
nam as obras de linha aérea a efectuar na Praça de 
Almeida Garrett, 

Estas alterações entrarão em vigor no próximo dia 13, 


Porto, 11 de Dezembro de 1976. 


O CONSELHO DE GERENCIA 


de 


SEGUNDA-FEIRA, 13/12/1976 


ANIARO, FREITAS & JONES, LDA. 


Rua Fernandes Tomás, 898 a 912-Telef. 22369-PORTO (à Trindade, Junto ao Parque de Estacionamento) 


OFERTA ESPECIAL 


DS, 


Re 
CONJUNTO KNTO 


Contém: 1 berbequim DNJ7O+1 dispositivo de 
de soldar F100+1 Livro 
tudo no valor de 1, 


] 
I 
VE 
À QUEIRAM ENVIAR-ME PELO COR! 
ú | REIO'A COBRANÇA O CONJUNTO 
M | Blacks Decker 
y É NovaLor DE Esc: soo 
R | SEM- MAIS ENCARGOS. 
ú 
8 1 nome 
I 
CONJUNTOS SUPER 
Só 2.599500 ! aa com o dispositivo de |] MORADA 
r D984. N 
PO ada Genre nade SS HS ASDÃO 


CONJUNTO KN52 É 
Contém: 1 berbequim DNJ52 (2 veloc.-10.mm) + 
1 dispositivo de serrar D984 +1 dispositivo de 
lixar D988+1 Forro de soldar F1000+1 Ilvro 


“Faga Você Mesmo” tudo no valor de 7374850 
Só 1.699$00 
Ss 


4 Recorte e envie este cupão para À 


É AMARO FREITAS E JONES, LDA. 


R. Fernandes Tomás, 898/912- PORTO 


URGENTE 


Ed 


o o mm a ai a im ai 


IMPERMEABILIZANTES 


HYDROLIT. 


& Depósitos de 


» o Água 
O Vinhos 
O Vinagres 
O Azeites 


O Lavadouros 


O Fono 
O Nitrairos 


RODRIGO FERREIRA & 


NORTE 
FILHOS 


Leia «O LAVRADOR» 


Sucção de verba o encormados: 
Pes Asóeio Pao, O oja- Tal Ee 75 
Eretiro 


Sao 


CANDELA 
E pROTESÇÃO 
PARA USOS + 


LOS 


INSTITUTO DOS TÊXTEIS 


DELEGAÇÃO DO PORTO 
ADMISSÃO DE PESSOAL 


Faz-se saber que está aberto concurso, até ao dia 81 
do corrente mês, para preenchimento de duas vagas, uma 
de Motorista e outra de Servente do quadro do pessoal 
desta Delegação. 

Os candidatos poderão apresentar as suas propostas 
na Secretaria da Delegação — Rua Latino Coelho, 389 
no Porto. 


O DIRECTOR DELEGADO 


QUER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VA A 


CASA OSÓRIO 


Rua do Bonjardim, 278-3.º Telefone, 37665 


com CONTRAMESTRES especializados em fatos por medida e de muito 
com gosto para Homem, Senhora e Criança. Esta casa tem mais 
do 500 padrões à sua escolha e ainda os famosos: sobretudos ingleses 
e italismos. EXPERIMENTE QUE GOSTARA. 


FÁBRICA MILITAR 
DE BRAÇO DE PRATA 


VENDA DE FOLHANGA DE FERRO 
E LIMALHA DE AÇO 


Faz-se público que até às 15 horas do dia 15 do 
corrente, se aceitam propostas na Secretaria Geral desta 
Fábrica, em carta fechada e lacrada, para venda de 
«FOLHANGA DE FERRO E LIMALHA DE AÇO», de 
acordo com o Caderno de Encargos que se encontra 
patente no átrio do Edifício Principal — Rua Fernando 
Palha — Lisboa 6. 

Os lotes podem ser vistos todos os dias úteis, 
excepto aos Sábados, das 10 às 12 e das 15 às 17 horas 

O concurso público terá lugar pelas 15 horas do dia 
20 do corrente, numa das dependências da Fábrica. 


O Comércio do Porto 


SEGUNDA-FEIRA, 13/12/1978 


VANTAGENS PARA TODOS 16 ; 


Bellche ou 2 camas 80 x 190 com escada, 
espaldar, estrado de rede em estrutura de aço. 
Sofá + cama com estrado de rede 

e estrutura em aço pintado. 


ur Pes a NçaREd 


Mesa “STAND” de 90x 60 estrutura em aço 
cromado tampo em termolaminado branco, 
Cadeira com estrutura de aço cromada 
assento e costas em napa - 3 cores 


51848 


1 mesa com tampo de vidro.claro (31008 estrutura 
cromada - 4 cadeiras de encartar 
com estrutura cromada, assento 

e costas em poliester transparente 


ESTÚDIO PARA JOVENS 

1 guarda fatos com 2 portas; 1 escrivaninha 
1 base com 2 portas -1 mesa cabeceira 

1 cama com 3 lados de 90 x 190 


Maples revestidos em veludo 

com estrutura cromada 

Mesa de centro rectangular com estrutura 
cromada e tampo de vidro fumado, 117x55, 


Conjunto trítico com 3 mesas de 
apoio, estrutura cromada 
e vidros fumados. 


MOVEL LIVING (2,56x2/00) 
Cristaleira electrificada, bar, box TV, 
3 armarios com portas, 
2 gavetas e 3 gavetoes 


QUARTO DE CASAL 

Guarda fatos com 3 portas = toucador 
mesa de cabeceira - cama de 140 x 190 
revestimento em poliester 4 


3145 96 


ar 
Pene 
LISBOA x 
AZ s Rua D, Estfanio, 47º Telef, 63 97 89 -s 
TO 


Rua de Camões, 215 - 223 Telef. 2 34 98 
Rua Dr. Alfredo Magalhães, 5 Telef. 2 34 98 


Ro Fes 


É — Wow 
Mm N he R Cos A Este material é, exclusivamente vendido 
â i P E > vi OV E Ê GS ATENÇÃO nas nossas Filiais aqui indicadas. 
Com acréscimo de 10%, ocupama-nos dos transporte e montagem em qualquer ponto do País. Queira remeter 30% como sinal da sua compra. O restante pagará no acto da entrega, dentro de 2 a 3 semanas, de acordo com o nosso programa de viagens para alprovíncia, 


NO PORTO, A EXPOSIÇÃO ESTA ABERTA DAS 2] AS 23 HORAS, ALÉM DO HORÁRIO NORMAL 


Quarto Cartório || = 
Notarial do Porto E 


z 
LEITE & BRAS, LIMITADA É 


CERTIFICO que, por escri- 
tura de 2 de Abril de 1976, la- 
vráda de fis, 62 « 64, do Livro 
de notas para escrituras diver- 
sas A-nº 485, deste cartório, 
foi constituída uma sociedade 
comercial por quotas de respon- 
<abilidade limitada nos termos 
dos artigos ceguintes : 

ART. 1º—A sociedade adop- 
ta a firma de «LEITE & BRAS, 
LIMITADA», e tem a sua sede 
e estabelecimento nesta oidade 
do Porto, na Rua da Alegria, 
n.º 996, na freguesia do Bonfim, 
e a sua duração é por tempo 
indeterminado, a contar de hoje, 

$ ÚNICO— A sociedade po- 
derá deslocar a sua sede, dentro 
da mesma localidade, e criar e 
suprimir filiais, sucursais ou 
agências onde entenda conve- 
niente, tudo mediante simples 
deliberação da Assembleia 


+ Você precisa! 
: de colocação? 
Então decidase: 


ATÉ EU ESTOU 
ESPANTADO COM 
TANTA COISA PARA 

VENDER E TÃO 


Blacks Decker 


EMBALAGENS 
ESPECIAIS 


KN5276 


CONTEM 


Quê V: podê tirar em sua casa: 

E em pouco tempo; Estudando: 

hos mowentos livres e muito, 

econômicamente,; 

O Centro de Instrução Técnica 

tem ao seu dispor os conheci- RS coro 
dos cursos AFHA, elaborados. segundo, 8 | lave índio 


dagógica qui lhe oferecemos. 
Não hesite.” Escolha Um dos 
nossos cursos; Um bom curs 


CONTEM 


* BERBEQUIM *BERBEQUIM «BERBEQUIM Gerais, nr 
º 2º — A socie le tem 

o ai ur O VELOCIDADES es Aqua je Radar Ped Al- 
Ti a en- 

1 VELOCIDADE 2 VELOCIDADES C/PERCUSSÃO do tacada asairenas pec 
« DISPOSITIVO. + DISPOSITIVO SERRA CIRCULAR] DISPOSITIVOS: actividade comercial ou indus- 


trial em que os sócios acordem 
e seja permitida por Lei. 
ARTº 3º—O capital social 
é de 80.000500, está integral- 
mente já realizado em dinheiro, 
e corresponde à soma de duas 
quotas iguais de 40.000800 cada 
uma, pertencendo uma delas ao 
sócio Armando Manuel da Silva 
Leite e a outra ao sócio José 
Fernando Farinha Gomes Brás. 
ART: 4.º — Não serão e: 
veis prestações suplementare 
de capital, mas qualquer d 
sócios poderá fazer à Caixa S 
cial os suprimentos de qu 
socledade necessitar, nas condi- 
ções fixadas em Assembleia 


* SERRA CIRCULAR 
*LIXADORA VIBRATÓRIA 

* SUPORTEHORIZONTAL 
*ESMERILADORA DE BANCADA 
* FERRO DE SOLDAR 


SERRA CIRCULAR 
-* FERRO DE SOLDAR 
« "LIVRO FAÇA VOÇÊ MESMO” 


« DISPOSITIVO 

LIXADORA VIBRATÓRIA 
« FERRO DE 

SOLDAR 
*'LIVRO FAÇA 


CARROS — TODA A - DOCUMENTAÇÃO 


Geral. 
ART: cessão total 
IRMAOS CARDOSO e os EX-EMPREGADOS da a Za 
Agência Eelita, tendo deixado de prestar serviço para esta porn a De Coto Made a ea em am) 
agência, agradecem a v/ preferência com preços especiais | a favor de estranhos depende 
para: legalização de carros das es-colónias ou estrangeiros do consentimento dos aócios não 


(estes com prazo até ao fim do ano), trocas de cartas de 
condução, documentação para passaportes e todos os docu- 
mentos das ex-colónias e assuntos referentes a agência 
de contribuintes. Executamos escritas do Grupo A e B, 
folhas de férias e assuntos de Caixa de Previdência, etc. 


AGENCIA CARDOSO 
Rua da Fábrica, 46-2.º-D (a 100 m. da Praça da Liberdade) 
Telef. 24852 — PORTO 
COM FILIAIS EM: 
GUIMARAES — Rua de Camões, 16 Y 
LORDELO (Paredes) — LORDESCRITAS — Telef. 943703 


cedentes, aos quais minda tam- 
bém fica atribuído q direito de 
preferência. 

ARTº 6º—A gerência da 
sociedade fica atribuída « todos 
os sócios, com dispensa d, 
ção, e com ou sem rem 
ção, conforme for deliberado 
em Assembleia Geral 

$ 1º— E semp 
assinatura de dois 
obrigar a socieda 
seus actos e cont 


CENTRO. COMERCIAL DOS 


GRANDES ARMAZÉNS. DO POVO 


SEDE: RUA DO BONJARDIM, 642 — PORTO 


em todos os 
tos, em juizo 
e fora dele, activa e passiva- 
mente, de qualquer natureza 
que sejam, exceptuados apenas 
os actos de mero expediente, 
nos quais basta 
quelquer um dos 
$ 2º —Em ampliação 
fera normal da sua competên- 
cia, os gerentes pod 
adquirir por trespass 
sociedade quaisquer est 
mentos comerciais 
triais; b) 


Móveis « Estofos « Máquinas de lavar « Discos e... muito mais... 


LIQUIDAÇÃO 
E MUDANÇA DE RAMO 
ci ar Só abertos alé 31 de DEZEMBRO « Abertos de segunda a sábado das 14,30 às 23 horas 
da estas acer |] COMPRE QUASE POR METADE DO PREÇO 
sesamdm omni Sc) À RUA PEDRO HISPANO, 1307. (100 meias do-Lrgo do Caldo 

APROVEITE VENHA COMPRAR JÁ 


ge: 


SINDICATO DOS TRABALHADORES 
DAS SERRAÇÕES DE MADEIRAS 
DO DISTRITO DE BRAGA 


SEDE EM BARCELOS 


À VENDA EM 


MONTENEGRO FERNANDES & G: LD 


Rua Alexandre Braga, 106 - Telf. 24233 - PORTO 
RECORTE E ENVIE-NOS ESTE CUPÃO E 


rar-se-ão cinco por 
o fundo de reserva 
rarseão m 
forem votadas em Ass 
Geral para fundos espec 
o sobrente será dividido entre 
os sócios na proporção das suas 
quotas, 

ARTº 8º — As Assembleias 
Gerais, calvo os casos em que 


mbleta 


ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 


A Comissão Directiva deste Sindicato, convoca todos 
os trabalhadores das Serrações de Madstras, para uma 
Assembleia Geral Extraordinária, a realizar no próximo 


Domingo dia 19 de Dezembro corrente, pelas 9,30 horas, 
no Salão dos Bombeiros Voluntários de Barcelos, com a 
seguinte ORDEM DE TRABALHOS : 


1º Eleições 
8º Esclarecimentos Diversos. 


Barcelos, 9 de Dezembro de 1976. 


A COMISSÃO DIRECTIVA 


REMETAM-ME À COBRANÇA OS CONJUNTOS ASSINALADOS NOS 
QUADRADOS RESPECTIVOS : 

KN5276 KN7076 cs6 

POR 1.699$00 POR 1.249$00 POR 2909800 | 
OS PREÇOS INDICADOS SÃO ACRESCIDOS DE 208400 PARA PORTES 
NOME 


MORADA 


a let exija imperativamente ou- 
tras formalidades, serão convo- 
cadas por meio de cartas regis. 
tadas, com aviso de recepção, 
enviadas «os sócios, com a en- 
tecedância. de, pelo menios ofto 


ESTA CONFORME. 

Porto e Quarto Cartório No- 
tarial, vinte e quatro de Abril 
de mil novecentos e setenta e 
seis. 


O Ajudante do Cartório, 
António da Fonseca Morais 


TOTOBOLA 


9 Duplas 


& Triplas 150500 
9 Triplas 190800 
10 Triplas 250300 
mn Triplas asos0o 


CUSTO DOS 5 SISTEMAS - 90800 


Pedidos à Cobrança 
so Apartado 47 — ALVEBCA 


Não há água que apague 
à «fogueira» da natação portista 


Mais uma «acha» na enorme 
«fogueiras que há tempos se 
acendeu ,no seio do F. C. Porto, 
com o diferendo entre Wally 
Lord e o dr. José Santana, foi 
Tançada para a cena dos acon- 
“tecimentos. Alguns deles, de 
feições menos correctas, como 
se evidenciou, a atestar, que 
este «caso» está nitidamente a 
ser aproveitado! Por quem? 
Isso não conseguimos saber. 
“Mas que é verdade, lá leso se 
“demonstrou, como dissemos, 
antes do encontro de futebol 
entre o F. C. Porto e o Aca- 
démico de Coimbra, 

Por isso a auestão nos vor 


Tentaram agredir 
o dr. Américo de Sá, 
no decorrer duma 
manifestação. 


rumou o cérebro por muito 
tempo: «A quem interessa este 
empolamento! Somente aos 
directamente interessados, ou 
ouras fontes se estão a apro- 


Julgamos, e pelo que pude- 
mos observar, antes do jogo, 
na manifestação que era para 
se efectivar dentro do terreno 
do Estádio das Antas, pelos 
nadadores o familiares, mas 
que por decisão da Direcção 
do F. C. Porto em reunião do 
sexta-feira passada foi proi- 
bida, que tudo isto está a ser 
demasiado complicado... Mas 
estará? Fica a questão em 
suspenso, até uma averiguação 
mais pormenorizada. Talvez 
que na Assembleia Geral... 

Efectivamente, quando me 
dirigia para o Estádio, para 
observar o encontro de fute- 
bol, foi-me! deparado, na pra- 
ceta das Antas, sobre a direita, 
uma enorme concentração, a 
manifestação projectada «Com 
o objectivo de pedir justiça!» 
— este o lema principal. 

Muita gente. Comentários 
diversos Aprovadores, Repro- 
vadores. O impasse costumado. 
Entretanto, muitos cartazes, à 
volta da multidão. No melo da 
agiação, os «miúdos», com 
fatos de treino, medalhas e 
tudo o mais (algumas se per- 
deram na confusão, o que é 
Erave para quem tanto lutou 


cartazes 
ção. Alguns dei e 
nos a justiça que a Direcção 
nos nega». Um outro, Entre 
“Outros, também: «A Direcção 


proibiu a manifestação, Proi. - 


biu a verdade!» Mais um! 
outro: «Atletas da natação 
dizem não à Direcção!» 

Mas o tom geral, era a dis. 
córdia. Dos apoladores e dos 
reprovadores. Por isso a ten- 
São crescia. Até ao momento 
em que tudo se transformou 
numa pequena «labareda». Ao 


momento exacto, dez minutos 
antes do jogo principiar, em 
que o presidente da Direcção, 
chegou ao Estádio num carro. 
Que passou despercebido, até 
que um manifestante mais 
atento o descobriu. Por isso o 
grito: «Vai ali! O presidente! 
Entreguem-lhe o comunicado! 

E, assim começou a corre. 
ria. Na direcção do carro do 
dr. Américo de Sá. Onde a 
intenção era, como se ouvia, a 
entrega do comunicado que 
andava de mão em mão. 
Impresso, Onde se relatavam 
as grandes incidências do 
«caso Wally Lord-José San- 
tana», Mas... isso não sucedeu. 
Porque na «confusão» se ten- 
tou passar da e 
simples dum comunicado 
agressão física, felizmente dSg 
tada a tempo, por muitos que 
presenclavam e cena. 

Instado pela nossa. reporta- 
gem a dizer algumas palavras 
acerca do facto o dr. Américo 
do Sá, naturalmente, aborre. 
cido, escusou-se delicadamente. 
Era o fim da manifestação. 
Mas será mesmo...?! 


Ser, com a «verdade» para um 


víduo, por sina] o presidente 
do clube, só porque decidiu 
para já, para um dos lados, 
A quem beneficia isto...?! 
Julgávamos, entretanto, que 
tinha terminado, naquele 
exacto momento a contesta. 


ção. Tal, porém, não sucedeu, 
já que dentro do estádio, 
quando o dr. José Santana, se 
dirigia, campo dentro, para o 
local onde Freitas calu, no 
«hoque aue lhe motivou | 


ALFREDO BURGES 

— RESPONSÁVEL 
PELA NATAÇÃO! 
Logo após o encontm 


futebol entre o F. €. de 
e o Académico d 


PHS 
TE 
Eloi 

Sabizada 


É 


dy 
dal 


«bola de neve». Um «caso» que 
deve terminar na Assembleia 
Geral, que será marcada em 
data breve, Mas terminará esto 
«caso» na reunião entre sócios 
e dirigentes do F. C. Porto...?! 


OLIVEIRA LOPES 


ATLETISMO 
CARLOS LOPES: Terceiro 


Corta-Mato Internacional do 
Crystal Palace, disputado em 
Londres Nos lugares imediatos 
classificaram-e o seu compa- 
triota David Black e o portu- 
guês Carlos Lopes, medalho de 
prata dos 10000 metros em 
Montreal. 

A prova comportava um per- 
curso de 8580 metros em ter- 
reno gelado. O britânico Bren- 
dan Foster, Medalha de Bronze 
dos 10000 metros nos últimos 


” picos, 
tentar-se com a oitava posição, 


mal refeito ainda de uma gripe. 
Classificação dos seis pri- 
meiros: 


1º-Bornte Ford (GB. 
2º-David Black (GB) 
3º- Carlos Lopes (Port) 
4º - Moorcroft (GB) ... 
5º-Mick Mcleod (G.B.) 
8º-Tony Simmons (G.B.) 
— (E. P) 


26-43 


PARA QUANDO 
A TAÇA DO PORTO? 


- A Associação apo tira 
Centro Português de 

SHOTOKAN, de Tigre TT 
tizou um estágio do Karaté 
Shotokan, com a presença de 
três mestres japoneses 
(ENOEDA, TOMITA e KA- 
WASOE), e fez disputar a 1.u 
TAÇA CIDADE DE LISBOA 


monstra um certo chauvinis- 
mo que nos parece destocado, 
dado que eles próprios afir- 
mam procurar uma abertura 
e imagem correctas deste des- 
te desporto (o KARATE) em 
Portugal. 


CASTELO 


EQUIPAMENTOS 
DESPORTIVOS 


Tudo para desporto 


id BILHARES 


FUTEBOL MESA | 


Rua Santo Ildefonso, 253 
Teletone 25614 — PORTO 


agora, pai 
al “TAÇA DE EARATE DA 
CIDADE DO PORTO aberta 
a todos os praticantes de ka- 
raté deste País? 


GEN HARADA 
NO GINASIO HALTERE 


Estáno Porto, no Ginásio 


nou com o grande mestra 
MINORU MOCHIZUKI (con- 


aberto a todos os praticantes 
doutros estilos desde que estes 
deixem no vestiário determi- 


nados conceitos de superiori- 
dade e altivez que, ao fim e 


ao cabo só revelam o complexo 
de inferioridade de que sofrem 
a dos «kanatekas». 


- Possuindo cerca de 105 
alunos, o que demonstra o 
interesse dos portuenses, mos- 
trou-se interessado pelo aspec- 
to competitivo. 

Estejamos todos atentos 
ao que o ano de 1977 nos irá 
reservar... 


SETÚBAL — PORTO 


Part. sáb. 8h « 14h.; dom. 7h 


TERRA NOVA Rui duas 


Malheiro, 24 
Telefone, 313297 —— PORTO 


[tênis] 


TAÇA DA EUROPA 


PORTUGAL 
INICIA 


PREPARAÇÃO 


Com vista à presença de 
Portugal na «Saab King's 
Cup», grupo «B» da II Divi- 
são, juntamente com a Itália, 
a Bélgica e o Mónaco, que 
terá início nos próximos dia 
8 ou 9 de Janeiro em Coim- 
bra os seleccionados portugue- 
ses iniciam a sua preparação 
amanhã. 

O eng. David Cohen e 
prof, Alfredo Vaz Pinto pre 
-seleccionaram para a pri- 
meira fase de preparação, os 
seguintes elementos: 

José Vilela (Sapril), Sér- 
gio Cruz (Dac), Luís Cruz 
(Dac), Miguel Soares (Dac), 
Arsénio Mata (Dac), Manuel 
de Sousa (Dac), Luís Filipe 
(Benfica) e Luís de Sousa 
(Benfica). Na impossibilidade 
de de qualquer destes jogadores 

será chamado José Cordeiro 


O calendário dos jogos que 
serão disputados em Portu- 
gal da «Saab King's Cup», 
nome Pag que E iretiecida a 
'aça o O seguinte: 
Portugal-Mónaco, em Coim= 
bra, nos dias 8.ou 9 de Ja- 
neiro; Portugal-Bélgica, em 
Lisboa, nos dias 5 ou 6 de Fe- 
vereiro; Portugal-Itália, no 
Porto, nos dias 12 ou 13 de 
Fevereiro. 


“AGENDA 


FUTEBOL DE SALAO 


TORNEIO DO LEIXÕES — Os 
Robertos-M. Vitorino; Jounca - D. 
Carcavelos e Lisbonense A-B.P.M.. 

Jogos a partir das 21 horas, no 
rinque do Leixões 


HÓQUEI EM PATINS 


A. P. PORTO — TORNEIO DE 
ABERTURA (Seniores) — SERIE A 
— Ag. Porto-Académico (22,45 h.), 
no Pav. do Atadémico, Sanjoanen- 
se A-Valongo (22 horas), no Pí 
Sanjoanense; Carvalhos A - Infante 
(22,45 horas), no Pav. dos Carva- 

e Oliveirense A-Espinho A 
(22 horas), no Pav. Ac. Espinho. 

SERIE B — Inv. Mascarelos- 
-F. C. Porto B (20,45 horas), no 
Pav. do Académico; CDUP-Vigo- 
rosa (21,45 horas), no Pav. Póvc 
Ed. Física-Fânzeres (20,45 horas 
no Pav. Póvoa; Paredes-Candal 
(21,45 horas), no Pav. dos Cary: 
lhos; e Póvoa-Rio Tinto (23,45 h.), 
no Pav. da Póvoa. 

SERIE C — R. Invicta-Vilano- 
va Ac 


o Pav. Carvi r 
“Espinho B et horas), no Pav. 
Ac. Espinho. 


TÉNIS DE MESA 


A. T. M. PORTO — I DIVISÃO 
(Equipas) — OL Douro-D. Foz; 
Aldoar-V. Paraíso; Medalena-Gut- 
marães e Nautilus-V.F.F. Jogos 
às 21,15 horas, nas salas dos clubes 
indicados em primeiro. 


-Penaflel, C. Main-Bonfim, Aguas 
Sentas-Paranhos e O. Gondomar- 
-M. Aventino. Jogos às 21,15 horas; 
nas salas dos primeiros. 

IX DIVISÃO (Equipas) — Ata- 
fona-Vale de Ferreiros, C. Católt- 
co-Rio Tinto, Sóri-M. Póvoa, A. 


dalense e Boavista-Minigolfe, Jogos 


às 21,15 horas, nas salas dos clubes 
indicados em primeiro lugar: 


VOLEIBOL 


A. V. PORTO — IIX DIVISÃO 
— Rio Tinto-Lagoa Azul, às 21,80 
horas, na Esc. Martim Fernandes 
(em Rio Tinto); 


D'VERSOS 


REUNIÃO NA DIRECÇÃO GH- 
RAL DOS DESPORTOS, às 18 ho- 
ras, entre a Federação Portuguesa 
de Futebol e a Comissão Central 
de Arbitros. 


Campeonato de Espanha 


MADRID, 12 — Resultados dos 
encontros de hoje, referentes à 14.º 
jomada do Campeonato da 1 Divi- 
são do futebol espanhol: 


Real Madrid-Las Palmas 30 
Santander-AU. de Madrid oo 
Málaga-Bétis 0 
Hércules-Celta 2 
Salamanca-Elche 10 
Sevilha-Valência 0 
Atl. de Bilbau-l s.2 
Barcelona-Real Sociedad 21 
HW DIVISÃO 

Resultados dos iogos da 16. jor- 
nada: 
Corunha-Gijon .. 00 
Cadiz-Barcelona Atléticc- 20 
Oviedo-Córdova am 1.0 
Rayo Vallecano-Alavés e! 
Levante-Terrasa ... . 00 
Calvo Sotelo-Valladolid 21 
Pontevedra-Getafe 2 
Huelva-Jaen La 
Castellon-San Andrés 20 
Tenerife-Granada 30 
— ANOP 


O Comércio do Porto 


APENAS DEZ PRESENÇAS 
NO CONGRESSO EXTRAORDINÁRIO 


Realizouse na Casa do 
Desporto desta cidade, o Con- 


presentes, o represen 
tante da D. G. D. José Girão, 


Alípio de Oliveira falou em 
nome da Federação, focando 
com tristeza ser o único ele 
mento presente deste organis- 
mo, estranhando a ausência de 
pessoas ligadas a nova Direc. 
ção. Em seguida relatou os 
contactos tidos com a Asso. 
clação de Lisboa e participa. 
cão que teve numa reunião 
para a criação de um Orgão 
de Convergência do Desporto 
Amador. 

Posteriormente, o dr. Araú. 
jo Barros relatou que o pare- 
cer do Conselho Jurisdicional 
tinha sido unâiime quanto à 
homologação do campeonato 
nacional de 1976, Portanto e 


“Campenão N: 

“clonat da é poca tra: E 
Aliás esta decisão - coincide 
com a que fvi tomada ante- 
rionmente pela direcção da Fe. 
deração pelo que qualquer 
recurso de revisão interposto 
pelo Ramaldense deverá ser 
infrutífera. 

No entanto, a Associação 
de Lisboa e do Porto absti 


consultar previamente o Ra- 
maidense nesta matéria. 

De seguida, procedeu.se à 
tomada de posse dos novos di- 
nigentes, acto este a que so. 
mente compareceram quatro 
elementos, nas pessoas do dr. 
Pinto da Costa presidente do 
Congresso; Gaspar Mourão 1.º 
secretário do Congresso; Vitor 
Antunes, 2.º sesretário do Con. 
Bresso; e, finalmente Alípio de 


race nO carão (jo ineo 
“da Federação. 


clarando aceitar a recondução 
para completar o trabalho em 
que esteve envoivido no blé, 
mio anterior e pelo imenso 


O dr. Pinto da Costa sau- 
dou e agradeseu as escassas 
presenças, dirigindo depois um 
agradecimento aos corpos ge- 
rentes cessantes e desejando 
aos dinigentes indigitados um 
trabalho válido em prol da 
modalidade. Elogiou a presen. 
a da Imprensa é terminou por « 
satidar a nova gerência da Fe. 
deração na rgpeoa isolada do 


Torneio Início de Juniores 


LOUSADA e F.C. DO PORTO 
REPARTEM COMANDO 


Prosseguiu o «Regional» de 
Honra com a de dois 
Jogos em atraso, favoráveis às 
equipas melhor credenciadas. 
Desta forma, o Ramaldense 


“derrotou amplamente o Vila- 


movense e alcandorou-se ao 8 
gundo posto da tabela classi- 
ficativa, com apenas um ponto 
de diferença do líder. No outro 
jogo, o Perosinho venceu pela 
diferença mínima o Serzedo, 
subindo ao quinto lugar da 
classific 


cação, 

Entretanto, realizou-se a 3.º 
jornada do Tornelo Início de 
Juniores cujos desfechos pro- 
porcionaram que a liderança 
viesse a ficar repartida Es 

Porto; 


Lousada e F.C. do 


RESULTADOS 
Regional de Honra 
(Jogos em atraso) 


Vilanovense -Ramaldense 0-4 
Perosinho - Serzedo ...... 1-0 


Torneio Início de Juniores 


* José Henriques - Leixões 2-1 


F.C, Porto- Ramaldense 0-0 
Lousada - Ac. Espinho... 2-1 


CLASSIFICAÇÕES 
REGIONAL DE HONRA 
J.V. ED FO P. 
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[AUTOMOBILISMO ) 


RALI 
DE PORTUGAL 


No dia 20, pelas 18 horas, no 
Solar do Vinho do Porto, have- 
rá uma reunião dos elementos 
da organização do Rali de Por- 
tugal-1977, com os órgãos de co- 
municação social no decorrer da 
qual serão dados a conhecer 
pormenores daquela importante 
prova 


ENIS DE MES 


FERNANDO PAULO 
VENCEU O TORNEIO DE NATAL 


O Segundo Grande Tomeio 
de Natal, que se realizou no 
pavilhão norte do F. C, do 
Porto, teve o êxito que os di- 
rigentes esperavam. 

Cerca de 400 atletas, tede- 
rados e do INATEL, estive- 
ram desde as 10: horas até às 
21 a fazer saltitar a bolinha, 
prendendo o numerosos público 
presente, que aplaudiu as me. 
lhores partidas com entu- 
siacmo. Fernando Paulo, fo 
digno vencedor, ao derrotar. 
na final o seu colega de 
equipa, Carlos Leitão. 

A classificação ficou assim 
ordenada. 

1.º — Fernando Paulo (Es; 
tebol Clube do Porto); 2.º 
Carlos Leitão (F. C. P.); 3º 
— Jorge Pereira (Aldoar); 4.º 
— Albano Fernando (C. P. N.) 
e 5º — Diamantino Pinto 
(C. PNQ. 

Na classe do INATEL os 
telefonistas primaram pelas 
boas ligações, tendo chegado 
à final os dois atletas dos 
T. L. P, Fernando Sereno e 
Joaquim Coslho. A classifica- 
são ficou assim ordenada : 


— Fernando Sereno 
(1 L P); 2º Joaquim 
Coelho (T. L. P.Y; 3.º — Ar- 
inando Sampaio (Riba d'avej; 
4º — José Antunes (Riba 
d'Ave) e 5.º José Américo (Al- 
fena). 


Nos prémios extras, os ven- 
cedores foram: atleta fede- 
rado com maior número de 
pontos, Albano Fernando Jiú- 
nior do C. P. N. que totali- 
zou 130 pontos. O atleta db 
INATEL foi José Antunes, do 
Riba d'Ave, que totalizou 110 
pontos. O atletas vencidos com 
maior número de pontos, fo- 
ram pelos federados, Luis de 
Sousa, do F, C. Porto totalizou 
7,6 pontos. Palo INATEL foi 
Roque Ferreira. que totalizou 
86 pontos. 

Os atletas mais bem clas- 
sificados foram: Pelo fede- 
rado — Ana Maria, do C. N. 
I. D. H. Pelo INATEL — Ma- 
ria da Conceição da CUF, 


A. ROCHA 
', 


A QUALIDADE . 
NA INFORMAÇÃO 


TORNEIO INÍCIO DE JUNIORES 


1. V.ED.F.CP. 


ào co to so co 69 
oonnnt 
ocownun 
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to co se =3 09 00 


O Comérci 


igualou 


novo, o campeonato maior do 


cações. 


A tabela EE «O Melhor 


Depois de duas semanas de interregno, aí está, de 


Troféus de «O Comércio do Porto», que tanto interesse 
têm desportado nos nossos leitores, nos desportistas em 
geral e em todos quantos entram na luta das classifi- 


Esta semana, a nota mais sáliente em «O Futebo 
lista do Ano», refere-se ao «pulo» dado pelo alcantarense 
Mário Wilson, que assim conseguiu igualar o sportin- 
guista Keita, que já seguia no topo. 

No referente à «Bota Dourada», nada de especial 
há a assiralar, a não ser o facto de Manuel Fernandes 
ter ultrapassado Nené, isolando-se, portanto, na segunda 

si 


Sporting 


A jornada de ontem, sexta 
lo Campeonato Nacionai da 
I Divisão de basquetebol, ficou 
incompleta no Zona Norte: foi 
adiado, com a devida antece- 
dência, o jogo entre o Sanga- 
lhos e o CDUP e também adia- 
do, mas este «sobre a horas, 
sem comunicação à Imprensa, 
o desafio entre o Ginásio Fi- 
gueirense e o Académico de 
Coimbra. 

Nos dois encontros dispu- 
tados nesta Zona o Gaia, no 
seu campo, após uma partida 
disputada em clima de gran- 
de vibração, bateu o Vasco da 
Gama. Ao mesmo tempo que 
os galenses interromplam uma 
sério de três vitórias ao Vasco 
da Gama. Ao mesmo tempo 
que os gaienses interrompiam 
uma série de três vitórias ao 
Vasco da Gama, conseguiram 
eles próprios tercetra vitória 
consecutiva. Não «foi» um «foi» 
o outro da região. O F, C. do 
Porto, em «ar de treino» do- 
minou com facilidade a Acadé- 
mica. 

Ao Sul, onde o Sporting 
continua totalmente vitorioso, 
o Benfica foi a «vitima do 
«guia». A equipa da Luz não 
evitou a «centena», mas o que 
conta, principalmente, é que o 
Sporting prossegue a sua car- 
reira de êxitos; o Queluz e o 
Barreirense, vencendo, respeo- 


0 do Porto 
MÁRIO WILSON 


KEITA 


nosso futebol e com ele os 


ArDitros tom, novo om ua 


dante —o lisboeta Nemésio de Castro, que, no entanto, 
tem três já dirigidos, enquanto os portuenses Jaime Lou- 


mos pontos. Por certo que se 
luta telo primeiro posto. 


CUBILLAS (F, C, do Porto) 
BUTELHO (Boavista) 

PEDRINHO (Guimarães) 
ADRIANO (Leixões) ... 
GERVÁSIO (Académico) 
JACINTO JOÃO (Setúbal) 
FRAGUITO (Sporting) . 
FIDALGO (Braga). ... 


KEITA (Sporting) 
NENB (Benfica) ... ... 
CELSO (Boavista) .. ea 
JACINTO JOÃO (Setúbaa) | - 
HORACIO (Varzim) 

TITO (Guimarães) .. ... 
CHICO GORDO (Braga) 
GOMES (F, C. do Porto) ... 
MIROBALDO (Setúbal) 
ALBERTINO (Boavista) 
VITOR BAPTISTA (Benfica 


O MELHOR 


JAIME LOUREIRO (Porto) 
MELO ACORSIO (Porto) . 
PORFIRIO ALVES (Lisboa) 
MARIO BORGES (Porto) 
ROSA SANTOS (Beja) 
AUGUSTO BAILÃO (Lisboa) 
RAUL NAZARE (Setúbal) 
POREM LUIS (Leiria) .. 


MÁRIO LUIS (Santarém) 


SPORTING . 
BENFICA .. 
ESTORLL ... 
BOAVISTA . . . 
F. C. DO PORTO . 
SETUBAL . ú 
ACADEMICO . 
BELENENSES . 
LEIXÕES 
BRAGA 
VARZIM 
GUIMARAES 
BEIRA MAR 
MONTIJO 
ATLBTICO . ... ques . 
PORTIMONENSE . .. ... 


Têm um jogo a monoa. 


reiro e Melo Acúrsio apenas têm dois e somam os mes. 


Bis como ficaram ordenadas as respectivas olassi 


A BOTA DOURADA 


MANUEL FERNANDES Sporting 


NEMESIO DE CASTRO datos); 


ISMAEL BARTAZAR (Setúbal) 
JOSE LUIS TAVARES + Setúbal) 


O NOsso CAMPEÃO 


irá travar uma engraçada 


65 pontos 


FEFASNISASESA 
VOve vu vvvv vv 


Vevruuvrervy 


ÁRBITRO 


Sjogos 7 pontos 
a 7 > 
> is a. 
2 > 7 » 
aa T > 
35 63 
3,» 6 > 
Sua 6 > 
DR 6 > 
FR 6 o 
digo Dr DbeaBigio 1.6 
8 jo 58 > 
38 pontos 
qór 48 > 
25 > 

24 > 

o a > 
a BB > 
ER a 
a > 

a > 

19 » 

19 > 

19 > 

4 , 

12 > 

u > 
RETRAÇÃO: > 


«centena» perante o Benfica 


tivamente, o Nacional e a Cuf, 
continuam apenas com uma 
derrota; o Algés chegou-se 
mais aos da frente ao bater 
com dificuldade, o Cruzque- 
bradense, 

As provas da II Divisão de 
seniores e feminina, tiveram 
muitos jogos adiados por mo- 
tivo do periodo eleitoral. Há 
a assinalar, na de seniores como 
aliás, na feminina da 1 Divisão, 
os claros êxitos do Académi- 
co. Aquele surgiu na presente 
época profundamente remode- 
lada e sob orientação do prof. 
Arsene que tem ali uma turma 
bem estruturada, Outros êxitos 
de evidência: o do Conimbri- 
cense e do Guifões, 


RESULTADOS 


I DIVISÃO 
Sórie <A» 
Independ-C. P. Nat. . 


32.27 


AS SENHORAS 
TAMBÉM PREVARICAM! 


O Conselho de Disciplina 
da Federação Portuguesa de 
Basquetebol, na sequência da, 
sua última reunião, deliberou 
aplicar os seguintes castigos : 

A treinadores : 

OITO DIAS SUSPENSAO 
— Afonso Manuel Moreira Ale- 
xandre (Académica da Ama 


Porto e Maria Luísa Costa Ri- 
beiro Alexandre, 
UM JOGO SUSPENSAO 


lão de (Júnior a Sénior) de 
Filomena Maria Simões Araújo 
(Académico do Fundão). 


VOLEIBOL 


ACAD. DE S. 
EM EVIDENCIA 


MAMEDE 


Não restam dúvidas que tudo 
indica que a Académica de S. 
Mamede é a provável vencedora 
de «Regional» da II Divisão. 
Ao vencer o Atlântico da Mada- 
lena, em Gaia, num jogo arra- 
sante, em que mais uma vez a 
«sorte» nada quis com os «atlân- 
ticos», que depois de estarem 
a vencer por 2-0, vieram a per- 
der por 3-2. Num jogo dramá- 
tico, a que sucedeu um outro, 
aquele que se efectuou em 
Fiães, este em condições «di- 
ferentes», porque ao ar livre... 

Entretanto, a Associação 
marcou para ontem alguns 
jogos, que, naturalmente não 
se efectuaram, porque se tra- 
tava dum dia importante para 
o comum do cidadão. Um facto 
que não ee entende, lá muito 
bem! Mas... 

Restam os resultados: 


H DIVISÃO 


Atl. Madalena-A. S. Mamede 2-3 
Ginásio S. Tirso-Olivetrense 2-3 
Acad. de Avintes-Piles ... 31 


JUNIORES 
SERIE A 
Castelo Mata-Aced, Avintes 3-1 


FEMININO 


HW DIVISÃO 
Cast. Mata-Carol. Michaelis 0-8 


TAÇA DOS CAMPEÕES 


PARIS, 12-—0 CSKA de 
Sófia, Bulgária, derrotou o 
VGA Saint-Maur por 3-1, em 
jogo da segunda eliminatória 
da Taça dos Clubes Campeões 
Europeus de Voleibol, ontem 
à noite disputado nos erredo- 
res de Paris. 

Resultados dos «sets»: 15-8, 
15-10, 2-15 e 15-11. 

Por outro lado a equipa da 
Alemanha Oriental, SC Lei- 
pzig, venceu o Middelfart por 
três «sets» a zero (15-5, 15-6 
e 153). — A.NO.P. e FP. 


ÚLTIMA 
PÁGINA 


